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-A CRISE POLffl~ DE s. PAULO-

mo, IIIN> <CarrellPondencla enl.i­
talllr> - li! Rio ualatlu a um k!llão 

~ 
Ao lll!lftl' do -rteuo 

fONl!I; aa «., aut.omcmla dos MI_ 
- as ve= .,.utomove1& offl. 

_. aue no an Rlmen. causa.. 
'i9I liant.o baruJ1*. ~Vim tanto 
mlllo __..te - !arma 

• fCIA 11111 leUlo. atinai de oontu 

& nco. 
um automovel vendido .• 
Bta - l'ord JIIC4elto -

il!!,à • - out.rae"telllllOII tAwe a sua 
illtiiaolo ••• 

PERREPISTAS PARA 
CHAVE ••• 

RIO, 28 - ( acional) - Es­
pera- e cheguem a esta capital, 
ainda hoje, os politiCO$ ~ 
pi ta pre os em São Paulo. (A 
União). 



A UNIÃO - Domíngo, 29 de maio óe 1932 

P ARTE 
ADMI ISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU" 

LJANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO "DO 

DIA 17' 

do Montepio do,; Funcct~nsriC"l Pu­
bl!cos do E>tiado. 

O Interv<ntor Federal Int•rino 
deste E'Sllld.o resolv~ '!'xonera!", :i ,J,e· 
dldo, o dr. José Martins Rib<>!ro, da 
d!rectorla do Mont·•Pio doo Ftmcc:..:,_ 
narlos Pl1bllcos do Estado 

SECRETARIA DO INTERIOR, Jl'S. 

DEMONSTRAÇÃ O do 

U'i:-,- :·!'UTOS DE CRED ITOS 

movimento bancario, 

Saldos an- Deposltos I 
terlol'l:8 nesta data I 

1 

em 28 de mm·o de I9J2 

TOTAfS 
Retirado Saldos rxlb· 

nesta data tentes 

~";',~~;;t'~'e João Be1,erm _ de \f:llo 
FW10 1." U?bé'lhá~ ~ ~l\.'lh do fn~ 
gó, requ r. ndo di,pen<a d.a pre,,tnção 
d<' fl'lnc.s em dinheiro ,, :ffere,:enrjo 
ccmo seu f!ad!>!', ") cidadão Artiquilino 
Dnnt.a~. pro1>rif'-ta.rlo ,., "onunei'C~ante 
na c•d,irl, d<' Ca.mpiM. Grande -
e m10 requ:o-r A· Se-ereta.ri.a do cnte­
rtor 

TIÇA E INSTRllCÇAO PUBLTCA Banco do Bra~il C/Movlmento - - -
84·'80J14ll 
39:303J873 

4 LOS ool ~~ DO S:ECRETARIO J ::~~~ ~~ ~!~:~to CJ:·J~~~~~'i;. e~/M;lm;;,to= 
=iiacho: , Banco do Est1do da Parahyba C/Banco A1trl-

84·380$141 
l!l:;J03f873 

1 

8~:2fi0$lll 
39·30,tnn 

. Petição de João Borges de Oliv,ira, cola r Hypotbecario - - - -
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO iuntnnd<> o.s docUJ11e~tcs pr,c!sos ·' Banco Cenlfal QPruo fixo - -

362:4841853 
100:000SOOO 
B:7041784 

362:464J85~ 
100:00uWOO 

l~:204JJg4 
2~0:(U)f{KJ(J 
600:000WU(] 

362:184-853 
!00:000IO(]t) 
19c204J784 

280:0()(),U.Jll 
(J(J():OOOS01JO 

DlA 25 pedindo a sua inclusao como IUª:'1° Banco Central C/Movtmento - - -
D""ouche>: de rosarva da Guru-da CM"" - •.n. Pequenos Bancos C/Prazo fíxo-

S:500,0CO 

&urib de Basilie Pompilb d.e e lua-se· _ Banco A. Tronsatlantico C/ Prazo fixo -:~~q. \~~e'!?n~o ei~;~-:s/ia ~~_; REGThfENTO POLICIAL MIUTAB Banco do Ec;tado, Cjixa Eatadoal de ObtH Con .. 

280:000$000 
600:0001 000 

r' -ff>i,;rendo cem., reu DO ESTADO I Ira os Efl,110~ das Sêccas - - - 210:2131200 210:213f20v 20•000$000: 
e,~ dm!> TJl ;{anuel Bez.eITR Oanhs. Commando da Ouamtçã-0 e do Re- B,nco do Estado Caixa de Colonieaçlo de - 1 
;
1 

orl~~~ 'i:,·ibli'"O re,;Jde.nte ru,s.. ginlento Pdllcd:a.l Ml~.tar cfl~ FJ,t<1do Fla11;ellad08- - - - - - - _2_8_5:_000_ I_OOO- l•----l--2-8,_5_:000_J_c_OO·I----- 285:()(JOJ(OO tnun;:;,,tal _ Cmp,,' r,-quer ... ,se_ d.a Par":'yba - (Auxiliar do Ex~r':1-

cretln Ul ~arn or<·v<dcnciar ~&/ 2/:1':;R,; d~~1.:._01S:,?:i~ l.975:t,86f8,J 5:500SOJ0 1.980:586$8,IJ 24:12 50001 1.956:466$851 

l 90:213$2fXJ 

Tbuourarl1 Oeral do Tbesouro do Estado da Puabyba, em 28 dt m1io ae 1932. 
EXPEDIENTE DO GOvt:RNO DO I Ço Dra'°!o o R'!:;'~:n~."~':1t;,~nt• João I 

DIA 2~ de Souza, adJuncto de dia ,o Re-,1 
I}rf'J)s~J cs gmiento. 2 ' sargento José ~U<'I.rOZ., 

Peil(á, de P.-ancl.S<'n 'l.ugus>o_ .,er- ordsm á q O cabo-cornete,ro Jca- FRANCA FILHO, tbesourelro geral. 
tinndes 2 t.abelhso ~ e,;crl\ao :le qllin: Martins ______ _ JOÃO HARDMAN DE B~RROS, c,críoturarfo, 

-esta. f:an<:l ~m cllnh~.:ro, ,eq,,.,_ Dia ao Regunento. 2. • l<'n<>nt~ Se- Jl<>rnardo Frem,: dia á S O., r,abo 142, 16, 127, 22, 39, 169, 60, 172, 140 N. 371 - Ao ,ano jr. 1uiz 
Sant 3 Lu-, do Sabu<n· não po,jendo Serviço par.a. o d.ia 30 (segunda-feira) da R .c.,bedorla soldado Severino 1175, 159, 38, 76, 41. 75, 118, 148. õ3, ·'-0 Officl•s 

;:;,n.do d ... ,.,,... desta. npres,~ntando verino Bernardo; adjunch de :lia. to Sevcrmo Luna: ·>rdem :l. CO., cabo 14.5, 129, 30, 141, 163. 15. 180, 154. ~7 das execuções criminaes d
3 

coma"Ca 
O sul'lpliC3-Pte s,,u f',a".1<1r - ,,..reri- Regtmemo, 2. º tKne~te Albertmo corneteiro Jcaquim Marl'1ns; ordem 67, 34, 167, 164, 136, 43, 45. 73, 27 ., 15 u,,sta capita.!, ,nv-.ando ,ma ·oet ç:i., 
dD devendo apl'('s~ntar fiador '<b- Francls:x,;_ ordem á CO .. e<tbo-c".>r- á SO .. corneteiro Jcão P.el!x; :oi- Serviço para. o dia 30 tsegunda-feira.1 d<> sentenciado J'.>ão FMncisco de 

· net<'iro Joao G:údln:>. que te ao Regimf,nto, cornetA>iro !l.n-1 D'.a é. Inspector!.a, guard:1 de- 1., Hol!.anda, req1>erendo o favnr jo ,._ 

:fum1 1'i,;~~1~~ _:":~í~2~ ;.,ª ;~ as
0

gt~~ci!:
1~;;'~~: eia ~~~10~~i. tc~iss~;.d;;!~~:1 Viégas, major.oom_ i~~~· n!: ~n1~~º\Jz:~:s 3~~ %~~ ~~/6;~erti!

0
~ ~;~~;:':, le 

ta Luzia do Sabugy, nao pcdend<> Cadeia Publica ·0 Quart,el do 'legi.. rnau{la.nte. nbn.uá, guardas dr. 1.• c!as..ae .as. ,J N 378 - R,metten6:, ac 'Xmo. r 
resra.r om dlnrelro a F,anc;a_ ·''Clf<I- m<'nto. . Conf<'rec João Rlq~e Primo, 2 • te- 3: guardas do Quartel, guardas de dr. _chefe de policia O empenho n. 13, t TYOr !e'. r"UU<'rºn1" lh<! '".1ª ner- ,_~A.s;':;..rol nAeristol-c.omt,,,lmane,; ~daen•.•~ouza, llan- nente.aJLtda.nite-!ntermo. nscen"d.1lo7 .. gul8 º';_d.as15l;d"f:I'Onsm.pt

5
i
9
d

0

ã:,
165

d
0 

eein- na unportancla de 30$000. pro,,nien-
mil.Udo ap~ ,..,.nt2••· fiador,~ ·:iu~ .10 

-7' """' '.J. "' - Q.J, .._. v..:. ~ de .fom~cimcn.;0 de na :.e-'i il 1a:a 
c.oso são o dr. F""1leiS<'O 8'lrau~11

~
0 INSPECTORIA DA GUARDA CJVI- 149; flscaes do transito, ~ardas à,o fardam,nto ios ~ardas, ·e te ,e!,.. 

da Noln'""' o sna mt>Ther. ·- e.mo Commando do !.º Batalhão ·:b ::i.e. CA ns 35 24 29 132 126 131 68 64 125 s:-s. Avelino Cunha & c • 
ruiuer. A SecrPtaria do In~oror giJnento Pol"lcial ,\filitar do E:st.<ldo - lI>SJl"Ct<>rw. da Guarda Cívica do 23." 44. 

0

54. '51. 
0

128, 'so, 133, 134 é 74'. '°: N 379 - Ao se dr. dlrectc \) 
a..-a. M d>vidcs fins. (Auxllw.r do Exercito de l • Lmhs, E.stado - Quartel em João Pe.soo., llclamento <la eam~. gtI&rd;lS ns. Ga1".nete Medico Lega'. apre<-entando 

p; Id<m d• Fran•i<c<>_ Antonio ~~ Sá j - Quartel em Jcá<> Peesóa 18 ie 28 de maio de 1932 - Serviço para 134, 40, 123, 61, 147, 161, 176, 153, 152. • 4 pre-.cs para serem id •:til:::a • 
Bcne•.i.d<'s 2 tstellllY.J " •oorlvao de maio de 1932 - Serviço para o dia~ o dia 29 <domingo). 1179, 156, 42, 168, 173, 177. 121, 171, 162.1 N. 380 - S,licitando ao 'Xm:> 
Souza, não pcdend~ ""'~t~r \ '""U- (dcmin€ol. Dia á Inspectcma, guarda de 1.• 37. 31, 180. 64. 146, 138. 38. 157. 13, 119. secrctar,o 1a ii'az,,nda 11\-ers:::s b e·­
ç·'.' 1et<ennlnacb ror lei •m ·i.n.hP!- Dls ao Regimento, 2. º t<>nente Joã~ ela,.., n. 13; rendantes, guardas V' 158, 137, 181, 4.1, 45, 27 e 'l5 j tos P "" " or a na-·nar.a ,.a 
~oC'rns~ e ·ro s•u fla,ior ' eº'· rie Souza; sarg,ent:, de dia so 'l.egi.- l.' classe ns. 2 " 10: ponte de SR-1 Ordem do dlil n. 121 - Uniforme CadetS 
~ic pi~.:; F rrt"~ residente "'~ mento, 2. 0 sargento Jo...c.é Queiroo; nhauá. guarcb~ de l.ª '!Lasse ·eis. 1 ~ 4. 0 (kaki) 
t:1 capitol. _ D>f"'°ido. _A' sec, ..ta.. guardo. da Cadeia, 3. · sarg<>nto 8?- 9: guarda do Quartel, ~ardas •ia ·1s. l Para conhecimento da :Jorporação Visnou h:>ie a Co.d ia. 

0 
,nn:, • 

do Iy,tericc ns•1 nrov,Mnc1ar ·. verino Luna e sold,.do >\.qulc.-lino 178, 174 e 63; prompt1dao de lnc:;n- r deVlds. execução, publico ) "X'guin- dr Manuel "'1.ibe'co js ,r,ra,_;, fé 
I~Affi de d Es'her °;~ Ncbcega .~O- F-erreira; guarda do Palaeio. l. ;-ar-1 dlo, g1mrda,; n_s. 58, 143, 144 ~ 72; JS- te: . de nc1:cia :1compa!1ha.do io •r" ,:,ni_ 

ronha pr"Jf~ . .:.o_ ra tmhj cn. ~.º ;rruoo genrt:"'J Jo-ão I..acerda 1 eabo vta,nuel r...a,-..s do trans1to, guardas ns. 36, 18, Seg-,m.~a. parte_ - II - 4hst.a11U'~- Ho Pirfs Peneira ielegad.o le >lima 
< •olar "Or. Gorr<a ,, M~Uo _. e•tan- Rodrigues; gtwrda do Quartel, ,'ftbo 139, 70, 71, 20, 120, 21, 55, 170, 130, to - Se.1a mclu·.rto no ,,stado •ffect.1- da capitel · 
do no ult me mês de 11:estaçao ,.,,.mo Severino Antonio f"rancisco; .Jía \ 122, 49, 57, 56. 52. 69 :> 150: Pol!cia. vo cut Gua.rda Civica. ,,orno . _,uar~a _ 
pro. ,·a ., n,·.l·e.SM· ª_º 1unto, •"'ltJCTOndo E'M .. cabo Afrisio Maximo; reforço mento da copltal, gtuu-das ns 166, de r_c~arva .. oom , n. 1.8. 2 .. , ··mi Too.o 1 

0 
d' _ , j t _I 

1 11:~c.-11t-:i eras d-e lioen('a ::.om ·-:.-~ v,,:,.n-J Bcrges de Oliveira. ,;::enforme d ~na- lY"(:"", !" . º- 'S a >e t::r:m~nr.o • :::;_ 
êi;,,éntns Ul<•=··s. de ~ccôroo ""1tl RAÇAO DA RECEITA E DESP~SA DO ESTADO cho do exmo. sr. dr º•cretar10 ,i, p.,chcu as peuçor, qu_e me .ornm -•-
e 1-1 Def>ri<lo . l OEMQNST lã Interior e Segurança f>ubh.·ca. \,os o•lc :let.,n·.cs Joa-0 José. 1~ {oS-

Iru,:m clP J'">ié Herm,o!legildo •'<' F. Fern,,ira d'Olivei.ra, sub-ln&!)ec- cimento Joa..:, 'l.!Yes le ~rn.uJo 
&>u~o 1 ,i,.,i\~~o "d:""1;:;::./~e 

8
,'.;;~; Saldo do à!a 27 do con·ente 46 ' 429'875 tor. 1'€$J>Ondcndo pel:, inspectc,· Funcclonu ~ a-;;:;a nrima!".a b 

1 O 
ul · prec 

1 
r1· lll .re>;. l',e,qu.eT•nd<> Recolhimentos !eiros no The.souro no CADEIA PUBLJCA DA CAPJTAt. direcçã:, do '"" e.,!'.:, prcfe;s_,. da 

'nt,erc••s ,. ~~ce::'ca ª n,;: forma da. lei. dia 28: 
500

$000 EXPEDIENTE DO DIA ·,a cadei~a 
1'm nnno a . • ·- nos -erm<JS Pela Recebedoria de Rendas . . . ó: Parte diaria n. 149 - ... Chefatu-
d ;;;nce<<O ~•

5 

me.s,,,as, ' Pelas Rt>particões do Interior e ou. 1 ,479$940 ra de Polkia, x,rnm:unicondo >S ·e- Nas cffónas de cal(-~d-~. , tn""-
:i. !Tas · .. · · · 24 .140$000 3L099 940 cclh1mcnt·s e as sah1das d:, dia an mm trabalhando 1, det<'nta6 

FXPEDrENTE DO GOVERNO DO Retira.das de Bancos , 77:529$815 t,e~~;'u~s~~t~;~nc~ reol~<>" 

DIA 28· t d" 28 26;710$700 fnram recolhidos li, tivermn liberd..1- Forsm para s ••rviçc,; extern s 
De<:r@w<' Despesa effee uada no 

1ª 5 .500:SOOO :~ 2 .2 , 05700 de 2, ficaT"am ,--:xi~ind-o i14 ci.o govfano lJdnat e do nw1lctµal 
o Inv•rvento.r Fed.?-ral Interino Deoooitos em .Bancos · Foram enviados: 1 -'llappa ,fos ·1re- H prC's.os :~t~ ~-:;:i {,!~~~~~ ~f;~:~d1

~~/~~~ Saldo para o dia 30 do cdrrent~ ~~n ~~;t~~!:a~~:ºd.:1°:e!r:~~ºt·J~~ 
<-o-rgo d• •ub-<iclegado de 1>'.>llcia h No Caixa Geral · .. ·· " - l0: 583$0l5 o m,;'~a-'da enfermaria por n~ .ter 
c!.daóe A l9. no di.strL"'to deota cap1- Idem de Soccorro aos Flag-elladols ~04 :z~~ •15 3!9';ll5 havido alteraçã<> no lia -'interior 

P"'-rn..,ite interno· Jcão Tv~ ·1.,zer. 
ra.. guarda :h .!e; ~m,l!i.ares. )don 
Gcm~s je -\lbuquerqu: ·~ 3. Y=-rin..J 
Pantale!í<> d• Oüvei.ra 1;11~rdns t.a6 Intorv~n,,,r 1'\."<leral Interino Id<!m de A. In!ant!l ao.s Flug,el ados • vvv-, deI?,!;\~u~~!m;• 1ª!n, r~~~éfa ~: 

1 ·a~ Em Bancos. conforme demonstrarão 1. 951, ·466~51 f d . 
~~k> ~!~º ';;~;;;,, no:~ª\;d~•<I; 

1 
·J01.7S

5
S

9
õ

5 
~ser:;:;:o;º~a~º\,~1!'; g~;J1ct;: A guarda mi!im está ·~b 1 com-

j:·-1 1 carg:> de ~mb-dcl~gado de .>:>· ras dos presos :'l:C'- ~,e1·vi.ço.s xt.erncs man:b do 3 'iargr.nto José Pernan-
~:;tt~º Varadouro. no d1Strlcto desta T11esourarla Cera! do Thesouro do Esta<lo da Parahvba, 28 de maio de deste co.pital ' 16 "05 ·'mpregad")S. d·s da Silva 

dit<' 1r.~:;n~o1v:"'ªn~!
1
ea/";e:::~ 

1932 
Franca Filho folio Hardman de Barros PREFEITURA MUNICIPAL 

gi'nto Jcáo eor;olan<> Ra,nn.lho :<'"'"' Thesonretro geral 1':scrlpturarlo 
o car->o de sub-d,.le<Ja:lo de policia 
da Oidade Alta, r,o ctistT!cto dell'Ul. 
crr,ital 

o Int,,n>,,.nl-r F>e1:n-al Inte•ino ExL~tcntes no dla 28 
de.r.te Ecttarlo r,, olY'l ·~enerar 1) 1.r - Entra.dás 
g<'nlo Jciio e,-- ioleno Ramalho do 
ca,1·m de lib.del"'gedo de oolicia ·~:t 
cilcum:;;.,..1 >pção d.e São J~"'é. nJ. dls- Pagas 

MOV!MENTO DE CONTAS 
Dia 29 

! 556 ;562 988 
1 18:869S1100 

l.575·432$886 
7 .856$900 

BALANCETE DA RECEITA~ DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 27 
R.ec<>ita do din 28 

Dospe,sa do dia 28 

6 ;907$061 
l "106$700 8:013 761 

tric,o ctc PHa:. 
o Tn~= nlor F 0 deral Int~rino Extstentffl nest.a data .. . . 

d.C'de E.tado r>s<>lve oome,r ·~ ,enen· Emnrestlmo do Bane() do BrRs1l 
1. 567: 576$986 1 :Ok!~ai~~a dg ~;!,~º. 
1.600:000$000 Na Caixa Rural . . 

3.167 :576$986 Em Oo!ra · .. · · · · 

250$~00 
901$500 

1 :572'06! 

5 :~81SDOO 
2:731 801 

~e Jcão El[)!:li<> da O'llnha ~•m •) 
cargo de d~'"gsdo de oollcia do dl13-
trlct-:, de Cabe:1,,llo. 

o In~erv<:ntor F~-disral Interino 
df'l!te Esu1cio n,sc.lve ?Xl)nerar ,1 ·v:· 
nent~ J~fi.o E1p;dio da Cunha do car­
go de del"ga<lo de ]Y)Lcia do dlstrlc­
tv d<' Gu~ra.bira. 

Saldo demonstra.do . . • . . . , . 
Meno.s o Capital da Caixa Jf.':tadual 

de Obras Contra os E!feltos das 
Sêccas 

O Inlen'CIYCr F•d,0'!"81 Interino Menos o Soccorro Federal aos Fla. 

~~;~ E;~~,o r'i;~~~~s n<rtª61i~eYr~ ge!la.dos . 
para o canw ct-, delega.do de poll.c:la 
do dcSlrlcto d.· Guar,,olrn M:nos o capital da Caixa de Colonl. o Intervent,or Fechra! Interino sac;ão de Flage!la.dos 
dest~ &.iact:l If'~olv<' excnerar •) \.?. 
nent:e Antonic Pentes de Oliveira ,lo 
,·argo de delogado de P~licia do 11"- Menos o Capital da Caixa de A.s,-ls-
tngo :t>c~~f~!lo.P.:deral Interino !Rncla Infantil aos Flagellados 

~rl:.~<l!~1i0~;:;;v1,e~~;v.yeji, ~~ ntvMn. 1111ulrlA 

2 001 '786 966 

190 :213 ·200 

l 8!1 '.572$166 

H:736$100 

l 796 · 836$666 

285 : 000$000 

l 5ll:836$666 

20:000$000 !. 491: 836~660 

l. 676 :740$320 

~J~~;!I f~~}~" !~ ~pe;~é.,~~ r:··-------------------, 
~:.:l~lo d~P~\!,~~; ;e~;~ç! ~~: ;\ '1 1 H O , 
ca, para <·er dc,·Jdamen.te apoetllla.. DR. NELSON DE Qt;EIROZ CARREIRA - >\.visa ·1.06 

doÓ Int rv ntrJr Federal Int?rino PllS c1iu1tes e á pop.ule,ção e,m g'{'r.nl, que retornou á esta ca-
d t, F t~cto :·., .... Jlve f:-<on~:rar, •1 -~ pital, \Citando a .al"ced.tar chamatlos ~u :i. attender no con.sul-
d: da, l. ~1. ArthH" Garnt'iro do .r • ror:o nu hora.rio marcado de 15 86 18 horee. 
go d. julz 11un cipal do termo de In- 1 . Para chama,:os â dcmkillo. tt>lephcn. 130 - Con.sul. 
1( '0 ln •rvrt,1~r f'cdera.1 Int&ino to•lo ~ res;d<!lcia ma Duque de Ca>ctes, 401 

drr,·P E-~i.-•·h re!,he nrm?al'" :> df-<; - •••••••••••••••••••••• cn i,ai;;adcr Flodcar<lo Llnla _rla :/; -
velr~ ps,·:i. .t:a= parte d& dirce 

2 731 661 

Thesourar!a d"' Prefeitura M João Pessôa. 28 5 932. 
Géntil Fernandes 

EXPEDIENTE DO DIA ia quer, uagnndo "' ,npo t'>S :vhl )s, 

De C-ntlno Sr I,-mã.,, fA~er úm 1 "°i>"es go t~: t;b;~~f;; d0 "ma. 
muro div _orfo em .~\l9. ~asa -\ ,veni- me-nto, ren-Hu n coberta d1 ?~J. Je 
da Vera Cruz n. 363. - Com<> e- palha n. 237. á avenida BenJrunln 
quer. Con. tant, indepmd,nte de imp ,to~. 

Do dr. Jo•é de A7RVedo \olnia, · - _ D•fe1·ldo. 
1.,,er rEparos nas oo~rtas r. pie::> rt':" De d. Maria Augusta R,odrigi.T"'S: 
um rethe-ito anne,-:-o ao pre-d10 'l. i.l3. ChaYcs fazer niuro :o p-nsH·io ,1a ~A.­
á p r1tca Alva.ro Macha.d.o. ·- ·:Jomo 1 ~3 n. i 725. ú .•n·en~da Junt"(.'Z Tsvo­
p,ede, pa,wndo ,os <mposros /jevld~s. 1 rs. - Pt,ilndo alinhamm':b·, ccmp 

De J osé Marinho, rebocar . , ·rente T<'quer 
d~ sua casa n. 844, á a,•emd~ 11~•;; De d. Clotll:le da SUva d~ "igu."i­
Cruz. - A.tt<•I:dido, pag-ando ogo ·, rêdo Carvalho. construir uma .,,.,. 
qUfi tô~ ;1 t~~~ eobrir mn a c!l"a d, taipa e tellu,. á avenida S. Joã:>. 

e o. · ·· - . . , !nd<'p ndente d·e emolun1•ntos. -
de pa.Jha n,- 238, á sveruda :>swe.~o Como reQl:f"r, md!nd~ alinhament). 
Oruz. - A v!Rta d~ nal'E'Cer das ,, : De Antcnio Gama. para serem tor­
rectorias de Obras - Expediente. :o neclda~ três cartas d·a habitaç.iio pru-a 
mo pede. seus prediM á rua s. Ellas "' nen!-

De Francisco P reira d• Lima. •1"ra da Vida! de Negreircs. - Em fure 
fater ,., a.rere~imo f:'m um ·'bale~ • m da tnformaçã 0 da Dirxtoria d:? t!X­
con&trucção, li wenida ,João '."essõa. ped1ente e Faz•n<ia. como pede. EX­
- Pagando logo J6 lmi!>Ostcs devidos. p~~ct-se a rei;i,ectiva caria de habi-
como requer. taç,h 

, oo~t.ru~ º;I'i!;~ .;,:si!~lan~' \r~:,c~~· De José Melra cfo M~nez.cs, r:i 
t 608, li. rua B. Mi.guel. ~ Como ,,.,_ O<>nl!núa na. s.• pa.i!na) 



A DWIÃO - Domingo, 29 de mafo âe 193:i: 

i e_ 

IIFORMAÇIES TELEIRAPNIIAS 10 PAIS E 10 
ESTRANGEIRO 

do m@s proxlmo, foi adiado. para o e de sua esposa d. Melchlades Fer. 
domingo, 5, Por motivos superiores. nnndes e Silva, já !alleclda, com o sr. 

Para esse balle foi rontroctada o. Jolio Evangl.'!lsta de Men<'zes, da 

IXTERIDII lfalla excel!Pnlc orchest,·a Jazr.band, ",fo. Guarda Clvlca do Estado. 
RECENSEAMENTO DA nas Silvo.", que ha poucos dias t.e TP•temunharam os aclos civil e re_ 

cio do Thentro Santa Rosa, uma se6
4 

são do "Nucleo Artístico Tltee.tral". a 
!im de tratar de sua reorganíwção. 
para o que pede o sr presidente o 
comparec1mPnto de todos os socios 

ÇAO lTAUANA POPULA. fez ouvir na Expo.s!c:io de Produrto.s l llg!oso, por pari.e do noivo o 'sr. Ber. 
ROMA. 28 - o ••timo receff. ,. deste. co.pitnl. onde rocebeu muitos nordino DAntns do Nascimento e sua REUNE HOJE A "SOCIEDADE 

A NOVA LEGl~LATURA FRAN. m->nto da l'10lllRcá<> !tal!al'a ,u.U. :.pplau•-~s espos:. d Marianna Gomes do Nal!_ THEATRAL PESSOENSE" - F~am 
~~~S 28 _ A n<>va legisl.'.ltura ~iâ.~'.';.,ª~~il co~ru"a.~n~ r, pap·~~-~~; A directorlu de mês. constltuidn do. cim•noo e por parte da noiva. o sr. avisado< os f.OCios d ste gremlo, qnc 

França 

abrirá os trabalhes a 1. • de junho 

I 
ltallanas. • .srs. w· Ariosw:.ldo E.•plnola, Biano, Ollvio Pinto e sua esposa d Severins hoje, ás 9 horas, dcpols do ensaio de 

proximo. scb a presklenci" do deca.n<> O& resulta.dos f.lrm"....:CI '1 s nttrl:b1-i. de Almeida e Antonio Henriques, já Pinto. cant<>. haverá eleição para preenchi. 
da. casa., segundo estntue o rr.gtmento em á Tripolitania, Cyrenaica, Ery- se encontra em activlda.<les para Que O aclo religt::,so foi c 3lebra.do na mento dos logar,:s vagos na dh"Ectoria 
in~;;::is de pronuncie.da 1 tradici!>- ;r~ ~,:'t~ll'e a u.liffn~:ç~"~ a festa do proximo dia 5. no Astréa, matriz do Rosatio e o clvll na nudl e corpo L<,gislativo 
na.l saud'lcâo do presidente da as· tre.s nacl<'nalldade• eurcpéas, rlos tenha o brllhanhsm<> que sempre ca. ~ncia. O respectivo pres,dente encarece, 0 

sPmblP.a. ~rá procedi.da 9. constttu1- quaes 53.001 c..:mi rffecfvq, -r.e~idench 

I 
raeteri?.a as reuniões elegantes da- ENFERMOS: comparectmento de todos Oi oonsoclos 

:;;f~~~â~n7Je·m;~a:.i-e;n~~t··;:;:f~~~ ~.:q~:l!~1st~t:c:· ~us~~~ae:b:o t~~/9~.! quelle trudiclonnl gr~mio recre.ttivo. Encontrfl-Re graviimenle enferma a á hora citada 
tn.nt<s eleitos, de sorte qu,. , mes.a 31.512 almAs entre it,liancs , eg_ E T _ L sra. d Delfina Xo.vler do Prazer•s. 
defin'.itiva poderia. ser orgamzadq a tran<relr<'s. Hollve '\SS!m um ·lU~- mpresa racçao, UI esposa do sr João Xavier de Cnrva_ FI~~r;:~c~ ~~~~:T~:A e!E~:~ 

mt~ \'.'cr!";t.,ª f ;~!fJ'e':i':,a da caS'.l.. ~:i~~ ~e d!
6
·in52."';r~º~u~~~~u;t e Força lho. con,tructor resldent,. nesta ca séde á rua Benjamin eonstant, ª A]. 

a cpinil\o geral é que ' cr . Femand te IRREGULARIDADES NO SERVIÇO pitaJ. liança Proletar,a Beneficente, sendo 
Bouisson será reeleit:, caso ,oru;mta A população de itall,snos ., ei;tnrn-
e,m a.cceilar novamente a ~pre,s,•nta- geiros nRS cclonias está. sssim re. Occorreu ltOS 40 minutos de hoje Associação Commercial n--sa occssião discULldCJS assurnptos 
çã~e~l';~~~:m;;; f<>rmalidades da ~~~~3;8_:i~o1~;~\~é;~·!6;~

5 
;~: uma interrupção da illuminação pu, A IMPORTANTE REUNIAO DE de real intcres.õe paro a refenda a.s. 

ele-jçâo d'.) pre-sid,r.nte da Camara , ... da rnal!i.a, 1. 658. De-str-~. est•'.\Vam ·"'ff:2C- blica. motivn.da, segundo nos infor. HONTEM socíação . 
communi:..'\Câ.o da er:~lha. d:.> Or-"!l;_l- tivamente fixndC'.s naQu,ellas oolc1,. mou O g~l'l?nte da Empreza, por um Reunida. hontem. a direc .. oria da A<5 
dente do Republica. , ~abmete rd:-e'" niss: Trip~l'i~''"'ª· 29. 749, Cyrenal. curto.circuito na rêde de Trincheiras . soclacão Comrnercial. a !lm de tratar NOTAS POLICIAES 
o a.ctual chefiado pelo .sr. Ta 1~ ca, 17.370; Erythréa. 4.600 e Soma.. A referida Jnterrupcão foi toi~~·/ ~:mv~~! :~t~=.t:m~':i~o·~,:e~~~~~- CO.\IPRAVA OB.TECTOS ROllbA. 
:'d:es~n::_;,"" a;'t';a~a~:1~r. ~\bota lia A \i~

8
;cte de Tripoli tem nctu'll. J){'rmanecendo am<la quasi toda c d, - deracão o momento af!11ctivo oue Hontem public~! nesta secçõ., "' 

pu-rammte. lt>~·:s:•at1va da a.s,:;,emblf"a m·ent~ 23.733 habitan+-e~ ou reja um d~ és escuras até encerrarmos O nosso 1 01rave.s5a o Estado dlrit?lu aos srs prisão de diverscs tnd.lvldu.os autoreis 
fi<,-arà rnr.retanto. dependente _da eugmento de 7. 732 ."<lbrr, 1921; B~n- expediente redacclonal, ás 3 horas da min1Stros da Fazenda e Viação 01 se de furL~ em varias casas oommer 
constituição definiti~a das .va.nas ghazi conta 13.003 p.•ssõas ,,ntre ita-1 manhã. guint · telrl':l'ammas ciaeS desta capital 
commissões. o que na.o .deix~ra, t'!t'~- lia.nos ~ .estrangeiros o que mestra o 1 "Exmo. sr. ministro Fazenda-Rio . Hoj,e temos mais a a.ccrescent.ar que 
tamente, de orc:vccar vivas ,~omoeti-

1 

accrescuno de h 6.924 al~és, ~b~ REGISTO at.t:~:~Jiº ~i~:~;~cia!r;~!i't?e;~?;· ~r º~!~s ~~~~~a eJ~~~~i~~~ 
~~ante dests.s ccnsiderações é li- t~~i :~:~~!';~sr!:; ;e! rto • FIZERAM ANNOS HONTEM: mercio industria. lavoura oais aeera, lmo &urra, que não vacilla,a em 
oito prfver que 'l nova Cam~a 00- italianos e r.strangeiros: Mogadi~cio, 1 . 1 anti vada. ne~te Estado, pela s cca soh_ compral_cs. uma vez que eram ''1::xmsº 
me~te Poderá at.a.~ar a rude t.9.Tt:fa J na SomaUa. accusa 1.457 habitantes. A senhorita Carmelita Cava~ ,..1ta. attenr.fio vo<:c:;encia conced~r aba I e "baratos" 
legislati~·a que a e.guarda. !'m meta- Per sua vez a<; (:idades do mar Egêo Brasil, filha do sr. Ch. ateaubnand l timento clncoenta Por cento 1mros. to I A pclici::i. des:x,bziu o "n""gocio" de 
dos de Junh~ têm ao tcdo 130.855 habitantes ·>U Brasil resldenbe em Campina Gran. •obr,, renda• confórme foi praticado ~:;s~~:;~ Qll2 foi pr::eo e recolhJu > 

A~ CONDIÇOES DOS SOCIAJ,JS- :;::n';:;"i! ~Ó~:s~il}f1':i1~~J
9
~;· ~= de. , ;~~:i:-:"~~f~/

1
:e

1
'.\ "~~~:;e;;~ve~~s 

TAS PARA PARTICIPAR NO FU- :~~ut::'':t \~}J.:n;:":t,t~~ ~~~ ~A~~/~~a:~J~antalice Fal :~;{! ;/~,se;~:o ~~:~::t::to ~~[o ~ Q~~~Dt~:b{~a!º n~R~1ri~~ºda ~X:~. c;gv~~O sr Leon Bium. rcpêos ,e chinêses. cone. esposa do sr. Americo Falcone ! 1'06to. Confia esoirito esclnrecido ,·os Usln1 S. Alexandrina, ,:, coerarlo Lms 
"l"Me,r" do partido s:Cl.8.lista. d'::.- _ A sra. d. Laurenta Justa. es_ sce

0
_n,sci~a vf\1;1

171
nat

1
.
0
t:mB_<i

0
err

0
ePs .. d1dpor~ss

1
_dse,n1~~- G~aga Diss tf've o ded"j indioad•"' 

cutindo no jornal Po1>ulaire a l>C'Sl· COMMERCIO EXTERNO DA ITA. _ ~ u,. " - __ fra~tu~ado ]:'Or um'.I. das m.achlnas, 
bitidade de part.ictp·arem "S :•·<>CU\.lis.- LIA po'.a do sr, Edmundo Justa, pro- 1 Hermen:gHdo Di Lascio. secretario sm-do ~rr1do J)t"la. A'S.<.i.stencia Mu 
tas no futuro govêrno, declarou_ que ROMA, 28 - DtU'ante o mês de priet&rio nesta clda<'c. 1 "Mlnlstro José_ Americo - São Sal nicipal. · 
seu grupo prci:oria as três ,,01:-:1!.çoes abril o ,·abr d~s mercadorias imoor- _ 0 sr Sev~rino de Oliveira, fun. vador _ Bahia A POiicia abriu tnquento a. respeito 

~~~~s: m~;~~~r~:~~,cç~~ ~~ ~:f~:62~l~ {l;'~: z°1
~v~~-ssee~rtà-i~~ ccionacio da.s Obras contra as Sêccas. · ta C~~:~~,am,;:t.,~~;':,enr~az~:J; ~ RE.!ESSA DE l;\'QUERITO 

s%(ema dr, seguro do Eotado. 'l fim a 546.739.437 liras. No mes~,:, mes em Campina Grande. guinte telcgramma , "Exmo. sr mi. Ao dr. Juiz de dire1, da 1.• vara 
de combater a falta de trabalho; na- do anno de 1931 ~s ,moortaçoes '>te , - o sr Maximlniano Pereira Go. nistro Fazenda - Rio. - Associacão remc,t,!.eu, em data de hontem o sub 
cionalização dos seguros oorticuw~· tingu-Jm. ª 1.ff2·~J!"~ :asima ª.5 I mes. prop;ietaxio em Pedras de Fôgo. C~m11:ercial João_ Pe..ssõa attendendo delegado da e1pit.al. o inqueri.to in.,-

~.in8te 1t~~~t~ca d!xt!~1:·o !~~~; .~~es ª~:s /pr;~ir:lS mêses d~:~; 1 - As senhoritas 1~:ne e Helena ~~~a.c:~:~~f:rci~~~us~~f;d:v~: r;i~~~ ~~;ªd~~~~mp:~~ ~ 
não apre..-enta nenhuma condiça,_ · S- r:"nte anno subira!" a 2 901.~1~-~~~ Martins, filhas do sr. Manuel Mar. secca. sollcita attencão vossencla. c.on Luzia Maria da C.ncelção. 
pec.ifica. contestsndo-se OC..'11. salien. \.~ss.eEmas eegxpuoartl apeç°"r"",-'=ct"o 2·d225e ·1931· ~. tins, residente em Alago_lnha. c,,der aba.timent.o cincoenta por cento_ 
.....,r 3'3 tend.enc:Rs ge~r.s do partido J;..J.a '"'· ·= L d imp::,sto sobre rendas conforme !01 Pequenas º<'<'Ottfficias 
;;;;.,i.ali.Sts a esl;e r ·espe,to . importações fora.m de 4.168.968.3'27' - A s•nhorita Mana de our es praticado anteriormente Além aba O guarda 62, de s,,rvtço. hontem. 

e as i~rtações de 3.204.417.020. / Campello, filha do sr. Manuel Fran. timento nos referimos· acima seria no m~rcatlo do Perl,:,, á.s 14 heras 
I cisco Campello, commerciante em toda conveniencia vossencia ororo prendeu e .conduziu á delegacia de Belgica Queixas e reclamações 

A PROXU.IA ASCE,-.ÇAO A' ES. Esteve hontem nesta redacçã.:, o 

~~~r~r~~~ _ A urox-m.a 1S- joven José Zimelman, natural da 
cençii,0 á •st'ratosphera ·erá ff~c- Rumanéa e negoci.ante ª":bul,i,nt;e 
tuada llll segundo. qmnzena de .1u nesta capital. o qual nos pedm 'ª""' 
nho .ou na pri~eíra, qumzt>na de JU_ , publico que eã0 inteiramente d~t. .. 
lho~ ~n~~~eb~'.la j:-e;~c:c~~ ·~=~ tuldas de funda.mentJ as dec_lara~~· 
~ ~,;;, certas mcdlfica,;ões de oeque .espalhadas na praça ))Or_ mumg~ 
n.c-s detalh~s. _ seus, com. o fim de preJud1cal-o <'m 

o pilcto já _foi escolhi~º· ~a~il~~; 1 seus n,egooics. 
~~~º~c~~~~d P:~~;,ea . da 'i~n- Aecrescentou . qu~ contra ~s mes-. 
çã.o é identioo O da. primeira vrn. O mos corre na. Justiça da capital um 
balão Jlairtirá de zunoh. v,sUl que a processo por crime de Iurto, oratlca­
t1si.na d~ Augsburgo se acha em li- do e-m mercadorias do reclamante. 
quidaçá<> , sendo, poi,tanto, suspeito qu&lquer 

Tcheco-Slovaquia 
ACCORDO COMMERCIAL ENTRE 

A TCHECOSLOVAQUIA E OBRA-

juízo dos querella<ics a respeito do 
mesmo sr. José Zimelm~m. 

Se, realmente. se trata de mna 
campanha de descrõdit.o. não pod"· 
mos deixar de rieprova1l-a ~ ,~~rar 

i:t~~· Q~!ªº! ~~z pr;~e;~~~\ ~r 
Zimelm.an. 

~~~~~~~~~ 

ps;:~GA. 28-Na Cama.ra ccnhnúa em 
disr~ão o accôrdo commercial con­
cluído no Rio de Jan'?"~ro entre 'l Bra­
sil e a Tchecoslovaqma a 29 dr n'?: 
vembro de 1931 e pelo qus.l os dor, 
países se concsderam mutuam~nte .º VIDA MILITAR 
tratamento de nação mais favoreci. O tenente Othillo Ciraulo. auxiliar 
da. O accôrdo dr,verá Vig?rar. oelo da Inspect.orla de Tiros, pede.nos a 
prazo de dois annos e podera sei de- publicação do S'-'!!uinte despacho do 
nunciado com seis roêses de 3ntece- sr. ministro da Guerra. para conhe­
dencia. Os dois gov.ernos inter~5.a-
dos po:lerfio r.gua.lmenl<' prorogal-o cimento dos intere=dos: 
na data do ""u vencimento. . • "Mmisterio da Guerra - Despacho. 

Fala,ndo em favor r\a ractülca.çao Por despacho de 10 do corrente foi 
de•se a~côrdo O deputrulo ca.tholico aoprovacta a se1<Uinte soiucõ.o orooosta 
sv~tlik ;;,,,,trou que as relações ecm. pelo E M. E sobr, edade de cand1. 
merciaf'S ~ntre o Brasil e •i. T~hec:}S- datos a reservistas de Tir~s de Guerra 
lovaquia, não alcançara~ ~unda o 

1

. e escola de instruccão milltar: 
del.!envoh,iJnento que deveria t::r. A.s- l." ·- Dev::.m ser considerada~ vali_ 
sig-nalou que as exportações tcheccS- das. para todos os effeitos. as cad~r · 
lovenas para O Brasil s.t/~iingil'am rm . netas dt> reservista de se1n1nda cat!~ 
l928 a 86 milhões d,e corôas ., em .:orla obtida., até a o._resente date. uor 
1929 a 91 milhões, baixando ,,ntretan.

1 

jovens ou,. na occasiao de ":'ª matn 
to em 1930 a 49 milhões. As un11or· cuia em escola de '!''truccao m11itar 
ta.ções do Bra~il fNam. .-e,cpectlva... e Tiros de Guerra. na.o contavam ain­
m<,nte de 117 ·:? meio milhões, 100 ,:: da. respectivament:. 16 e 17 annos de 
69 mm,ões. Só ., café representou edade comoletos. 
71 o;;. do valor global dos pr'.>Cluctos 2 .. _ D'ora avante só se poderão 
ve-ndidcs pelo Brasil para '\ 'rchecaS- ins~rev~r nas escolas de instruccão 
lO\''B.QU.'.:a. Se.gu::w~-re rn COU!t'<.B, .'l.s militar e Tiros de Guerra .. iovens Que 
car-nes ccnge1adas ~ o o:aeau. A Tch;- provar:m. mediante certidão de edadfl'. 
ccslovaquia exporta para '? Bra:" 11 1 pas:uir: 16 annos completos em l.º 
)>l'il1c1palmente artif,OS d,e .id~rurgi.a de abril. se candldatos á matricula 
vidros, tecidcs :? artigos de ceiamic~. em escola de instruccão militar: 17 
Mas. acoeni1uou o deputadt1 S vr,thk, annos na data da primeira incorpara_ 
ain.1a ,;1stá longe 1e haxe_r con~uist~- cão de conscriptos. isto é. 1.º dia util 

~Jer~riicãir~Yi:ir~de~~ret~à~ ~;; f:r. nf: -;n~r~,u~ªde°r~~:~~a ctZ:r:í!:à1
~ 

materia de fornecim~mo de i,ecidcs. e 1,11 dia util de mato na terceira. ~e 

Estados U1ldts 
candidatos á matricula nos Tiros de 
Guerra. 

CLUB ASTRÉ A 
Terá logar amanhã, á noi!,e, a pos. 

A GANANCIA OOS '1EGOCIANTES 
A RETALHO EM NOVA YORK 
WASHINGTON,28 - No Senado, 

commr.~tcu_.s.e largamente 1. ·1ece~si. 
dade de serem empregadas medidas se da nova direct.oria do Club Astréa, 

~;:,r:.~~vu~~ cc~~~a esfio i~~~~r~';;'d/~ a qual regerá os destinos do a.Iludido 
pr«r..s de mercadorias m Ncv:i sodalicio de.ste a egual período de 

~r1 ;i~~~:~dºo."n~~;a~o:,;ejd~ 1 t!l33 
dois partidos, unldcs, .,presentarão -
u~ projceto de lei n.e~se p.-,nti-d.o. r~- A •soi.rée dançante commemorativa 
iumg~a:~~~dr~~~~C::?r;adoWJ~

11!~ da passagem do annlversarlo do Club, 
tudar. especialmente, .,s,e :1.sswn,pto. 1 que se deveria rea!izl!J· no oabbado, 4 

Guarabira. !?;asse oor s...-:os.s-enta dias prazo pa2a- pol~a ~·~ mdi;.;duc~ ~fanurl Esm m_ 
o sr. Epitacio Vieira Araújo p,:.,._ mcnoo dito impo..c:.rn. Confia espil'ito ~?1 ª 1 va ? A.ntonio -;;,,:.,.rreirn ,fa 

rell. ·a, m· fer1'or do 22.' Batalhão de Cn- e<.clar~cido vc.:sencia a fim attende,. f~r~' di..~~:;:,~rem emp"nhadcs m 
pedido''. Encarecemos vos~ncia oa 

17.ador·?S, aqui aquartelado. trocinar perante mini~tro Fazenda ap 
- A senhorita Euridice Pn.rias. filh~ T>ello acab'l.mos fazer. C:>rdia.zs sau 

do sr . Luiz Farias. commerciantP ~~~~~!n-;il~i;g1g!o Z!~~:· s:~~<;,;.f0~. 
n :sta ca,pital. Ainda na me=ma ~essão a directorh 

- A senhorita Sylvia Gomes Fer decidiu hvpothecar sua a<lh :são ao 
reira, modLsta, residente nesta capital. aPP<'llo da Associacão Commercial de 

_ A 51·a. d. Olindina de Souza ~ã~e:r~~~º· ~:;<;~::à~º g~1~" ~,~!;~~·~~: 

Ao. pc. to p:,licial de Cruz das Ar 
mas f:>1 hcnt :::m, cc:irtuzido p~.; 
t>elo guarda 144. ~ in1i,-.duo Lul2: 
Martins da Silva. qu 5" acha,·a b3s. 
tant.e .embri:igado e pronunciando J)fi­
lavras eb<'<'nas naquelle bs 170 

Por estar dorn1 ndo na calça,ia do 
m2rc'1d~ de Tambiá r, lev:Hlo 'l.O 
xadrez, homem. o individuo i\-ianu1>l 
Pereira da Silva 

C11Stodio, professora do Grupo Esco. Educacão e Saúde Publica . e oubllca<io 
lar "Thomás Mind'llo", e esposa do no •·Diario Officlal" de 6 do corrent• 
sr. Antonio Angelo Custodio, proprie_ oelo oual fica -~rf"a<ia. uma sobr-tax1 

tarlo da "Alfaiataria Elegante", desta ~~P~~~~~º! r:so/~ ~~5~en~~s ~:7~ REQUERIMENTO DESPACHADO 
cidade. \ cont.enham s•!lo fe<leral, estadual ou Em data de h<>ntem o dr chefe de 

FAZEM ANNOS AMANHA; municipal. inclu-ive cheQues. recibos. Policia deferiu o S<'guinte requen 
A senhorita Rahab Baptistn. dos cont~ RfSign~d~s. etc. etc.. 11e~~e mift'.~o:ã.o Luis Ribeiro de ?\f')ra°S­

Santos, filha do sr. Manuel Luiz Ba _ ':,~~~!~e~~~~;;~:;:. :\ou ,li• titular O despach::rnte autorizado do Lloyd 
ptista, resident,, nesta capital. "Exmo. se ministro F,ducacão e Brasil•iro. 1-equerend:, desembaraç:, 

- A senhorita Normelia de Moraeos Saúde - Rio ~!rn. 0 ,·apur nac1m~ ' Una". a fim 
Feitosa, altunna da E:..cola Normal e s.~':i";::á~ ~~".\';';';:~10.;1i~~~~P~~ 1 segua para~ poi to de Ttit<>ya 
filho. do sr Gustavo Feitosa. re.sid·nte mcrcial São Paulo. t>Snera vossencis REPARTIÇOES fEDERAES 
ne~a iid;~:;·maceutico Antonio Vn. :.:::r:i'~~~nt·;i~~~\!º r<>~:~i~~,v~ei~~ DIRECTORfA _DE ~IETF.OIWLOGJ\ 
randas de carvalho funccionario da I instituiu sobre_taxa duzent'?s :éis im _ l~ervtco Ffdt>rali _ 

Repartição de Hygi~ne dest, Estado ~~t;? 6,e~~~ei1~!1l~~ida;it'.:1..º v9J:J· sóaEs~ç~o1~f,;t:
1"e;;'pt ..!~/n;;.~ 

- A senhorita Maria da Gloria Oll_ nio Bonr 'S. presidente: Hermenegildo do temn, ""'"'rrido de 18 h. de 2'1 js 
veira, !Ilha do sr. Ulys.<es de Olivei. Dl La•cio. secretario". l8 h. de_ 28 ct~ '."ªb d• 1932. 
ra, nosS"O co11frnd~ do 11 0 Norte''. ~ 1 J·:-a~ P"'ssoa - O t.empo c.on-

- 0 pharmaceutico Francisco Soa. ASSOCIA Ç O E S ~-a~~1~·:e~%~'-;; ::/hu~·a~~~j~;; 
res Londres, proprietario da "Phar UNIA.O DE MOÇOS CATHOLICOS thermometrico fo, ~9 .. 0 , s mutima 
macia Brasil", nesta cidade - Hoje, á.s 9 l 2 horas. reune m ses. 22. "0. 

_ o joven Fernando ct,, Sá e Be. são ordlnarin a directoria da União No Estado -'- De 14 h de -~7 ~, 14. 
nevides, alumno do Lyceu Parahy. de Moços Cathollcos desta capital. h de 2e de m ~io de 193ll 
bano. O seu presidente p:-de o compar,eci_ 

1 
se;?:o~~;~rnin~"t::!~e ~;, º~11ci:~ /º~: 

- Festejará amanhã a data do seu menio de todos os dlrectore,;. prendo vr.ntl"s varia,·•,s 1\ 'l1axima 

natalício, e. senhorita Marly Bulhões CENTRO BENEFICENTE PARA. 27 ~~~;~~~m..'.'._ ;_;·t,e4~P'l foi bom PC!.~ 
Silveira. nlumna do Collegio das N,e_ tar-:le e ã noite. Dia 28: , tempo -on-
ves e filha do sr. Febronio Archlme. HYBANO - Reunir .S<'-á hoJe, ás 15 ,ervcu.s~ Insta vel ·•m ·'huva \.la.xi. 
des da Silveira. guarda.livros da An. horas, na séd:• da Mcchanica. esta no_ ma 30."I Mlnima 20."2, 
glo-Mexlcan, nesta praça. vel sociedade, a Hm de eleger " d ire. eh~~~!: f-;ac~s t:r t!~~ts;av~~~\º~ 

NASCIMENTOS. ctoria e mesa d• a.ssembléa e appro. n<'lte. Dia 28: 0 tempo foi instavel 
Nasoeu hontern , nesta capital, á rua var os Estat.utos ora em elaboração. sem chuva pela manhfi , b:>m 00 

Ruy Barbosa n.• 84, o menino Valton , A direcUlria provisoria encarece. por ~~~ ~t .fgeriodo Maxima 25 "~. ,n. 
filho do sr. Mario Lima, auxiliar do nosso int.ennedio, o ,comparecimento 
commercio desta praça, e de sue. es. dos as,ociados. vo~~rirl~ms.an~xkn~ 3t{'.:'f° ~º;;~~ 
posa d . Luiza Cavalcanti de Li.ma . Deante da importancia dos assum. 20. "4. 

CASAMENTOS: ptos a serem discutldo.s. torna.se ne.' Pombal - O t~mpo '00nservo11-se 

I 
iric::tavel. Maxima 3!i · 2 MinilTllllt Realizou.se no dia 27 do corrente, cessaria a presença <le todos. 20_.4_ 

nesta capital, o casamento da ,enho. - &ledode _ 0 t•mpo xn,en·au..so 
rita Isa.ure. Fernandes e Silva, filha NUCLEO ARTISTICO THEATRAL bom. Mnxima 31."5. Minlma 19."l 
do sr. João Fernand,s e Silva. artista, - Haverá hoje, ás 14 horas. no edifi- Umbu;,elro - o tt'"mp, ".'onservou . ................................... -= 

J»r. Rloidea Pa•ooneello• 
EX·ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! DB MEDICINA DO IUO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 

:::~~~~~1~~:18s:i~~~:.,.~~~!r:;:~~~:;~:~:tr!~~~:::~::~,0·M::.0;:!i~~r'l11t!~:::~~:~ 
lntra .. nrmelbo e Limpada liromAJM. 

Tratamento mod1rn;,r,1:rd::~.~:!!•!i:r:,:1~1 do' ~~::m,•i::o~:~::::;. d11p1p1111, to11tet, 

CONSULTAS, das 14 6a 17 dlarlarnen 
Coo1ulforlo : Prwí• M.acitl P1nJir1,., lf, t '. Andar - T1l•plton1:1 Jtl 

se in:'tav<'l. rvtaxim.a 27. '1 Minhna 
19.··1 

Em !'litros p-ntos - De 14 h. de 0 7 
ás 14 h de 2R rt, maio de 1932 

I Ma.c~ió O tcm,:,o conscrv,:,u-,~ 
mstav.el cotn chuvas á n-a1te " ;;opnm­
do ve.1.ttcs die sué: ~e. Maxima 29. ''O. 
Mini.mo. 21. 3 

OHndo.. -- O t~mno con.~erv.::>u .. w 
inl:t~v.,..l Max .. :ma · 27 _ "6 Minbn.o 
!!5. "3 

Natal -- o tempo foi bem pela tar· 
d« e ln ta,. ,1 á noite. Dia 21L o cem. 
p0 foi ameaçador com çpuvas pela 
manhã e bom no re,;t<>' cro oer odo. 
Maxlma 28 º4 Mimma 21. "3 



A UNIÃO - Domingo, 29 de maío d<: 1932 

EDITAES 
Fernn.ndo J·~é Corrf"la. de Ara.ujo; 
179, Osw<1ldo Ne" ~; !&O, José Ca,·105 
Dias da Silva; 181, Alulzb xavier 
GJls:m; 182, J,>sé Eticlydes Beverra 
ca,,wlc:mli: 183, HeH..cr A•nd1·ade Bar_ 
rcs; 184, Gcxlcfredo Clnudio Revorédo; 
185, Adl,,.rbal C~neia Pt1:lrosa; 186, 

.. ~epart·,~a~o Central da Po· 1 dino R·,cha; 11, Antc,_uo Alfredo Pri_ N>bíl! Gulmarã.e,; Ban·eto; 187, Wal_ 
n ~ mol:t; 12, Augusto Llns e Silva Filho; d~ mar Be-UlTa. C!l.valcantl. 

licia ~t~:ºri~n~crg~:l ~~::fn~ eB~\~qt%: cile~.r:ilaJ!~~~s.!ºa. raie~~u~::~e 
EDl'fAL _ Ue ordem do Sl', bóa; !5, Adauoto M:\SSa; 16, Jooé 1932. - Ignado da Cunha Pedrosa, 

dr. chefe de Policia declar~ ~ue ZFn'~':; 1~:,;:"J:~1~~; 'ité t~'Jcie l º e5enplurarlo_"'crctario. 
é terminantemente prohibido Assumpção Santiago Filho; !à, Her_ PREFEITURA. MUNICIPAL -
fazer disparos de roqueira, ex- mes Feneira. de Aguiar; 20, Ren9Jto EDITAL N.• 14 - De medem do sr. 
plodir bom~a,1 de qualq~er na- ~e~~~~ ~~c;.;;.;;;,f"~~~~i~~~;~ ~r~~er~'!,~~P~~~tef~

1
~ 0;/:! 

r VENõE·SE O -­'I CURTUME SAD FRANCISCO I 
nesta cidade 

tratar na agencia do I L Banco do Brasil .J 
tureza, queimar buscapes, . ro- gueiro; 23, Ad,mastor Meyer Joplas_ fica marcado o prazo de 15 dias, a 
jõcs e oulros fogos reconhecida- sú; 24, Jcsé da Costa Teixeira Net.to; contar da publicação do nome de 

mente p.re.i?diciaes ~~sta capi~al ii,;.,,t,;;~:t~~afr;1i~ve;fno i~:~~~ ~fiª ~,ntdib";~i\"ect!'ª~ª ~ual~'t;r re- 42sro~: n. 1240 João Alexandr'.';,JS500; -~toc~anto3n6~;,., d0e,· ta
5
1:n9SOOJ

0
oL.nu,·m240ToLrruciz

3 
e n os d1slrictos pohc1aes do m- Rº-,,=l,· 28, p,,.ulo vi·dal Moi·eu· ·a clº m ao ª . ª 0 unpos pre- n. 1245 c1 Tcrcilla de F!guelt o.··· ""'" -" ..,- . · ~ dia]. dos prl'd1os dest_a capital ~ sc1;1s 15$00:i, 11 1248 Antonio Pauuno.... 9$000; n. 325 Archanjo Mariano . 
terior do Estado. Silva; 29, Hemique de Almei'da Chole_ .suburbios, conforme se vê da 1e1açao 7S500 . n 1256 João Guilherme da ssooo. 

Hepar!i~ão Ce~lral de Policia, E~';;.;~:,i:ºrfi. ~~; roã:i; J~iv!''d~ ab~~1~1tura Mm1!clpal de João Pes- Costa' 30$000: n. 1266 _Filho de9F~ª!'- AVENIDA NOVA DESCOBERTA 

AI "u = M d c •1110 12•""" sln Ar 172 TranouJ!ino Magalhães 7S5C3. • n 
21 de mato de 1.!92. Pelo chef.e Oll•='··a,· 33, Gilberto de SeLxas Mala; sôn, 4 de abril de 1932 - J=e- de I cisco Borges 12~. n. 128 oao N. 24 João Vasconcellos 24$000; •1 
de Secção - Galdino de me1- 34. Ant.•nio Vianna da Silva; 35, Boa_ Carvalho dlrector de Expediente e oraes e arvo . """"'' -
d 1\1 t O e ·cripturario n•rges Barreto de Almeida· 36 J0Sé Fazenda.' tlmr de tal 30$003; n · 1290 d. Maria S:verinoA:i~~D~º1 ~~n~~~ 

a on enegr • 
0 

, J,:;stin:> de Almeida Simões;' 37, 'on;n (Conclusão ~~~~ur;~:s F~~~ef:ti~ ::: i:.·. m~ N 484 Luiz Rocha 24SOJO; n. 325 
ORDEl\l DOS- ADYCIGADOS f! ';,~~i~!; c3ar·~j~ 3:ap~;~~is r:!; RUA LUZITANA Stverlno Bernardo Freire 12$000; n. Raymundo Costa 36SC:X,: n. 542 d. 

BRASILEIROS 40, Aluizio Monteiro da, Franca; 41, N 70 Joã, Cand1do Coutinho 7$500; i5º~e~~~ri~~~rn.% ~~-= ~~r::~ fo~:~~e ~ri°:i'~.12
~\o!~: 

Secção do Estado da Parahyba ~io~i!~~~.;~ ~1~1~: j~•\!'t~: ~a~ Bcii~r-~~~ 6=iior n~
1°t~ & Cla. 101$400. Torres 36-~00 · 

EDITAL_ Em e,ecuçfio du mesdeA\meida; 44, Lu:isOdtavioBe_ Floro Lins de Albuquerque 36ro"u0; n. AVENIDA CEL. MANUEL 'DEO_ S~vr:~:ete~~;g; ~1:;~~dr~ 
decreto n 20 . ?84, ele Hll2\1931. zerra ca,-alcanti; 45 -MoysésdeAlmei_ 1159 Manuel Luiz de França 6$000; n. DATO Fr . 
que approvou o regulamento. d_a ~!fz!~~1';;';".~i.J~~~r,dgec~';,~~~: ~

81 
fitr}~ii':,od~r~~~o ca.P':r~ =; 4l~oo~

2
~. t';"~~rcif;in~~ui~ui;,s:~ br~i,°1~';,.~~~ S9a~~ ~~J2\i;ra~~~­

Ordem dos A(hogados Brns1le1- ~e;A~;--::·~:e~ii"éd';1mt:a~~~eu~~;. N. 40R~~r~~~~AJ;UZ-;uquerque ~~t1!;,; 2~Sl~r ~a;~~li'keCr:'atn~ir;:i: ~~~~b;~ =in: ~1t~~~ PinhÕ 
ros, são convocauos . t?dos 0

' I;curival Guedes Pereira; 51, Fran_ 30~Coo; n. 44 d. FellSIIlina A. da ro da cunha nsooo: s:n Francisco TRAVESSA li DE JUNHO 
advogados com exercic1~ no, cisco R:Jdrigues Pe~eira, 52.Emmanuel I Gama e Mello 30$000: n. 64 d. Hilda Alexandrino Nobrega 19$100: n. 488 N · 14 Antonio Vianna 7$500. 
juízos deste Estado a se mscre- Jayme Henrique SeLxas; 53, José de Rcdrigu~s Pereira 42$000; n. 98 d. Antonio do Esoirito Santo 9$000; n. AVENIDA JOAQUIM TORRES 

,erem no quadro da S~cç~ da ?.~~~1
~"-., L~:;~c~~· ~~

0
Jiioimirr'e~~~13 ~~i~;'

1
~ª~~0-0~S<~~\~j 

1
imd~z~; ~~~N~;;~/~.~;oo~~'.°'~4:~ ~~ \ 1C:·Jo!.~iui~;i,.;e/~;t~t/

8
~~Ó9 no 

Ordem dos Advogados a ara- santcs: 56, Adie de A<raujo; 57. Lms Souza .9º Nasc!ment~ 7$500; n. 133 dro da Silva 7$500. mesmo 36$000; 11 • 110 o mesmo 
byba, até o proximo dia "\:inte do ·a Oliveira Galvão; 58, Julio Nobre_ &ba5t.J.a0 Bezer~a 7$500; n. 147 d. AVENIDA 25 da outubro 36SOOO: · n. 114 o mesmo 24$0CO; n. 
mes de julho. Os pedidos de ~g_: :n~d"~~ Gi~m~~:!~reg6~:. j ~lm"ntm~"~a,!n<t'f~~; N. 114 Joa,iuim Torres 48WJO: n. 118 o mesmo 24$000; n. 122 o mesmo 
inscripcão devem ser feitos em Franctsc:> carvalho Leite; 62. Pedro 218 cl. DeoJmda Nunes dcs Santos ~~ ~~aciv~~1

t
1;~n~~h1;s~~s~: 1~:i I i~;m~;,n~

2
~~~~~m~3;~~;,;

0 
requerimento escripto, ?º qual Leão Ferre.ira de Mello; 63, Jur9.ndy,-l 5sooo;_ ~ 2 d. Marciana Jovina da d. Celecina Fen-eira 12s:xio; n. 168

1

30$000; n. 142 o mesmo 24SCOO: n. 
deve constar a res1deucia e en- :ia Silva Marques; 64. Americo Celso Ocnceiçao 65000; n. 228 d. Thereza Antonio Fernandes 9SC'.Xl: n. 180 Se_ 148 O mesmo 3JSOOO: n_ 165 o mesmo 

d d erente a indica Caldas; 65. Angelo BalJ)tista de s·uz,; Cou_tinho 6SOCO; n. 292 d. Luiza de v,ri·no Fre,·r~- 9~~-. n. 192 d. Judith 30$0~0·, n. 159WalfredoFabia-o 12=~. 
erc~o O requ • < - 66 Antcnio Viei<a da Nobrega; . 67, Luc1.a GO_SOOO; n. 298 Lounval Vicente - wo ""= 

ção da Faculdade por onde se A:t>tonio Araujo Pedrosa; 68, Pnsco de Freitas 36$000; n. 316 Gabriel ~~t~~o J;~!/a ni7~: ºi~v~i;;~;:, ~~~:mM;.~~~/;g~/;~~; ::,~.~~ 
formou e a data da collação do P\nto Nava.no; 69, Francisco Olega_ Soares. 30SOOO; n. 3~5 Mruiu~l Coêlho de Mario Ag:enor Pereira 12$000; n. 30$0,0; n. 107 Josué de Almeida .... 
grão, devendo vir o mesmo ins- rio de Vasconoello,s Galvão; 7º· SilV1o 4

8$0C<l, n. 328 Jooe Antoruo 7$500. 220 Miguel Firmino da Nobrega .... 'i 7$50,; n. 127 Walfredo José do Nasci-dcs Santos Silva; 71, Luis Dimysio RUA DOS CARIRYS DE_ BAIXO 
truido com documentos que pro- Ahes; n, Mario Mend:mçl de 011_ N. 170 Mons. SabmoOoêlho 7$000; 26$1CO; n. 3Cl Ovídio Mendonça .... menta 9$000; n. 413 d. Maria do 
yem ser O requerente bacharel v~ira: 73, Romualdo Jcsé da _Silva 11. 47 Fellc1ano Franc= da suva 60$1:00; n. 390 João de Souza Vas_ Carmo 7$500: n. 428 José P'reira :le 

ou dr. em direito, por algumn Fessóa; 74, Severino Cavalcant_1 de ~000. RUA DO SOL ~~n~~f.~e 3;=/ ;,i;: !~;::'~ :~;/;.: 1 ~~ngi~~a 3:5;;1!/} ~ n ~~ã~~':n;.1'"~: 
Faculdade reconhecida pelas t~~rie~~~;es~~i,tyjay,;;~· M~J!:ºPi~~ N. 23 Manuel Pedro de Andrade da Penha 9$000· n. 393 João ('.aboclo QU',iroz 12$000; n. 485 Hermogen~s 
leis da RepuLlica ao tempo da te; n, R:>meu castello Branco e Sil_ 7$500; n. 31 Ildefonso Tertuliano No 48~00: s!n Oscar Lopes Machado .. · 1 de Assis 9$000; n. 481 Severino No_ 
formatura, com affirmação es- va; 78. A!dcvrando de Luo~na cavai_ ~;J~~ i~:; d~· ~tG~ta L~::1i~ ;?~!ÜDA CARNEIRO DA CUNHA ;~:h~ ;;'"i.'ui! nG;u'i'ac:aºª~6~\·n 
cripta, com firma reconhecida, ~);~'. it' L~~~~!~ª~~aiiesº~'ã 3~$000; n. 81 Manuel Ribeiro da Sil Sin João Alves da Silva 9SOOO: s n José Freire 9$000; n. 553 Joaquim 
de preencher o requerente os Cunha; 8!, Luis Pedrosa; 82, Oly,ntho va • 7$500; n. 93 Eustaqut:> Gabriei Francisco Goncalves Junior 9SOOO: n. Torres 48$0)0; n. 556 João Candido 

requisilos do art. 13, ns. IIl e G~nçalvea de M~deiros; 83, Leobmio ;:~ 'nS~~n.J~~ d. G~:a ~";:::1; !f/tt~~e1i~:~\ ~8SO~} ~~~9 era:!~: ~~r;!~~=~ ;:º~ ;~r/1:º~\~ 
IV do dec. 20. 784, e com a rela- :·a~~a~~~~ tava=~ti~q~'í'. da Conceição 4$500; n. 134 d. Maria cante 15-SOOO: n. 70 Severino Chrispim veira 6SOOO; n 612 d. Minervina 
ção, ,de tod.J.s as localid~des :in- buquerque; 85, João Leomax de Souza lg'llez da Conceição 4$500; n. 247 Jooé 12$000; sln Manuel Barbosa 9$000: n. 24$0::J. 
de Lenha advogado ale entao. Falcão; 86, Aguinrudo da Veiga Fer_ F1rancL"CO d.as Neves 6f000; 11. 259 103 s,rJrio Gama 12$000; n. 108 João RUA 9 DE MAIO 
Tratando-se de ad, ogado pr°' i- mndes; 87, Luis Manuel de Carvalho; Manuel Severino 6$000; n. 281 Anto Pereira da Sil"a 9SOOO: s:n João Vi-1 s o José Soares 6SOOO. 

s1?pa,~o, o ieql!erimenlo de ins- :e;~~~~~tv~~~od~e ~t~~; ~'.ºs,~~':;~~ Mi;:~e;:,," c~=~áon4S~~~ ~!~~te30~\:$tJ~;/1~,;~~u;t~f!: s~;'Eig~,tri~~g~1;\"'E l?tt~eira 
cupçao de, e '1r acompanhado Paulo Feneira Marques; q1. Thec,ph1_ n. 334 Antonio Marques Evangelista ria dos Santos 6$000; sln Antonio 19SOêJ: n. 200 Alfredo Gama 36mo 
da p_r~rn de ter.? requerente_ a ;;'e 1s~a:dhsi~ :br!;>:i ~=~~ ;;'~i 6'·m~/~~$C~uie~3!S~: Toscano de Britto 84$000: n. 495 Ma- sin Manuel Bezerra 7S500; s n Jo,J, 
prov1sao respectn a, com prazo 194 Olivardo Monteiro de Medeiros; 95, tonio Felippe Patriota #500; n. 449 nueJAt':;;~~1 ~~n~';;; 9sg>Ji.UBRO Rosa !~;:tb~ J~: D~an=06$0Y-l. 
legal, vassada por autondade F{ancis::o Jose. · d:,, Silva Porto; 96. Ar_ Antonio Candido 30$000; n. 463 d. Sln José Maria de Figueirêdo 9$iXXI S.n Carlos de Freitas 6$000 
judiciaria compelente, e de pre- naldo Mcnt.eiro da Cruz; 97, Edua7d, re~-::;ml~e'S 4$500; n. 474 Joaquim 

encher todos os !·equisitos. ~o g; ~~\.;,:;~;,;ª de 
9
!~a~J:t~.,~~-:: RUA DO FUOHICO \ -----

art. 13, no. l! a ', do dec1et? 1-,v; 100. Joá,;i Gualbe.rto Marinho; N. 72 João Bento Machado 30$000; 
20. 784. O requerimento devera lCl. oza,no Bezerra M<>Tutenegro; 102, n. 108 José Paulino Parente 6$000. 

m dirigid~. ~o president_e }º t~;! J;q~~~; ~:'.111.íuiz:~ruc~;;,s~! N. 69~;'~ J~,;~!~:! 6$000· 
Conselho I 10,1sono e ~nlre.,u_e Mcraes: Jo.5, Henrique da Rocha Ban_ n. 85 d. Joseoha TeL',eira 6$000; n. 
na Secretaria do Supenor Tn- delra; 106, Ivanda Fonsêca Neiva; 91 Antonio Simão 6$000. 
bunal ou para ,1hi endereçado JC7, Ruy Guej,es p,,-"ira; 103, José Go_ RUA DA CACIMBA 
pelo, ~orreio :'º aclo da _enlrr :~.,qr;r:tll~\~~~ioPr~~~ir'i-o~~ "N. !C3 Absalão Alexandre 6$000; n. 
ga no requerimento de mscu- cano; 111. ootavio de Novae.~; 112, 

126 s-{1g~'i_a~ª~:'~~tgr~00
· 1 

pçfio, deverá o requerente rffe- Romeu Ribeiro de Gusmã,o; 113, Gen. N. 122 d. Deonilla Maria da Con_

1 

cluar o ya:samcnto de <IO$OO~. g:.r,~;ir~e';;.t;,;~
1~t i!,;h~t~:10.1~~ c~~iNi:,5Xº·sANTA THEREZINHA 

sendo 20 "ijij(l ela lax.l da inseri- Paula Barbosa· 116 Humberto CM N. 103 João Grc11;orio 18$000; n. 
pção e o restante de contrilrni· neiro Leâ.o; 1~7'. Jcãc da Cunha _Vina: 342 Gaston Nunes Vieira 14$400. 
ção annual, (dec. }~.7~-1, arl. ~;,;.,.\~,/TI;,~g~e~'!;~;"

4 1{!;i~ TRAVESSA SANTA THEREZINHA 
9-1). Para o~ 1~10\_1s1onad°.s, :.i 120_ Fernando Jayme Pinto ê-ixa<; 

4
~_22 d. Lina Maria da Silva ... 

taxa de mscnpçao e de 10~000, 121, Silv10 Carneiro de Mesquita; 122, 
sendo de 20$000 a contribuição Arnaldo Coêlh> _de Alve,-g,a; 123, A11_ 

anuual. ~ i:'ª?ainento da taxa .. ~ t~':'. ~~ª=.,!~ d~a:;:~~\:,e~;: 
d:1 contnbmçao ann_ual deveia nato Aguiar do Amaral; 126, Oct,dlio 
ser feito ao Secretano rio Cem- Elias d,a souza; 127, Roberval N€ves 

TRAVESSA DO SOL 

CASA DS !IAUDE • !IIATIUI.NIDAD• !!. TICICNTI! o• PAULO (PA-

DDIONIO DO INSTITUTO DS l'JtOTIICÇAO & INFANCU 

•" .... em ••rulTel • --,.. re,,ante tosta ca.,u.l. , &ft-

11.1 .. Jo6o :Maollü ... -· .. ImUtúe •• ~ • &ulate.nela ' 
Inlancta, • e- ,. Sat,. e. 'ffoeate .., Pamle ._. .. ,. ,-..i u-
11mtato e ...Uell• • ,. QUmu • antonaftla -~-

o •-te .. a ,artulente -U.ui • - metice , Ttl1l&a ... 

hec- - Niabeleolmente 6, nl...,• ,. li ,ro,r1e, ,,.. 

~- • ·-· .. aum.a., ...... - ., ... ·-

1 

~elbo_ P1:oü~orio: Os ped!dos .d~ ~ 9~ri~~;:;;}a/~à.,k;~ d~~ir[º;1d. 
rnscnpçao deverao. ser feitos ale Paulo Teixeira Scares· 131. Carlos 
o proximo dia vinte (20) do mês G~nçalves d-e Ar,.uJo' Beltrão; 132, 

N. 115 José P,dro de Souza 3$000: 
sln Wa!demar Sini,er 84$000; sln O 
mesmo 84$000; n. 86 Manuel Morei­
ra Soares 60$000: n . 92 O me: mo 
12~000; n. 98 O mesmo 60$000: n. 
120 d. Lydia de Mello Leal 72SOOO: 
n. 126 José Rodrümes Farias 4A$0G0: 
n. 130 d. Maria Joaciuim dos s,ntos 
12$0CO: n. 200 Viúva de Manu ·l Go_ 
mes de Souza 9SOOO: n. ~53 d. Ber 
nardina Maria da Concetcão 30$000; 
n. 365 Antonio Nerv 9$000; n. 405 d. 
Francisca Lima Leitão 6$000; n. 420 
d. Maria Brasilina. 6$000; sln Cicero 
Cirineu de Azevi-lo 9$000: n. 461 Cí­
cero Guedes 18$000; n. 551 d. Maria 
Mcira Lima 36$000; sin d. Elvira 
Luiza de Franca 6$000; sln. d. Do_ 
nata Emilla Cardoso 6$000: sln d. 
Joaouina de tal 4$500: n. 1068 Carlos 
Borromeu 18$000; sj n O mesmo .... 
3-0$000; sln o mesmo 180$000: sln 
João José da Cruz 9$000; n. 1204 d. 
Terema de Fi,meirédo 36$000; n. 1210 
A mesma 42$000; n. 1236 A mesma 

~ ............................... .. 
l "ENGENHO t

9
Jc._iuiho .. ? texto. do decretec: ~~i~i.~.;'.v!~s~vr~a:MfJ~o;A,;lJ: 

~O. 184 se a_cha pubh;ado na R nio S:,riano de Souza; 135, Paul.o car _ 
vista do Foro do mes de março neir.:> Gampe11o; 136. Guilherme c"r _ 
do corrente anno. n~iTo Camll)ello; 137, S1mue'1 Neiva 

.João Pessôa, 20 de maio de ~:t'1Tir: _i:~,!ift ~~:~:~i ~:;: 
1932. ga.n; 140. Manuel Affonso de Albu_ 

(As. J. Flosculo da Nobrega, ~t;,'"~~h~\1;~;0 11:1'~~al~:°i~~ 
presidente do Conselho Proviso- Mar\o de va,oonoell:\S Eastcs; 144, 
rio; Renato Lima. secretario. Osccor Dutra LoureiIX>; 145, José No_ 

CONCURSO PARA PROVIMENTO 
DE LOGARES DE AGENTES FIS. 
CAES DO IMPOSTO DE CONSUMO 
ABERTO NA DELEGACIA FISCAL 
DO THESOURO NACIONAL NO ES. 

• TADO DA PARAHYBA DO NORTE. 
- De ordem do sr. presidente do oon_ 
curso para provimento d.e bgares de 
rage~ .fiscaes do imposto de con_ 
sumo realizando_se na Delegacia "F!s_ 
cal do Thesouro Naci,onal neste Esta_ 
do, faç.oc pubHco, para conb;ecimento 
doo interessllldcs que, de aooordo com 
o al't.í.go 28, do ct,ec,re,to n.• 8.155, de 
18 de agosto de HHO, serão chamados 
á prova erorir,ta de Arithmetica, no 
dla 30 de maio ocrrente, ás 8 horas, 
no Grupo Esoolar "Antonio Pessóa", 
desta cidade, cs candidates inscr.ptos 
no men<:Jona,do concurso e abaixo 
enum:erados: 

1 Silv.io Henriques dos Sa111too; 2, 
Hi1~.a,1do Ribeiro de Moraes; 3, 
Rubens Alves Costa; 4, Fernando 
Pesa&· ir Durva.l Campos de Góes 
Tenu-' 6 'aomeu Azevedo Caliméri<>; 
7 Fer=nandO: lilastoo Sanlliago; 8, Se_ 
verfno Perel~ Albuquerque; 9, 
Du._ry~ !'=&7 ~ C'o31~ '. !O, !l<l:-r~r _ 

brega Chaves; 14<1, Saturni:no Fan·elra 
da Silva Machl!ldo; 147, Marlo Lopes 
de MesqUJita; 148, Romeu Cavalca,nt! 
de Góes; 149, Eldson Dia,; Cc,:-reiia; 
150, R.<!}"1aJ.do de Oliveira Sobrinho; 
151, Genebaldo Amstobulo Cavalcanti 
<11e Av€'1lar; 152, José Campello Ne;ttc; 
153, C.a1,1os Neves da Franoa; 154, 
Livlo Augll..'llo do Rego Falcão; 155, 
R:ique Gadelha de Me1lo; 156, Seve_ 
rino Conrado de Lima; 157, Zlldo 
P<:ssô~ Barreto; 158, Richelieu Alves 
Pedro,ia; 159, Luls Lucas Castello 
Branco Scblinho; 160, Or1ando ct,a 
Cunha Pedrosa; 161, Mario Nunes da 
Silva; 162, Rubens Pimentel Marques; 
163, Antoni.o J~é da Luz Amaral; 
164, LUis Fe!ipp(> Gcnça:lves Cabral de 
Mello; 165, Aguinalldo Barbalho Si 
monetti; 166, Luis de França Costâ 
Lima; 167. Eduaroo Jorge Pereira 
Junior; 168, Raym,undo Pires Braga; 
169, Ceaar Pinheiro de Oliveira Lima; 
170, Milton ele Ly,·a Blvar; 171, Ar_ 
mando JU'l'l.qu,eira Ferrei.Ta da Silv.:1.; 
172. Manuel Izidro de Miranda; 173, 
Heleno Lemos; 174, oétavib Duprat da 
Cunha Lim(; 175, Crinauro da Costa 
Miranda; 176, Oota.vio de Lyra Pedro 
-:2: !77, Jt·~ d.cs ~too Cost~.; !78: 

A Companhia Industrial "ENGENHO 
STAMA10", está trabalhando com toda 
actil•idade, para n fornecimento dos 
afamados "ENGENHO STAMA TO" 
na proxtma !moagem da canna de as­
sucar. 

STAMATO" 
E' o unico engenho moderno de in­

superDvel valor, privilegiado e premia­
do ,m diver$OS Exposiçõts cnm 11 
metdalhos, Diplomo de honra e o • Gran­
de Premio ", na Internacional do Cen­
tenario. 

QUALQUSR PEDIDO POR CARTA OU TELEGRAMIA SERÁ IMH~DIATAKENT~ ATTEND!DO 

Rua Santa Rosa 2-A - Caixa Postal 429 - End, Telg. "STA.MATO'' - S. PIULO -....... ......................................................... .... 
TRABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAES 

TUDO 

A PRBÇOS 

l!XCBPCION AES 

SOMENTE NA CASA RECORO 
I Bl.JA. JIA.fJIEL PINHEIBO N. 129-JOÃO PESNÔA. 1 
~iee~~~i,eee~~~~~~ee~~~~eeee~~~eeeeoeseeeeeeeee~ 

• 



O MOMENTO SERICO NA PARAHYBA 
(Especial para "A União .. J 

PeJo dr. JC ~t; C:ll'ZM'a.ra 

A UNIÃO - Domingo, 2~ de muio de 1!l:l.l 

VIDA RELIGIOSA 
Mi::S MARIANO NA C,JOADE DE 

SANTA RITA Vtm e l'P ·li ., lo, 
com muito f· r1,,or r,r,llf!i1 ,o, a~ •l .. 111. 
dn.d s mariann •1a \ 1ztnh:1 cl<la Oc 

c5.º) 1 toda different que, \).demos diz?r Sunt,l Hitn. . . . f r 111 e 11 . 

PAR TE OFFICIAL 
nllil d"'" t'3.1pa '.'Cherla. d3 oo.J.l:ia .i. ave­
nida Mdra d~ Mcnc?..es. - '.:{ecuan­

C' a. c.1 a 3 m~tr d d:> alinham.z.ntr.>, 
com:'.> 1 quer 

Com muitos a.imes de trabalho, em 

I 

claram.nt.e, está em centraste com as A noite dl' 1
, >li e patrorm::td,1. 1>~1:l, 1 1 diversos pa,i.seS, luctando pelo desen_ duas acima mencionadas .. Quem co_ "União cio~ MuçtJs C·•thollec · au ~~n.i ~~\ 

volvi:rntanto da industria do bicho da nhece os inco~nltas das mdustrln'i e alll trm hc<..le. <lcv .wlo tarnbem tornar l·'t..~ r;-. 
sêda tiv.emvs opportunidade de fazer vi\·'~ no e .... t.udo ccntinu1do do.s diffe~ pnrte nas n ... <.p,·cliva~ fcstiv1dad a , ~,,'l~o ~ D~l ti t, d Oliveira O'J.­
curiÔsas ob~ervações. rcn1L., m.._·-"'.éres. tem ·.:·gerira ã.s gro.n. ~. M. C. _üc<;ta cap1tnl. nu, envlara ra / novar a e Vrta."' p3lha de U:l 

Onde nã:> exi~te a únldusbria, e se des instnHaçõt:s e ao gran\il! empate u ª. dclegn(uo a.cornpanhadn ela Sdwlu cu ,
1 

â avui: fa Nova p -,·t..b"rta. _ 
E•tão de µ!antão hoje (291, a 

Pbarir"a.cia d:> P:>v.:,, ã rua Duque de 
Caxia3, amanhtt t30>, a Pharma·:l'J. 

, f"lzcr uma c1sl- Bra Jl. á rua .'vta~i.eJ Plnhe~r:>. 

D~ mons. Walfrcdo Leal, para ;,er 
rmmt/da, a isenrão d~ ;:.nrp~c:tc:a do 
.., .<l:<. n. 830. à aven~da J~arez Ta .. 
v.:na - ManL.nho :i 1.9ençao. 

~lt~~~~~d~~gaJ~~::~r:~ g;~ ~~;~~·~u~!ro ~t~~~c~~~~n;;:n~1~ t;g: Cantorum. , , Di t rído 
sôas que pertençam a wn dos grup:::s mente ncs auxiliares mais dedicados, ba~~a ª~~o 1~1~~ii,~~tr~r;~~~~ t~;~r~,ull t De Ap1 Jo S .. J 

assim considerados: c:.;mo também nos re~ultados que se t · d t d Th 
l) Grande industrial; apment,m mals p1-omisso1,es. Essa :

1
;~;~1;ºdt;~~~°i,eº .·,e o. grau ' ev Oemonsftil'!ãO da rr:celta e despesa havidas na esol• 

2) Grande simulador; ctesconfianc;a os trainsf-0rrua em uma ~ d d p h b 
i!,1;,';t~~~~,:;~~;~i~~t!'.11'!· ori_ ;!~;.~er_~;. s;ss~~;,~;~;,,quaa,~i~r "Jê SEGUNDA EGREJA BA.PTI' TA raria geral, do Thesouro do Esta o a ara y a 

cntac;ã.o de caJ:ra. grupo, temos que, no dizer ou fazer. Em t:ido o caw elle N.o.Lcmplo. de• ,a e reja, a." urJ·. (a 00 dia 28 dO Corrente fflêS 
~~~~~adcis~, 1:-gar~:,, 11~1~~~ ~r~~r:i :~1d~~:n:~~{nJ~r ~eg~-~~ j r~~sº 1 /º;~1"t~1

• E?~
1~I~\~i11~\1n~1 m~

1 
·1 RECEITA 

para a grande installação, dtspondo p..'15Quiza, o seu trabalho cl>M:w·o e Sf'l":l. estuda<l a lu.:c:a l "Jose o .. o f:"1'•fo do li.a 17 d> ,. n 
de abund'a.nte c.'tl)ttal de reserva. persisUnte. Phador" n .:cL <Laia, p e da e, ;:!a cl1 d_.a ·,7 

Em. geral ella faz O serviQO que se Gern.lmente e~sa categoria de gente A's 19 ho1·as lu1te ·á culto <11· ino 
111

d
10

r ,,-º 
0111

.,.., ~i. ,·e, d" d' di'.~ '?5 pó<re dizer' rm grande estylo. ~ ê aquella que se apresenta a c~r de com 1>rcgatflo ao E'vuni.;""lho. '•• "' . ... ,., ...... 
eo:nomj:i, seja de pessoal, ~eja de t.odas .. A vida t1'ab~lhosa .. ~b'Scura. d- )tr 
material. e como base do capLtal em_ abscrnda 1,as P<'Squ12as · dianas dos TATTWA IJEUS F HUMANIDA Chujmo L. da N brqo llo " 
patado, as Pl~\~isões lis:mg-eiras ~a in_ pt"{J,blemas d3: industiia, se1~1pre preoc_ DE __ Am:Ínhü. n~ahzaL"-se_á gT,md(' qu;ta~:. e: r J "'im.ni ti"ad" 

1 

du.stria, etc., extrá.e wna ,espeew _ de cup::1da. de mao humo~· oo-n1.3,1go mesma, r ~uniã::> na sédc desee Tattwa. á rua e.xlinct'.\ Mc.>a de R.i::nJas de E. .. ,e-
estaiti8tioa preven.tiva que deterrm.na, faz 001!1 qui1:,, as !}Ovtdades da moda I da Rc.uublira n." 596 - orcdio do 1ança - . . . - . . . .. 
a~ualme.Tli. te, os lucros e a produc_ m~·~Culma na.o a mtere.sse, a _art.e ora_ "Conunercio da Paralwba". r.:branca da dtvida 1.ctíva . 
çao. . . toua, ou o modo ~e apr€-ci.a1 as oou_ Para essa se-são O respectivo pre"-i n 8nr'o do E;:tado, Caixa Ec;tadua~_.1..-. 

Prevê a.u1da que no pnmeuo rumo~ sas, e _crear o _facil ~nthuata.s.rrD, etc., dente <'nr·arecc O como,rr-cinl<'nto d Ohi L~ con :r::i 0s Effcit?s das ~,.;-
oc~·á de 100, ilnlo - ~,g~n-doN'al.moooa,'onnoa tedosr _ eqtuca .. essaora1·am,nees1t1eteresse c.e""xcectoonhe. ec1dos no.s to.dos os i-rmãos e cl:>mnit: membros dJ ca'" r"tira<lo n data . . 

casos e sunples a,cc:1oru.sta, sendo que Ná'J queremos fazer u'a ma1.1r ou 1d..,m 

6 5~000 

2C1$080 

2$000 
1 :271$8(j() 

20:0C0:,000 

4;120$0CO oe:iro, ':ll11. m mo. v~C- . • 1 C1rculo Esoterico. n:1.nco do Bra il, e Patronato. ·ct-m, 

:,,~~~ão.ªs::~csacsen:~~ ~: 1 :!lh::re~~f,;';~ ~~:b~~~~~~!'. ~;~: LABORATORIO CLINlflO I 
tt:;t~~,~~:à~~olà'~vr,;;;_~s i:Jist

0
e es:l~;~se~i~"";:=teq,;:'t~~!: U s•ic. d> o Put-licas d1v~rsas fo?:a~PESJ\ Z:l60.!JCO 

pr~~:tt;~:Pre ~o aconteoe: porém., ;:osp;·~:~c!. ª~:e!~ ::cr~~o~~i:s • D O Sf'~ ~ d~e
1f1~f~ r, Rd~a11tan1-n.t ~ 1i~ 

5 :5C3WOO 

al.guma ''!"'· pr. a,t,camente. chegamoo netas, sem ohservar, summariamente, I Dr. M. Florentino 1 

1 

p .A. ·.·v. tdal. d, '< .,-,~os·, dem • 
a ccnclusocs bam .differentes do pre_ as características da industria e como RUA MACIEL PINHEIRO, 17l- '· \ Dr Jc~é do Fanas. d_ :,es• !e "ª- ó0$000 
v1<:1to, e, nJ prunerrv anno, em l~ar 

I 

ell~ se 9-esenvoh1eu nos paise.s que ( H t:nçàu th' ,, 0 .. ~erºmo.nn n º"" g m . . . . . 

~~n:\;~c~t~~~~ :a!º·~tr~1:i ~~::;~e~~ n~e~a~~a v~º~~~~I ~llhhrulo~) Alir;:~c:~;l!t~liJas:ven·~::ç ;ua~t ~.,; 
nao regista d.:sast~ oonclusoes. . base~d;o_nos em informações ou da_ P:lvelra . . . . HO íCO 

Na quas1 totalldace dos casos, ape,s dos e.statwhioos procurados. Nos re_ V A R I A S M. d• Rendas do Pato . upprm n·~ 
esse prm1errv resultad:>. aoparece, rm_ ferimos ao quanto pessoalmente, ~- l ia verba da Caixa df'!. Ob1 as 'Jc.n-

:~cit~!:/;.r!a~~~~~1p~t1~ü =º~s c~;~:~ih~ro ~!n~: P~~ Na 4_1t secção dos Correios Tcl~- ira :lS Eft itrs das Sêccas 
20 :OQC.<cOO 

46:429$875 

6:979$940 

24:120$000 

71 :529!815 

26:710$7~ 

5:500$000 
saciedade. algwna.s ve2':,,s faJ!enma, cem O nosso tra,balho na Italia, que graphos se acham retidos. por falta de Banco Central, 1eposito ·,da ta. .. 
mudança de ncme, tr.ansferenc1a, e:t~·· conhecem~S muito de perto e que ci_ endereço e por não s,?rem encontrado, 

1 
saido .para ,._, dia 30 do corr;:nt 45:319.$.115 J:~=1:~ ~~:~:rti~~.: :~!º ~;1a%i~~ ~!r~l~~!!-t)~;o~:S ~Õ os destinatarios,osseguintes tele:;ram_ TI:S2S$8l5 

tam.do que ~ düficut:ia.àe,. a' crise é pl"êcisa. e apenas Par_;· 'que tenhamos mas: Um para o dr. Godde; um par..:i Thc=urar1·a ger·al de, Toesouro do E<.tado da ParahJ'ba, c.m 28 je ~na.o 
também o lent) dasenvo.lvunent~. da_ elementos J)"..,sitiv:s de exame por nós o dr. Epitacio Sobrinho e um pa,.a .:;,,,J 

:.::.:~ai~oi~";~·J. de capital, ou ~utra ~f:ºJ;s s:~t:i:~;Ú ~~~!m~ntd~= Apgos, podendo s,er~m procurados p ... _ de 1932. Franc;\ Filho, João n~~~:.T!~" BarrOI 
Na melhor das hyp.0these.s. nao ~ rniliar: a confecção de ovulos do bicho los endereçados. Th~n1".,1rn R"Pral ·--n,, 

fala mais da primeira estatística da sêda feita em casa, sendo dirigida -----
phantasi.sta que serviu para armar pela mesma patrôa. cem a fiação e te_ LOTERIA FEDERAL 1- - , " •tivas c·nohes.

1 

l.9õxl.25 a 250 000 1 cOOSOOO: a Carl<» 
!~f;~; ;c';'.tdese ;,'nt'~; ~1~~~ i;;!~em }':;';,5,i~~ª~tàhosm~~~e~~ DIA 28 " lo cem_ as Í 7s~'.Í lC2SOOO 13 Gmmarães. 3 gav~tas em sucu;nra, de 
ra:aoavc-1. seculo i:,a.ssado, não traz o nome de 10.542 São Paulo 100 OJ0,-000 par ,4 f;'d~"'sm~.al pra~e1do. para 2 C40:<0.4-0:<0.14, o:,m fechad~icad a 

Algum~s vezes, após um . fracasso quaesqu.er. insta,llações industriaes se_ 9. 718 . . 10 OOOSOOO ~ :C.à'; a 25~COO 300SCila, 12 clito.s 2ª5:~}0
1
~ 3 J~.<1~$~1ix,. Tot!:'; 

desta 01\0,em. ha quem se refln,_ de= r,cas c'e unportancia. emqu,,.nto . se 17 _075 . . 5 000~003 ga a 1 pessôa a 20 000, 240::;CJ'.l, 12 "·~ 
modo: No Estado tal, na regiao tal f~la sempre de numerosl.3Sllll3S fia_ l lut·nas d~ ll"' tal pra,twd.o, pa• a. 2 g_,al. 5:058$290. . 
ou qua,l, a senmcultw·~ ~. 1mp~~1- çoo...s e teceJa.gens. sendo especialmente ,025 a l0$'0CO 120Stt'v0, 6 Jarros Ch.rc macio Cavalcantt, Moa.cyr de 
vel. .. etc., .etc. Nw,ca JUS1fücam o m, a,1;ontadas. no mund, _as da Lombardia. SECRETARIA DA FAZENDA ~cm ta.mpa de metal prateado. p•n ;n. Gemes, João Pel.xoi<> Pessôa. 
succee<c<>, dizendo que o esfcrç:, foi Póde_se dizer que ate o anno de 1850, , ª""" a 24 ~ooo. 144'000. 12 palitem::s 
e"oessivo ou era necessa.rio dar temp, não €xi•.fia o verda<l•iro in..."tituto se I COll'IMISSAO DE COMPRAS 11 ' '. · 80500 102 ooo 12 dites • ~ .. •teM ta .... 8la 
ao temoo para O desenvolvimcnlto da r\CO em.quainto pela q°uase ausencià d; f'<;•diidOS despachados oor esb~ CO!ll- Jf!l€lll~OS a 8S500 1Q2<•00() 9 fari mp Cllpendl• i1ft lftll,la ....... 
tndustria. . dg,etlças cala111iit~.s·a:s_ n~ bicho d; 111~, 11.º ~Ja .25, _pa~·a as repartiço:.s :1;_!1~a~ ~~

1
• n~et~1 p;ateado ã 18 ooo~ 

No segundo caso, também milito sêda, sua reprcl~uoça,o er~ facil e ao I a.ba1Xo d1~ciumna1nas.. lG~'OOO. 1 duzia de gslhereins de me_ • ti rendlmen• lllal8 -~ 

:~u!~~o ~';,°~~ni6e sg:e te~,::,t ~~"':l~d~~ue1raa,Jd~~!. ::o~ a~;::.J~ Putr::t~''i,;:.~ ~n~~';:ct~rte\".:-1~~~~ ;3.1, ~:ªlo~dêoJ'ªtc~p~dr:m ccc~lll!'. "'9 •• IU IWIWU nJ&ull, lfella • 
cu1tm·a: um cidaliã.-0 qualquer se trans_ 1 mEnto de doença·, ~:igosissimas e na Elsco~a.1· a ~fre~~ d:!- Silva. 1 cai- pom \eft ,sc) 'a 8~. 48$000. 36 jar apremta • ~alÍle ......... -
form~ ipso f~cto, en_i energi_?O prop~- c:-:.1.tJgbsas, foi preciso ajiudar a in_ ~a de p .... _nnas Ba},~rd . 18S??O,. 1 ~ rinhno; de vidro a~ 0.15 a.1. 500. 54$000, lherN • ·-·-- 1• ___.., 
gan<l:i.,ota da mdustna da seda. Art1_ dustria caseira, baseando.a tsm pro_ lltrode t~ta preta Sardinha .3 000. 8 dllzia~ d' c,·.pos de ,·,dro lavradv. _ ___, 
gos, hvr:s, ccnferenct.as e wna mf1_ ce,,sos scientiflccs de defesa e prophy_ a S .. bastia,o ?avalcante, 3_ duzias de $pe para agu, a HiOOO, 112SCOO, 5 uslm. • ~ le fNllllt 
rudade de outra:5 cousas Sf:'melhantes, 1axi.a. e assim foi, naquella época, que tcalhu1has h) g1e1:-1oas a 4S800, 14~00. duzia .... .i.dem e pé, para b')rgog·llf' a ,.,. 
de tudo elle cogita e apresenta em appareceram os primeiros estabelteci_ ~ara a Lnsp<>ctona d.a. Guarda C1vlca 32 'XlO. 160$000 5 duzias. idem. para\ 1111, • -- .......... 
for-ina :•uave, a.o alcance de todas as I mentes industriac.s. Depois, com O au_ a Empres~ G. Nordeste, .6 folha~ d: 1 .. B rd'·aux" a 26$01)() l30SOOO. 5 du_ 
mentalldad€S, _procu~ando en~hus1as_ gmento natural da população e das m~ta.hot'ra:> a 

1

$590~ 3 .... ~40, a AU"5'~}º ~ zi9.-; ci"' tlç.as de vidro 13..vrf!d":> par~\ 1 ~ 
mar _e ccnsegumdo, as ve7.<'S, mteres_ exigencias do mercado, a pequena C .. 3 bonach,s · U1)1~11 F~bor n. ch•mpa:;ne a 32,ooo. ie:>Sono. 5 duziss DIREC1:0RI.\ DE ABASTECI.:IIEN~O 
sa;r ao somenre a.o povo, ccmo tam_ fiação augmentou O numero de ba 210 a. 2S500. 7$500, 3 mtas n. 112 a d• cahe<:s dr ,1 1ro lanado para 11_ C~t,çao tle gencros . ahmenticias 
bem a gow,m~ e outras aurondad,s. ~1as, as tecelagens, cs teares, etc .. e, ã 1 ~$500, 4S.~OO. 1 caixa . de pennas corºs a 14 ooo. 70 coo. 5 duzio..s d.' °"- 1 ex_ owis á v• "'ª na feu-a d~ 28 de 

Ccnsegue mais 9u~ o 19-ea.dor de vagar, a engrenagem industrial ia Hughes n." 530, 8~000~ 1 c~:uxa d"" lic C' d::- vidr'J lavradc p,.-1ra vinho do rn 1_0 di::' 1932. 
todo este plano seJa mcumbid:, de or_ accmp,anhando o augment) da pro pa,pel. carbcno 7S900; a Imprensa p ln a 7 COO, 3'iSOOO. 5 duzüs de co_ Por l<ilogrammo - CarnB fresca de 
ga1mzar a nova mdust.na. e, apesar ducção, seguind'o_a sempre de pa.re - Off1c1al. 250 e.sca_:J i .:. de serviço. con- JJ"'l'':-i .J rid1 . ..,. Jav;i·aido pacr:a cok_tail a i, 2 OCO; ~arn~ fresca de caprino 
deLle se apr~nta.r como pr<ifw,da_ lhas, nunca a,deante. - formr- modelo 32~000, ~00 .folhas de 18 000. 90$000. 5 <luzias 'de cnpoo de 2$5CO. 2 800; carne fresca de ,;uln:> 
mente oon!l1ec~c<:>r da matena, é o . . p:.p:I para moctnn, !. vm 7$000, J::é- altc rn, vidro d• côr para Yinho 2$SOO 2saoo· carne de •oi ?$800 . 
primeiro a medlir a sua ignorancia e No•sos av~s. q.ue pruneu-o cogitaram 1.50~ diltJa,s 2.' via 18$000. Para o Sn_ J;,..;,;r . a 4~0CO '200$000. Teta! ·. .

11
; de xar "° -2S800 1séco: 

a não clesej~r que."': inJtrometJtlam nas ~ explora9ao industrial de OVOIS do perior Tribunal ds Justiça a Alfredi 4 :ll~'CGO. Total gei·al 5:138$840. ' 3s~. t"'Sltino sa'i pie,;';. 2$500 2S600; 
suas oonfusoes pessoas que ma1,s que ui:ch,o da séda, em no.s~a famih.a. C::>_ da Silva, 1 resma de papel v.'1ma~(;".o ' Cal 11

.... e ·· . banha ascoo 
elle rnte,ndam v,e,ndo c,m iss:> futura! meçaran1 por ITf:lr:xhmr .em. casa os 20$000, 1 litro d., tinta pn:ta "SardJ_ . . _ t~;1~u:'ho 2 4oo, 2$;600• 1 l$500.' 
desthrcuização do seu prestigio. bwhos em qua,nt1dade. numma, sufft_ nh•a" 5$800. 3 fitas fixas para mach1- Pedidos d. µachados pot esta ':°~' 3S>s0, bota ta mgl~ . ~· ooalho 

Destnbúe elle, em comequencia, os cie~te J:1:na as neoess1dad.es. dcs seu., na a 6~000. 18:"000. 3 P,?gadores dr-> m1.: •. j_o, n dia 27 p:ira as l'"JX11 tlçoes mhan:c ~??· 7~_. que1~ nf,:,.· a 
diversos serviç.as, entre pessôas d~ sua ~·1~t1.º1!;iai;a~~1S n~g:~ud~ 1 rr;()la a 1S5~. 4 500, .1 .lap:seira '!l"' j'ia cl.JiXJ dj -cri.111..inadas: ~s~· iis~:; q~:;t~~e Ct1~"t.a11: '1700; 
:~~~ca;a:d~c!ç~ ftse';;..00.:.~~aa paf que cursasse a esoola de Padua, 1 ~~· d~ ~~x~_:,edf.:.d~o iln~~%od ~··~retaria do rnter'or • Seguranç,'. assucar triturado, $700; assucar :-e!i-
res, P'l' diversas mystificações: gran- no anno de 1875, par.a aµ>rfeiçoar_se 1 lata de lar oi 2$500. 3 cc,1 - d~ Puhhc." - Pa1·a .º Tribuna) do Jm\ nndo de l.'. SBOO; assucar :~in_ado 
des iru,tallaçõas de machinas e appa: ncs different.€,s .mestéres da sciencia vidro a lS000,-3$000, 1 caixa .I• pa.pel ? Alls~ds)2~~0~il\'· c~1~: de!,~~:_. ele 2.\ $700: arroz 8CO, 1$200, ,_a!é 
relhos variados. exotioos, movidos a seno, e foi dqrns de.sua volta que se carbono azul 7S900. Para a Dir"ctmfa :'.l;ia', ~<1 .. 18 OCO 1 d;,zia d/ Japis cm graos 15700, 1~.( ·,d~d di 
mct:r do lado dil-elto, do Ido e,quer_ orai"u o m~1tuto serice de nossa fa_ Geral ele Saúde Publica a S Ycrino "R c; 1" 2$200 i liLro de tinta "Sar Por ,·ula - F:~ /ar1·.,.d esl,) -
do. de ~im~, d:a baixo, etc. 1 ~·:~~'. 1~! feA"~:';~ vul~~ºc11n~õ, ~â:~ ~a 8 S~~· 5~~;ª";.~ ciél~~s dinha •• 5$800, i r"::'Padeu·~ 8_$500 1} ;;~~l 3~0:· 1farinÍ1a avfs1~. e~1SSOQ; 

~~~1laçao de - livros altan:nte a1te ter uma produoçao annuaJ de rrectJI'lia do Ensino Primario á 1.m: .' <{" r.dnzw .<~e !abvnet€s ~I:'.Yt€'cto1 milho 1$500, 1$700; b-atatia.. dooo ;,900, 

~~ic~;~i:,':i:º~/~~f~~~~~b~~: [ ~~~~"~ onças, isto é, seiscentas mil I premsa Official. 2000 folhias de oapel 1 ;~~~;.~;:~! ~en;':.n'f;,"0&~ :~~~;/ 1 ·~. . _ 
gia, g·m•t1ca, _etc., etc., phot,ographl<l.S I g · . \ para 0 f1icio, tlmbrad_as, confc':',e mo_ ta,; ref 108 4$000, 1 vidro pequeno de Por cento - Ll!ranJas 4$000, 7$000, 
de ,prepa,raçoes "'1trarmcrosoop1cas, E~~ ~acto modesto é a historila de d:10 40SOOO. lOO cartoes conforme mo_ gonnno arabica 25000: á Empresa G. mangns lOSCOO, lo$0CO. 
etc. etc. Na quase totalidade, 001nas tC'&JS cs in.stltut,os seriros ttalianos, ~'_1°. 12~º· ppf"~ 1 ª- r°ontactona d.o No, dé t·e. 6 fclll.s de m.a.ta-b:,rrão .t Por unidade _ Côcc6 $200, :H-00. 
de liwos desconhecidos, no pais, de que &:'.jom elles h1Je grandes ou pequenos, .. -.unen" <> icia ª. m.prensa. Ofü_ $590. 3$540; a souza campos. 1 b,cia 
elle faz a,cquis1çã;o. traduz cu manda estejam elles designados ainda polos cm!, , ~.COO envelopo.s p~ra offic10 ele »era til de 0,36 6SOOO, 112 duzia d'e 
tral:hiz.ir. esquecendo_s:, de citar o au_ nem·, dos fundadores ou, e'Iltão, donf'. 1.:1ne mxlelo 65SOOO .. Para 3 R<' _ I cepos de vidr:, 5$000. Para o Regi_ NAS RUAS DESTA CI· 
tor, tendo o especial cuidado d~ repro_ transformado; em poderosas socieda_ p~rtiçao Central d~ i=:oJ.rici.a â St.anda~tl menb PoUcial a Souza Camp::,,5, 1 
duzir o maior nwnM·) de photogra_ deo. E, qua:nào naquelle pais, se crêa. l 0 .u Ooin,ptmy. 1 tan,IY.>r 00~ 200 li_ bacia de agaU1 d'e 0.36 65000. Paro a 
phias pctssiveis, com retrates seus, JX)r um motivo qualquer, u 'a nova tics de gasolina a rs300 .. 26º 000. Para In.•prcctoria da Guarda Cívica :'t Se_ DADE 
em conj1mcto, com a machin:1 electro_ emp1,~sa. o:--m capitaJ <stâfide.nte, sem_ a. Matermdadc .ª Lms L~1~ª & Filh ;, cre ari-.1 da Fazend.'.i, 2 ES~arcel!~ de 
magn,,tica A, ultramicrometrica B, p,·e se o..-gita de absorver o estabeleci_ lO aventaes .oaia e'_'fermenas ª 16SOoo. i cartolina n. $650 1 300. Para a Ca<leca Conversando dois amigos na esqui_ 
radiobele.soopica C, eóc. Tudo isto em manto existente, por ter já em mãos 160SCOO, 6 ditos pai.a medicas ª 18$000.

1 
PuWlca da cap,tal a F. H. Vergàra k na do Banco do Brasil. um pergunta 

conjuncto cahctico, absurdo, n) qua1 e<:. elem . .en.ftcs €ssenoiaes indispensa._ 1 lS0$000. Total, a95ss4o. e., 70-0 kilc.s de carne da xarque a ao outro: será verdade Que a Casa 
os dizeres w,ais profündcs se nústu_ 1 v· :s ao seu ultericr desenvolvimenw, Secretaria da Fazenda, Agricultun 2$800 1 :96CSOOO, 45 kilos de toucinho a Chaves está vendendo uma ba.t".:ria de 
ram a tclioos absurdas, estando el<:menks que se chamam· conheci_ e Obras Publicas - .Para a Ertrad~ 2 400 103SOOO 20 kilos de assucar de alumínio com 22 pecas per 116SOOO? 
prempt.o semrpre a justifica.,.· o insuc_ menJto do ambiente, das raça.s, das 

I 
de Rodagem de Tei>mra a Patos a F. l.• a $8GO 16•000. 210 kil,s àe assucar E' uma realldade. Pois além de eu ter 

cesso, J)Or falta de installação A ou B , 'Xigencias dJ mercado e do povo, etc. H . Vergá113. & c . .., 50 emmdas .. Ja_ Ide 2.• a 8600 126.$000. 120 kllos de comprado uma bateria. eomprei tam_ 
defficiencJa de ncursos. etc., etc. Elementos todos que "ª reunem, após ca·ré" de 2 1'2 llbras a 4. 100. 2C5$000. café moi<Io a 2$000 240$000. 1 kilo d.e 1· bém uma dnzia d • colheres para chá. 

Se oose ca,valhel.r:, qualquer tem .ª anncs d•e pesquizas e <le. esforços, e 
I 

Pa:a o C:entro Agsricola "Presidf'nte pim ·nta da rein~. 7$000. 3 kilos d~ de alumínio. bordadinha. por mil e 
desgraça da agir em pais onde as p,_ que os teclu11oos mais a.ntelligenres Joa,o Pessoa.'' a, F. H. Vergára & c.• ·1 C<'b 0 llas a 1roco 3"000, 900 kllcs de duzentos réis 

~h.::.rt;~!,t~om~? ~:;;~~ã~ d;:;:~~~ 'tir~~ ~~l ~~m idealizar nem descobrir ~8sti;~ ;"E c!5rne~~n;;: c~~ 2 s~~; f~::-ãJe v1~~1!0.ª l:º~,~=a l.!ºk~õ Ainda hOl;~~m compadre R-Ozendo 
vlda\d,2, é demittido ou sub~tituLdo, em ISéd~ do novo Instituto Serie o Pa d<' oleo de linhaça gtnuino a 70$00il, 20"í X>. 460 litrcs de fe.ijão a $600 me dtso.e aue tmha comprado um ferro 
vJ.sta do pra,orio tnsUtCcesso, como p~e. rahyJ:Ja'úo em 28151932). - 140$000, 30 kilos de e.Ivalade . "iyron_ 276<roo, 20 htros d~ s~l grneso a s20,J a_ vawr, marca estrella, Por 5$500, en_ 
tam/bém, por dive11sas causas que na.o ' tanha" a 3$·100, 102$000; . a. Lisbôa & 4,0['{), 10 garrafas de vu,agre a SfillO to.o eu ma.ndel meu. pequeno com esta 
enwnei~'.Unos, ficair eterna.mente na_ C.6, 2 tamb:>res cem 400 lltrc.s d:>- mo._ 5<'000, 2 g;~llinhac;. de 4S2CO BS400, Iru_ rn1:oortancrn .. a.dqumr um ferro. e. o 
quelle. logar, rep,resentando o maior Coração Pulmões e Rins I torina a $700, zao·ooo. Para o Para_ cte' 48$C'.l0. Teta!. 3:397$190. ra,o do ga.rorn achando uns cahc~s 
impec1ll10 ao proficuo de39nvolvim.en_ ' . 1 hyba_Hotel a J. Banos & F1lho, 54 S<·"rd.aria da Fazend:t. J\g·ricnltura muito bonitos. comprou meia duz~a 
to 11%-se pais, por se transformarem Digestão e Nutrl~ão la.n,pailos de 4-0 velosx220 volts a e Ot>ras Publicas - Para a Re<J)orti_ por 3t500. e o que fez elle com os dois 
el!a e sua lnstallação nos maiores i.nl ' D SADY e Ih 14$000. 216 ·ooo. 34 ditas de 25x220 a ç,h de Obras Publicas a Lisbóa & mil réis? Ora. elle comprou meia du-
migos de .quem qulzesse ooncertar as r arva o , 4$000. 1365000. 3l···dlt,as. de 60x220 a C.· .. 4 tamb 1' s Cllm 800 litrcs de m-:>_ zia.de COPOS "Oriom''. dos novinhos 
c:usas e fundar 05 alioeroe,, da ver_ 1 1 4$000, 124$000, 3 fütas de 15x220 a torina a $700 5E0ro{'O. Para a Dir<'Cto_ me-mo da oontinha! Aonde fica esta 
dadeira industria da sêjja. j 4$000, 12Sll00, 9 d1ta.s de 75x220 a na d~ Th 0 sc11ro a Alfredo da Silva 6 casa? é na rua Maciel Pinheiro n.• 180. 

O terce.iro caso. oolllSiderado, é Buão do Triumpbo 422, Sobrado 7$000, 63$000. 4 rntas . de 100~0 a lapLS ''Fa,tcr" n." 2 1'000; a Au,tro 
aquelle ele se entregar a organ12a.çâo 1 ~ ~ 8$000, 32$000; a Bapt1Sta F0nsee, & & c.•, l caixa <le papo! carbcno azul 
da industria a wn profissional. A . João Pessoa C .. '· 2 cafete:ras de met1! rncJc,Jado, 71:.900: ri S?<!retaria da Fazenda. 2 ê>S - A REVISTA DO PO&O 
n=a <xpcriencla .PaI'ticular dlz que __ p~ra 12 pessoas a 18$000, 3~0. 6 carccllas e, cirtclinn a $65(1 1$300. , ..>rgam da Ma(rlstr&tura ~ 
est~ é o mau; difficil de se verificar, ditas pratea. das para. 4 pes .ons a Para. o F-arah~ha Rele! a F. Navano aDCOlltra- , 'AIIIAla.- D& ~ 
sendo, m. maioria, uma consequencla l'lallt&I a amoreiral Elia .,. üri 35$000. 210$000, 6 leit~1ras de metal & Filho .. 4 camas <l<e casal, em s u_ UO l!'AULO 
do msuocesso de outra iniciativa. ,ronnloa ema,.,DAd_ eom a erla- prateado. pua 4 pessoi:s a 12$000,: cup1ra. c cs~:lhos almofadados e las aaa lfaai.l PiDbâ9 

V12Jnos, neste caso1 wna orient.1a.çá:> .a.•• .se ........ , un ..U... n$OOO, 6 :;!;jsu~rc!:"CC cc ~:t:.! ~::.- t!"-- :J..: • __ .._::!..:... ~-~ J~~i.:..:.i.:.,::;:.·..,,. ~ ••~ IIIIU """"• 
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A economia como ponto 
Jirincipal para a organiza­

ção social 

PREFIEITURA MUNIOIP;A~L~D~E;--;-.:~.:-'ii~iiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii~íiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiliiiiliiíiiir:iii~I 
AJ.AGOA DO l\lONTEIRO X 

=~~:!~1:"a:~~1:ªd: ~::rie1; ~:;2 COMPANHIA COMM ERCIO E INDUSTRIA KRuNCKE I RECEITA I 
Abril SO: p AR AH Y B A D O NORTE I 

in~:ier.~.~i!:f~ ªifo'1~t~~~n:l! r~~~~' de feira L:~= I Compradora de algodão e CIYOÇO de algodão - Ptensa hydraulica para enfardar al(,?Odão 

que já nos de.sp,erta culdadoo pelo Imp,osw predial $ 1 AOENTE DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 
prund~ de int..r,sse.s em choque. • Regiscro de entrada• sa:- C.• L/m/lQda (Companhia Commerclo e Nav.goçllo) 

A nmtade d,i se cm1gregaxem nw hldn d~ merc:>d ria.s 922f300 
~~nf1.1:'ª~1~~:!d~fà.sse~'.'16oom~ ~;,.~J1ªà~loperos e me- 588~00 AOENTE DA COMPANHIA DE Sf!O~~~td deNL:~~,:;/llsh & Mercont/1/e fnsuranceo Company 

se v,srifi:t rntre nós, / e:nr~ do I T d!clia~ limpe bll :: lll•crlptorlo - PBA.~A MA.CllllL Pll"DEIRO, 1"8. ll8 ._. 3<1 - Caba do Correio n , 9 

qu! ~,~lid~~ :..ri;~ ~essi ~rregl_ P!t':tmC:,io "" pu ca. 20$000 E N',D !! R E Ç O T ELE O R A P H I C O - K R O N C K E I 
menta<;:\> de força.s tem justa prece_ Imtoosto s.obre wh!culc~ IOSIIOOO 

i:c~~. e .·:e!~1'1:~';':.:;,"~;;.c:domi:n ;;r~~~u~: lavoura 
2°F ... - mia." 

defeso dns cla1S1;~s. pela sua lldtmo. re. RendAA dlver.sa~ 1 :501$500 CQMMERCJQ INDUSTRIA FINANÇAS A ' B · C d E · 'to 
prerentac;-ão. Dh·ida activn. 3$000 ... ' ' s:~:~·. B:r~::S. Entrrouzncamºento"P. ,Fr;o_ 

A idéa e, nõ..o ha duvida. de alcance 
ncbilítante e de effeito utllissiJno para 5:694$400 - A CJMIAO -

1 

" RllJ)haela P. 100 26SOOO resta dos Leões, Icabayanna. Naza. 
os deelincs dcs pors. Mo.teria! do munte'IPio &IIIIION'.&.TtJUII Ep,ta,cio P lOO 16SOOO reth (P~rnambuco,, Pau d'Alho, Pi. 

Mau grado, os attritcs de interpre. vendido ao Estad, para Por umo 4ISOOO - 1 
ta("ões que c,Lsrolvem nas prtmeiras a c;;nstruo;ão do Gru. Par eemeetn ·:. :: :: :: :: :: 25IOOO MERCADO DO ALGODÃO lar, Santa Rita São Lour.nço, São 
ses-~s d• e.•tudo o.s elementcs .que s• 1 po Escolo.r desta cl.. rqumero avul8o • , • • . • , . • , '200 1 Serldó: . Miguel do Tatnu, Timbaúba, Recife ~ 
ajuntam paxa a reallzaçá<, do des1de_ ·d sd~ 1:679$000 Numero at.r&z&do (do &ll!lO 1 • espec1P õOSOOO sul <la Repubhca 
ratum, pondo por terra toda a 1deob. co:rrente) MOO Me<llana 45$000 \ 
gia

0
cm,mot.iqvu

0
e drea cdº;'!':5;l~~f

0
m.nem •••m. Saldo do mê.s ant<:rlor 28:900$949 ·~~I" •• sertão: -~= -~ = Por contracto Da precclll. t. • espe,ci,,> 47$000 EXPORTACAO 

~re ~v~: f~::pi~d~~~ da.Sl~:~ 28:900$949 BOBARIO Õos TRENS M~~r.~ 43SOOO I B. Mora.os & c.• - 40 caixas con-
entro.vando a bôa marcha. dos enten. Somma 36:274$,149 •oREAT WESTEBN• t. • especie 34$000 t<-ndo aloool. 
dimentcs. forma:nd, dique 11.s melho_ l\Ialo 1: Nu .. (IIDdu, qaartu, 1estu • Mediana 30$000 A de Azevi,cb Feneira - 13 cnixas 
res !ntençõss. 8aMo em caixa: domlncos: oom salame. 

Deante do que ve-n1.::s quer nos pa_ Em vales: tenente Seve l Joio Pes.,Oa a Recite li.a 10.23 S. A. Whuton Pedrosa - 263 !ar 
recer que a desillu.são de dias melho_ rino B,,ma<'Clo 200$000 Reelfe a Joio Pessõa; 118 1s,cn: BORARIO DOS OMNIBUS d .s cl< algodão em plwna . -
res Já tra.n"j)õe cs arra.iaes das agre_ Rrn bebidas no bufet da Naa terça,,, quinta. e 11&bbad0<1: GUARABJRA A JOAO PESSOA J. Ferretra & C.• - 1 caooa oon. 
miações, max:lmé dcs proletru-ioo. ex_ Pl'ac;,a, con.11.T.rr.le nota João Pe.s.sõa a Rectre, 6s 13.~~. l Todos os <lias: rendo 1'JOparelhos para bobina de pa-
haustcs como vêm de prcmes.-as de apree,mtiada pelo ex. Recite a João Pessõ&, 6.1 16,03. Partida de João Pessõ& M 3 ho- pel 
todos os vult<ls e de t:lios o.s tempcs. pref<lto Aggeu de Ca.s- Para campina Gra.nae oo mesmo ras da tarde. J . F'rreu-a & c.• - 3 oaooas con. 

Tcdavia, diz.nos a bóa loi;i.ca e tro 76$200 trem hawndo bo.Jdeação em Itaba.ya- Partidl!. ~ Guarablra ú 8 horaa da «md:, vidros de cryst.J.es. 
aconselha a razão. que wrnando por Em m:eda corrente 201$811 0&. Pa.ra Gua.r&blra, Mulunlll\ e Ala- manhã. 

1 

OV!clio ae Men.oonça - 2 caixas con. 
base o velho preceiw: '·A união fuz a gõa. Grande baldeação em Entronca- - tendo medicamentos. 
focça ". não de,·em:,s prescindir da/ 478$011 mento ' SANTA RITA A JOÃO PESSOA Humberto Marques - 1 mala com 
bôa crganizac;ão soc1al, !<>rm.ando um DESPESA ' _ Se1'v!ço d!ax!o roupas u•ada: 
cadinho para aperfeiçoamento de Abril 30: MOVIMENTO DE VAPORES Pa.rtlrla de João Pe.ssõa: - Ma- 1 seixas Innaoo & C' - 100 barris 
idéa.s. Prefeituro. 1:536$700 OOMPANHIA DE N. COSTEIRA nhã 7,3-0, 10,30 - 8 horas - 11 horas . vask>s 

sem a organização de cla.~ses, dif_ Fiscalizaçâ<> $ • DO SUL Tarde 17 e 21,15 horas - H,30 - 18 R. N .. Cavalcant1 & c.• - 2 cai>tas 
ficll .se torna o oleiteamento de in_ Th,e~:-JUrnia 569$400 "]ta.s&ucê"' a 25 horas - 22,15. com cigarrJJhcs 
teress s uceis em bem da oclrectivi_ Obras p•ublicns 21$400 "Itagiba .. 
dade. &,tradas de roda<rem 81S500 

Moldada em sães principies doutri. Dluminação publi~ 2 :084$n30 
narics wm o legado que a pratica dei_ Ltmpe"3. publlca 235$000 
x~u. a as.scciação se im;póa com, me_ Instruc,ção public,a 28 :680$208 
cl:da aeauteladora de prerogativas de Oemiterios $ 

LLOYD BRASILEIRO 
PAR.A O NORTE 

"Commandante Ripper" 
" Lina." (cargrueiro) 

s~us a ~sooia:.d'.05. Subve nçõE-s 60SOOO 
Mns. quer_noo parecer que a todos Despesas dllversas 2:528$100 PARA o SUL 

cs a,nseias de o:,nqlhistas libernes e Divida paRSiva $ " João Alfredo" 
deme<:ratioa.s se a.r,llepóe a desproJ)(>r_ "Oampos Salles" 

~~~ug~e f\;:,'~~cTtv1t1td!cJ>;~~ Saldo que pas.sa para 
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? CAMBIO 
mica das P- v0&. maio 478$011 BANCO DO BRÃSD, 

a l.º 
PARTIDA DE SANTA RITA 

Mlllnhíi. - 8,30 e 12 hora.s - G bora.s. 
Twrde 15,30 e 17,15. 

~ ~ r:i~ domingos não obedece ao bo· 

a 27 Tod!APC:' :as~OÃO PESSOA 

ª 26 Pa.rtlda. de João Pessõa: - A's 16 ho­
ras. 

Partida de Sapé às 7 horu. 
JOÃO PESSOA A RECIFE Antes. norém. .d.&S arregimenta.ções Sr.,nnti a Para venda 

d" fcrças soc'ill.ês, faz.se imprescindi_ 36:274$349 Libra a 90 d lv 3 11132 50$508 Partida de João Pessôa. ás 14 ho-
vel ~ fo':f"1f á J""c::i:rd a garan_ M:~r,:~u·f3 ~eun;!:1~\~.gõa do Llbra á vl!!ta 3 5116 49$628 ras; partida de Recife ás 5 horas. 
~ito ~ ;;;;u:os\fvr..Jor.;';/ ~ i.;:::: Ernesto Silveira, prefeito ~;: a. 90 d;v 13$510 JOÃO PESSOA A ClllPINA 
dlcalização dos prcduetos no mercado; Elvidio de Andra.de, secretario. Franco Suis.so 5546 GRANDE 
cs p1'6mLs ·ª"" industr,aes e a.ssvsten_ , 1 A p . Reidhmarcks ~t(M O trafego de omnibus entre João 
~:~o~ncrrue,. em geral, acs qu~ pro_ rev,dente'' ~d ~: ~~ªsigu\l~:p~o~ra.nde, fica sen-

Deste moo, p=amcs organizar a Peseti 1:f4.1 O ca.rro via. Alagôa. Nova viaja aos ~:e!~: asas c1S:~s mp~;:fl;'." s:~:· QUADRO DE OBSERVAÇAO Dc,llar 13$440 donrlnr,os, segundas, quartas e sextas-
mzaçã.o S<>cietana - Horac, l = ~~ (p~~f~a> 6$58.5 [ ~?5· li.\; l~ ho:ra,s. O ~ via. ~ela 

Sem preparar a econmma, custoso sado reid~;~~~m 37 annoo, ca- Belga, ge 35660 q~'ias"°: sa~= ,:' 14 hcàs . rças 
se t::nu o OPT>Brelhamento sccial d• 1 A,;t.onlo n=.,.. capiltal Florins tS937 I JOAO PESSOA A RIO TINTO 
que se occupam as cl"-'""'S .na febre 43 Monteir:, Valente casrudo, 5S6l3 Pa.l'tida de João Pes.sõa ás 15 bo-
de c~nqmstas de direitos e prerogat1_, co~usta~nx;';ti;;j'1de:te em Pilar. MERCADO DE GENEROS ras. 
va~. · annoo · · . o arques, com 35 EMPRESA NORDESTI:',A AUTO 

O povo sem meios de subsi~tencin I Mime'?~º·, residente nesta capital. Para es:portaçio V1AÇAO 
não c.nstruirá pc,rque vive em mar. 1 caso.d re .v.rrno Madruga, ~7 annoo, Assuca.r Partida de João Pessôa da Prnca 
cha dttordenada, mats p~ndente para Amar~' Co=te nesta capital, rua Assucar ~sta~ 30$000 Vldal de Negreiros, ãs 6 horas da ma-
a ana1ch.ia. . 0

· A.ssucar tri ur O 31$000$8 nhã e dn Praça Alvaro Machado, ás 
E os effeit'.lS temol.os na inquieta_ D Dionlsla Barros Moreira, 46 an- Assucar bruto 4 00 14 heras. 

ção da,; dla~"SS. nClf<. r.nsa,na. Na ~ Partida de Recife, do Pate, do Pa-
Jofo Pessoa, 27 '5 32. caf.º';/ Castor Correia Lima, 38 a,nnos Aissuear raizo, ás 6 1'2 da manhã e ás 14 horas. 

JOAQUIM CAVALCANTI. ; ºee ln ' Assucar Cl"Y\Stal 38$000 As pa.ssa;i,ms podem ser prOC"Uradas 
annos. c:~a~ Amelía de Lima, 35 ~s;;:; i~:ado 3~~ na casa René Hausheer & c.•, das 

Ma.~sülino B . Oliveira, 42 annos Assucar refinado - Rio 11$600 ~frt n1
; !~~~;!':,"t~,IT"fc;\'j~ ;.~'!.\z:: 

PREFEITURA MU.NICIPAL DE SÃO ca!:tº Gonçalves da Silva, 31 :mnos, A.ssucar refinaldo, !.• 11$000 

Pref elturas do interior 
JOSÉ DE PIRANHAS D. Stella Â.iew:c!o Costa =~:; ::A~a"t~·/;'~~um ::ggg 

B!lbncête da Receita e Detqtes.a. Pm "!llõ:A<fo ~rri:i'rfi:1. · 
20 

ainnos, · CAFE' 

MALA!. POSTAES 

a,,Jação das localidades paro. 011.de 
90$000 " 4.' Secção do• Correios expedirá ma. 
85$000 las t'm 29 de malo de 1932 : 

30 de a.bril de 1932 ,a~:~. dirr~~~~a Pontes, 31 :i,nno.s, 
RECEITA 

Ca.fé do Brejo, 1. • 
Oafé do Brejo. 2. • 

1 - Licença.o; 
2 - Impcsto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - R...6gistro de entrada 

e Sllhida de me1cado. 
1"ia,s 

5 - GJdo abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa 
8 - Patrimcmio 
9 - Imposto sobre ve 

hlculcs 
10 - Matriculas 
11 - I>Wmo de lavo11ra 
12 - Ren·ja,:; diversas 
13 - Divida activa 

Sa.ldo do més a.nterior 

DESPESA 
1 - Prefeitl!ra 
2 - Fiscalização 
3 - Thesourarl.1 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de roda. 
gem 
6 - Illwninação 
7 - Ltmpesa pulblica 
8 - Instrucção 
9 - Cemiterlos 
to - Subvenções 
li - D spesas div~r.sas 
12 - E>,.-pedlente 
13 - Divida pn!:'siva 

Saklo que passa: 

2()$000 
296$000 
92$2(l(J 

13lt50C 
166$50( 

$ 
s 

57$00; 

$ 
$ 

' 1$00( 
$ 

765$2()( 
8:986,59, 

9:751S795 

490$000 
120$000 
255$340 
30$000 

$ 
3&t.OOO 

125Wl0 
$ 

70$000 
177$500 
152$000 
121!1500 

$ 

1:577$340 

Chamadae 

l.• •&te 
575 sem multa até 15 de JUJ1.ho 
575 com ,, ., 5 ,, JUlho 
576 com " 20 " Julho 
576 ~m ~o " Junho 
577 sern .. 15 ,, ,, 
577 com 5 " ago.sto 
578 sem 30 " julho 
478 com " 20 " agosto 
579 sem .. 15 ,. ., 

~~i ;;: ,." 5 " setembro 

580 com .. 
3g0 " .. ª:fe~bro 

581 sem " 15 " setembro 581 com 6 " outubro 
582 sem •· 30 •· setembro 
582 com " 20 " outubro 583 sem •· 15 " outubro 
683 com 5 " novembro 

FARINBA 
Farinha de mandtooe. saoCll 

de 60 k.iil.os 
Idem saccas de 50 kiloo 
Farinha de trigo Olinda., 1. • 
Farinha. de trigo Olinda, 2 ' 
FaT'inhl> de trlro JJIJ 
Fa.rinha Sol 
Olaudla 
Phosphoro.s 

ARROZ 
Arrcz do Maranhão. 1. • 

!~! f.~~1:;a~hf<>, 2 • 
Fe!Jão, 1.• 
Feijão, preto 
Milho, t.• 
Milho, 2.' 
Xarque, t.• 
Xarque. 2 • 
Bacalháo 

584 sem " 30 " outubro 
584 com " 20 " novembro C(GARROS 
585 .sem ·• 15 " novembro Por milheiro 
~:~ com 5 " dezembro Coêlho de&fl ~do n . 2 
586 &em " 30 " novembro Ooêlho picado n. 2 
587 com " 20 ·• dezembro' Négo desfia.do n. 2 
587 sem " 16 •• dezembro Négo picado n. 2 

com 5 " Jan<'i.ro, 933 Similares n. 2. m~ço ou cart. 

Chamadae 

2.' Série 

170 sem multa até 15 de abril 
170 com multa até 5 de maio 
171 sem mUlta até 15 de maio 
171 com multa o.té 5 de Junho 

Quota annual 

Rleiralta Ohic 
Ooêlho desf. 
Nég, desfiado e pie. 
Similares, maço e cart. 
E~c~l 
Coêlho pios.do 
Córa em maço e carteira 
2 Amigoa 
.PopuJa.r 
DelieiOII08 

Na Caixa Rural de São 
Jo é de Plranhas 

No Banco do E9!.i:ls> da 
Parahyba 

2 ·ooosooo Sem multa até 31 de dez. de 1932 
Secretar!& d' A Primfrte:nte, em 12 

&~!ISU Olub 
18 Grosso 
18 Fino 
João Pessõa 

1'•·1 Th:·c::lur!Wria Mwüci­
pal 

1 :ooosooo t;4~ª~:',n~ ~!rt;:- 1. • secreta.ria 
5:174$455 

Sem Rlvoal 
Wa.ruia 
Lucy 

9:7ó1$795 
Thc-.ouraria da Prefeitura Ml.Ulict.. 

pai de Sã.o José de Plrnnhas. em 16 
ú mah de 1932 

VISTO· 
Em 16 de maio de 1932 . 
11r. Arruda.. prefeil<>. 
Joaquim Gon93lve, de Auls, the. 

~w·•u" 

GANHAR DINHEIRO 
Pl!rola. n.• l 
Peralo n . 2 
Isis 

10$000 dlariM, todos poderão ga.. =~~dor 
nhar, 8em abandonar seus affazeres. s .. Domont 

!;tm""~ r:..'!t~ueri;'oo t":!ªl!'.,'h.: PairJa..~ para cig p.m-

Po;,.=~ P•'·' º·'""" - li, Pa-•a. Papel sAda para elg. branco - ...... - ' at&rvtos Dremenses p, 100 

A's 7 horas: Cruz de Armas, Praça 
Rio Brnnco. Roggers. Tambiá, Trm. 
ch"irn~ e Varadouro turbanRs) 

A's 8 t 2 horas pelo trem das 8.45 
Cabedello . 

22$000 
19$000 
42$500 
40$500 
42$00() 
42$000 
39SOOO 

235$000 

A's 8 horas pelo trem da.s 10,23 AI. 
vnro Machado, Aca.ry, Barra de São 
Mlguel, Ban·a do Juá, Barreirns. IP 

44WOO lém de Souza, Bonito de Santa Fé. 
40$000 Bodocongó, Boqueirão. BreJo do Cruz. 
~~~ Cabnceira.s, Caicó, Cajazeiras, Cam_ 
34$000 plna Grande, Carnaúba. Catolé do 
23SOOO Rocha, Conc,ição, Crato, Culté, cu. ~~og rema. Curraes Novos, Cruz do Espi_ 
33tooO I rito Santo. Desterro, Entroncamento. 

165$000 Fagundes, Floresta doo Leões, Goyan. 
na, Lagôa Sêcca, Limo,lro, Ingá, Ita_ 
yanna. Jo.rdim do &<ridó. Jericó, Joo 

14~
00 

zeiro <ParaJ1yba l, Joazelro reeará, 
14$600 F1ortaleza. Jucã, Lavras. Luiz Gomes. 
14$500 Malta, Misericordla, Mogeiro d e Cl ;!:: ma, Nazareth (Po.rahyba>. Nazareth 
27·$000 (Pernambuco>. Nova Olinda. Nova 
18$000 Palmeira, Olho d ' Agua de Piancó. Pe_ ;:= dras de Fôgo. Pilar. Parelhas, Passa . 
13$500 gem. Pal<>s, Pedra Lavrada, Piancó. 
18SOOO Plcuhy, Pombo.!. Prlncêsa. Queimadas, 
l2t500 Salgado. Sant' Anna dos Garrote, :It: Santa Luzia do Sabugy, Santa Maria 
21$000 Santa Rlta. São Bento, Sant<, André. 
36$000 Santo Antonio do Norte. São Francis. ~= co de São Francisco, São LQurença, 
21SOOO São João do Rio do P •ix.e. São José 
12$000 da Lagôa Tapada, São José de Pira g= nhas, São José do Egypl<>. São José 
18$000 do SabuITT', São Mamede, São Miguel 
21SOOO do Ta,pú, Saledade, Souza, Ta.peroá, 
ii:ggg Tavares, Serra Redonda. Teixeira, 
21$000 Timbaúba. Timbaúba do Gurjão. Var_ 
21$000 zeit, Rectfe e sul do pais 

12sooo 1 A's 12 112 pelo trem das 13,23: ce. 
l0$000 b-~no. 
fflOOO A'I 15 hora. pelo trem das 18,15: 

CORRESPONDENCIA A.Ull 
(Syndlcato Condor) 

Na terça.-!e!ra 118 17 e 30 correspon. 
dencla sltnplea e a registra.da até ú 
17 horas, no Correio Oeral • no Va­
ra.douro ê.s 16 horas. 

F'«Ml N'at,iJ , é., qulnt&-f<'lro.• a.té M 
10 bor113, a. oorrespondenc!a registrada 
e a simples até ás 10 e 30. 

Naa sextas-feiras, ás 8.30, !)ara o 
sul e as republicas platina.,. 

AEBOPOSTALB 
(V)a Reclfe) 

Para o sul do J>8,ls e Republlou do 
Pra.ta, registradas até ás 12 h8, • 
simples até 12,30, ás qulnta-felr'&II. 

Para Europa, As1a e A1rlca <via Na­
tal> re&'lstra.d& até ás 8 hora., • lllm· 
pies au 8.30. is sexta.-reu..i.. . 

CHEGADA A SOAO PESSOA 
(Condor) 

Chegada do Lvião do sul, u qu1n. 
ta, .feiras ás 11 e 45. Chegada de Na.. 
ta.! é.a 7 horu, às qua.rta-te!raa. 
TranspoN de passagelroe a omnlblUI 
entre Recife e Interior da Pa.ralQ'ba 

!Serviço di&rlo) 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Chegada de Recite ás 13.3 horas. 
Guara.blra a João Pessôa ú 7 da 

noite. 
Para Gusrablra u 3 bora.s d& t&r· 

de. 
Para Rio Tinto ú 2 112 hona d& 

tarde. 
Para Sap6 '5 i hora,, d& tarct.. 
Partida, de João ~ a Recife ._ 

15 hora.s. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOES 
ESTADUAES 

Th-aro do Estado - 1. • de I fJ 
11 horas; 2.• de 13 ás17. Sabbado 
um unloo espedlente de 8 às 12. 
12 . 

Recebedoria de Rendas - 1. • de 8 
és 11 horas; 2. • de 13 ás 17 horu . 
Sabbado um un!co expediente de 8 

Imprensa Offlctal: - 1.• de 7 112 t.a 
à~ ~ir:; i/h:~~ ás 16 112 hora.,; 3.' 

Prefeitura Municipal - 1. • de 8 às 
11 bons; 2. • de 13 ás 15 horas. Sab­
ta.ctf2 ~oo expediente de 8 u 

FEDERAES 
Dele.racla Ftseal - Um unioo UP9-

dlente de 11 ás 18 hora.,. 

de~!a~ef; h~~~ unloo expediente 

Capatastas - !.• de ? ás 10 112 ho· 
ras; 2. • de 12 112 ás 16 112 horas. 
de T:fef:'rabto~~m un!co expedlent• 

1..»:~~l:n~ ~:"ii'çoàs d~1Alf,,o:!~: 2-
de 13 ás 17 horas. ' · 

Secção de Classificação: - t.• ex­
pediente de 7 às 11 horas; 2.• de 13 
às 17 horas. Não há semana tnglêsa. 

, BANCOS 
Banco do Brasil - 1. • de 9 A.s 11 

horas; 2, • de 13 é.s 15 horas. Sabba-
ff {W h~~~ expediente de a 112 i, 

Banco Central - 1. • de 8 112 Ae 
to 112 horas; 2. • de 12 112 As 14 horas. 
~;b:,Ot m' b~~ expediente de 8 

Ba.nco do Estado da Parahyba -
1.' de 9 ás 11 horas; 2 . • de 13 ás 
15 horas. Sabbado um unloo expedi­
ente de 9 ás !2 horas. 

Banco Anslliar do Commerclo: -
Expediente a noite nas 2 • 4 • e 6 • de 
19 ás 21 horas no edl.flcÍÓ da. Acade· 
mla de Commerclo "Epitacio Pess6a", 

Freguezes da Casa Chaves! 
Louças pó de pedra !ngleza e pó 

de p•dra nacional para ser vendida. 
pelo menor pre,;o nesta praça, acaba. 
de rtceber a CASA CHAVES - Ji.u• 
Manl•l P1nba'ro 1, • liQ ..,_ , 



A ,mI~O ---; Domingo, 2& dfc "!aio âe 1932 7 
~ripLm·a. e duz.e.ntos .~ont:ios de :~i:\1s 
(200.000$000>, em um cnequ,, do Ban.. 

:d~.' .,13'~~!\ ;oh nnw'.,i~,; ~:te:,~· I' 
gant 11s nr1 nmo pre.s,~ntt'". E ma's, PAR AH BANOS! Secção de annullação de escrlptura hypothHatla 

-- TREPLICA --

23 - PROVARA' que a 11vlda l 
S<iS<:el\tc oon <JS de réls . 
<600 000$(;)0) nil o l<>i de-Y'tl!Tegach 
oob1 ~ ,. m.nore~ ccndnmtnc.:. ::iem 
at1tcriz~"lrfio legal, e •·tm , 1~itá ncrf"'i­
tnmente regularl7tada ex-vi d.Q 1lV-'1. 
rlL judlclnl ,tndo sido contro.l1ida 
per e, !dente utilidade do patrlmonlo 

Pflo a~1·,•gad~ bachacel ANTONIO BoTTO DE ~IENEZl'!l 

Tl"t'!]11.iC'.OTIIIO, diz Antonio 
Mendes Ribeiro, como réo. 
c·ontra. Gom;alo Gnlvã.o de 
J\l•llo, Nilda Gah·ão ,1 .. 
1\-lcHo, Zdra G~hã.o d<' 
Mcllo, Edlberta Galvõ.o d• 

~={~io !t\1e8!. d1:º;f:"' 
.da.no P.arbo...::1 de 1Ue11o ,. 
sua. mulher d. N.tir de :\fol­
io Barh~w~ ('(lmo ,!UI f~-... 

µor ,e: .... t& t' na melhor lnr­
ma dr cOreit.o. o see-uint(';: 

E. ~. N 

rommu1n Alndq 
1e~iv0 dos rUr.eihs ;estes: •1unn<l., 24 PROVARA' que é um11 ,nv"·:r­
c'llldem tnteress0 s do pae oom os !i_ dade cla.m ,rosa oer o réo emprestaJJ10, 
Ulvs .<:jCb o ~u pat.rio po1.er, cxlge o fl'ocna~ nara a , .. onta.~m de qu'ltr,"}... 
Ocd cav. que se nom•le wn ··urs- re.n~os' c,mtos de réis (400:000SGOOl, 
dor &l. -{'lal. a. urdid1 dDS nffmC" a tmpminnrla d-:, dwentcs . ~:ienh. 
ou d.o minl('to.rio oubhce> <art. 87l e nove contc:s e quatrcc?.nks 1".)v•:n­
Portnnlo, p,r:1. 1 ,·alidade .;.:,. ,enda. ta seis mll i-él, <279 496$000). ) qu, 
da fa.b1ica de as.sue ar DOS PAES d ,,e verlflr.n do propli<' tex«> da , fl. 
dr. \V n. E'3TE, é n~CF.J!Sario ,1u·e crlptnrn. ~ ct:Y:. m-!:c:m.os dccs. _iw1tcJ 
juiz dP. rJ)hãc,<' 11"meif> ,tm 1~urudor oc, aut : ,: 
,,c;pecl~l. QUP. fale r:alcs ,nen'lr=~ d 25 ___ PROVARA' que ~ ,i.p:-•u"!"a-
16 n.nno~ ·~ ª~'>~-"ª 1.0 que ·1:mhan, zoada 1. nrgulçâo de ;;1mulação 'l:> 
t'"Snsp"'~to es~ id:1ctr, I"!.._ QlL'9.~~ d·~- a.cto jarldl-:-o do ~ontra.cto h~the­
vem mtel'\ú.r n > fl.{"f".,o. Além de,<:.SC' ca,·to ~. al?m do mi11c:; um t~m.r:--1.:ia 
rw-actior E'-SP'f'lal, t"X11:;id-o J:"elO Cod varhrnte da inic!Al deS..I\Cl.)mpa.nh~~r.i 

l."-PROVARA' qnr- a ,..eplic~ ,1:11 Civ .. -:erá tJuvido ,1 -~uriadcr ~~ral d,- de qualqu~ elemento proba,torh: 
r,onde ~11stentsi!" ., cnnn"iado .:if!. n•-: orph8r~ .. l'bre .1 venda ~SSJM, õ- !og2o6 - PR·OVARA' 011~ = .ºuto-s 
ci.al. e fugiu, R_incla u.m..~ ,_-ez, da lei nh·ará d) iuiz 111torfZR!1ào a ~nd':J ..,. ·.p ·'"" ..-

e m:.>lh.or dct!hlr"l judi~13.': i; TJor(lu.• M de "'on:tj:a-r' que rc,1 ·1.omead,0 ·~u fugb1do ele cUsr:utlrrm n .orescrjn.cão 
2 ·-PROVARA" :i:ue lat""'>ram. .... m .rndor "SP cinl; <1ur1 tc"t~ • -?pre~:entc'. d:> dir('ito da Nildri Ga.lvã.o ·1e '.\ofel!o. 

err~ ·,s :lULJTes, 1und:, _ ,,ffirmam a. cs m?n'l!'C~ de 16 enno; ·JUe ,~s •)U- que comoletou n ~na. maioridnlie m 
}Jegiti.mi<l:v.:l"' di n~,,~~n"n.)~31'.!Ur""ld .... .r trcs Tflf'nons .. c-ns~ntiram ·1a ·,.e,nda 22 de abril de 1930, p:1.ira desobrigai- 1 
espec-ial. Jcio Ferrein .d? D::u-s,. 1:-ea_ asc:•~t.id:-os t."\~lo.s· CllMlrlor ei~,p·-1~1al; t e rr,lvindk'ar os immoveis de euia 
Uz•ada peb m.m. dl'. ll!JlZ m\HUt:1pal que tombem o ·"·1tra1cr ~ral lJ:',Prt'J_ proprledad~ gravndoi:, pe1o pae, por­
de Sant,1. Rit'.:l p;tra rcpr~s<:>nt9 r r,-; vcu a ven-:b •·. l.F-:go ventura.. fóNl dcs ~asos ·~xp.~~·c;a-
me-nD"Tes Ediber-t-e Galvã"J. •le M~llo f' 12 - PROVARA' qll"'. po,· inRd- ment'.'1- lega::-:::-. prccurarn drr;viar '1. J 
Rosa d.~ Lourdes Galvá:, 1e M 0 111"1, v:,-rt.o.n"ia rins d,ign-G'i ,~ illfiltr3d'" questão dizend.::>: "qnnul1'ado ') e-ccn­
n'l accão -:te .11mu1Jar.;ão je ~cntr.act) colk.ga5 adverc:~. 1 :O'.lrt'"' 1ranscriofo tracto ~ o;:noveibráo d~sse act0 t0-
hypc,theeano, qu:antt.) ) _lU:.Z ·~mo~- dn livro ·~ pag. ,:;itad0'S :!e Clm~·s '.~- dos O<l- intei"'.e· .1dc5, tr.du~;,-e 'lQ.Uê~­
tente f)il.!'a ~1al fun é 0 iuiz da 1.u- vilaqua não ~ore~p::m:te ·,~ ·"''."\(_;{) rlG"' l~~ para quem e~tar pre.:.~cnpto 1J d1-
sa _ , dr. luiz de d·;1'eito. da 1• autos nem 'lO pen~amento ·io ·utor. relt.o. b0m ~om., que nao 1ppa!'ee::!-
,ara. de'1a capital. Assun. 0,,<t• modo, . mm na in\chl. ex.vi no art. 152, :to 

3 º-PROVARA' que 'S dC'100S ':iYO- 13 - PROVARA' qur na? IJou:·, Cod. Clv., r>~r S(:r º~"~ d~_c-c1J1ar1•-
g:a.cÍC.s ad,~::r-~"'~ nã~, di · ~ ~ram a nem se ""?gi~t')U ·:inatoue- ,1:-~te.r.ça~ da-de cu indh1s1bil:dade. nao se OO­
comi:eten"~a eh iuizo 'Tl.un:.cipal 1,. de formula legal. tendo. havido, ~a dia. e:Pparar a ~9.rt-e vá'·'da da riue 
Santa Rin pa-ra -al17'1:t"" ~m:-lh'lnt". oa.rb dos 'l.Ut("~. um1 _ran-scnlDÇa1 não ~ é. art 1fi3: ood€ndo, i-lJd~via, 
n,om,eaçá-0 que. conro foi feita, .a~ten. , incorr1J.l":ta. jng.-1c1::iuada. d!L cpinião O crtdo-T reroiTer _se a ou!ras vi.as 
h contra cs limites da 1Urisd1çaJ . ~ de Clovis Bt"v1laqua, ~"!"t'On~arn.,nt~ par:a provar a sua. prcit-ença.o. 'Porr-

Habilitai-vos para 
desh. Lot:m 3 no 

a p oxima extracção 
dia 31 do corrente. 

, Comprar um bUh~t ii da m11sma p ,r ta SOO O rf prr .. 
! senta eeoaomla e poderá f ~zn vossa lndepeodeneia 

! i NO PROXIMa DIA 7 ornDsERrÃGãÃMÕ[ nTRlCÇlO 00 NOVO 

I PLANO OE 60;000$000 cusrmo mm CADA BILHHE 20SODO. 
'J" ..:gar.n. 16.000 bilhetes 

' H1 Agencia Garal das Loterias já se en:ontr.im á v,nda os mesmos. 
Adquiri logo o vosso bilhete a fim de 

evitar que outros mercados ambicionem o grande 
premio e esgote todo reparte. 

infringe 'l d_elüT'itads. r-om'<Yi =n-::-1~ t"an_c;pi.,nt.ada oa~·a "~€') ntru"Bmf'D. t.a~r::>_ PROVARA' qr~ 'l..S oonfusóf: .. 

d,~, ~;;_{)v~; que ::-~ jc~<;. 1S. 1 t,r l~lV~SO~Oit:: que 1--a ·1 1.ll]id.a- est.abg,lec,'.das não l:grarão resultado; i ! 
2 ~ 3. Junt~s 3 ,..enli~ d0s '1Utor~. dr insn.navel nos .q;etc-s pra~ad,)B ~ a'->c;im 

'1'011011 1/ t>t·eu, pro1."Ha•111· /10.je ,u~.01,0 ,..,, Age,1t"la 
Orraf ú r,u, ,Jlt1rlel Pl111teh·o ,, ,.,,,,,,,,.;,· 0 

""" blll,t>lt> ,,,,., fl1>1tut/ttl ,,r,de,·ú ,..,,. tn,·dt>. 

HABILITAI-VOS PARAHYBANOS! 
demoostram á s,ciedade que a no_ por procurador ille,gitimo, como, no 28 _ PROVARA' que, nos meloo. 
meaçã.o d~ curad".)r rs?e<:1a,l. ,)g_~ ca<-,0 ') ~ ~quelle ··1om,e'1~0 .. 'C\.ª!o dr. res do d.it·eit.o., a trcinUc~ deverá. _r<:t 
uma acção p :,pc--st.r1 no 1mz..'> de ·i - juiz muri!c1n.l de Sant.a R.1..,1, 'lU:'l..n- rerebl-da no sentido d-e Jttlgar_se_ un_ 
reioo da c~pital, m,sncu "·º dr. i.uiz do o art. 387, do Cod. C1v .. ,1eter. procedente a acçik> J*la .sua evi<len_ 
munici]'.)'l,l de Sa.nta Rita - d 0 1m20. m:.IJ3 c~a:r,~,'!Il-e-nte qu?" .. lt;emprc aue t~ inju!'icidade, ccndemi:iandc-~e cs •-------------------------
µorta.nt~. inc('o!JJT"º+~nte. ,..ujo s-:to f no ·:xercic:o do patr.io nn,der collidi- amore-s nas c1?stas e ma.is pronuncll- li• 
uullo e~ pleno direito. rem ')s int rc-c;s~s d.cs pia-:.s ·"'om. ""S ç-ÕES dr direito. 

5."-PROVARA'. per ontro la<lo .. que do f:Jt>o. a rr1u,,rirrsnto deste ,,,, ,1.., Jcâo Peesôa. 5 d<e mruo de 1932 -
t,. revelia do cel. Ant,mo da Silva minist,erio pul>heo, O JUIZ lhe dará Antonio Bôtto de MeneZl'S, advoga. 
·~,relJo e do dr. Jc* 03.IYã'l de ·V1f1~ cuTadC" ""~0 rial". Portanto . do '! procurador 1 
lo, na pre<:,..nt~ accão. melhor sera 15 - PROVARA' que_"> Jui2o ... o 
,,-'udoda ow1tuna11,,ent.e, pc s . póde ·~ , da ,,ausa. ·' ,a- •'Ebnl-o. CENTRO DOS CHAUFFEURS DA y 

6.º-PROVARA' que.' (l1.tn:l~ ,r~. oue no caso :l::s aut, é,. m.m. ·ir. PARÀHYBA DO NORTE. - Convo- M • L • A d d s t 
n;ii.a dcs riutcres, ,8: Provaral ,:~ juiz. de Sa.nta Rita: ·cbr~tudo - d' Assemblé:i. Geral Extraor o o ar1 a u I za n r a e ou o 
b ,,;'.'4,i. q~~\,sgr~~:o;i· .. ~:e ,r. ~:-~~~ :,· t?~~ ª;;;,. ~~!~;' 1~~ ~t : ,1';!',;~ ''.~; ~s:,~.;ClTO:,~~·qu~lmt~ Des ea~~c~~m~rroº. a' dre~ire\1m. toºá\~ ... ~es~~- 1 o ''\ 
dOOaju:izado e inooru:c1ent-e. o que ,;i que m~m'l que o '' 'Uvaci liv&>?~ :i- ,;, "'° .., ........ "' 
gnltica dizer que a ~rntis.são legal. do d:1 ('cn~dido :-m l"l.."'-ndiçó,.$ ~ar 1""S são de A~c;embléa Geral -ext.raordma-
a~t. 386 do Ccd. Cn·.. é uma ,m_ não produziria 0 ffeito d~ •ous~ <nl- ria a realizar.se terça_f<>ira, 31 do Evan•Jro Souto. T1'.ecph:Jo Auteho de Ar<1radr,, J'~ph,a Serrano :le 
ir.1orn1icl8de '!'J.tTI d'!.l01

:f') fins ·,n<''+~ · gad.a. pcrr acto de . j~ri~iqão méra_ oorrent~. a fim d:e fa.zt.r cumprir O A.ndrade, Jo•;.e Aurelio Se-rrnP.o d~ Andrade e eS"f)C:-a Eelino Souto ·'.! ·:!Spc~,a 

:!:ni~:> qt; ~f~iv:~u:lo ;:~f i~~af\1~; ~n,ta~~~
1
~ª·/u~~,._1

1
1~~~~

1
d~e d:;t .;~;· :;~:e~ 5%!1"\fu~~~1;>o!{ !o~b:.-i l<'ra,nc-:~ Fin 11t10 d:\ Nbbr<ga '" esr,osa. Abiga;l E tt-~r Souto e M:ar..a da 

cas"s expr.el~amf'ont~ lf'~es de ne quer tempo•· (16 ° PROVARA') ap de Araujo l" seoretario Conceição Souto, pr-:.fundamznte compungt<ics pelo infausto passamento ,le 
c<>ssi<lade ou e,iden't• Útilidade. num nr;;ximq.s, daouiÍlo que ,s ·'sc.>ipto: ' . . sua sempr,e lr·r.:.brada e5pos~ filha, irmã , :unnada :H.\.RIA LUIZA \:-O'DRA-
büe bécca sem fim, que se chegará res cha.,,,m •id, temerat·ia ')U >bu.r COMPANHIA DE TECIDOS PARA. 
á .'iOÍu~ã.o i,.r,..dadeir.a, -iue Pdet:'."n-:l., de dh ~ito. Em summa HYBANA - Ficam oonvooados os 
da vcntade das os.rt•s =tá ~ondi. 17 - PROVARA' rnie iá se 1ffir- M>Cic.nlstas para uma A.<;SO.,ml)Jéa Ge_ 
cfonad1 imn1 ic~tijrr .,.nt? ~ ~etr9. _d"' rr.cu quP a us~n-a ' 4 S. Gonçalo'" .. ., ral Ex:traordinaria. que se realt11,rá 
le,i e á1:; dit"p:J..S..:.çõe5 d~ direito. Ain ~rrpõ~ i!') :1nb1?·'> ·::m{"('nh'l "Un~ ·• , em o dia 9 de junho p. futuro. ás 13 
ds 11-•sim . da Dropr'ed•de "S. J:"Sé". ronrfonne horas, para mod1flcacã> dos artigos 

7.º-PROVARA'que '.l requ.erunenb ,.,.kí rndo nerfeihm 0 nh "'3:ra~terj,:a_ 12." e 13." de ncs.•ns Estatutos. 
c1,,, paº. impe-trawh lwsnc1 nari da da escriotura :le hypoth<,ea, -i !ls.. João Pzssôa, 25 de maio de 1932. 
gravar bens d-:-~ .. ~ilh~ 1,.,-nor- ~oic: qu-c.. 9nt~ 'ig Jt1ct-:it1açã.,, ..... :l.l.11- 1 - Virginio Velloso Bo:rg-M. direct.or-
prescinde da ~sp~1f1c'3çao !lo 'luan- dação da usina existia a:oena.s o ~cr~tario 
tum d'.l ?mpr·~<-t 1m-a d_-:) or3,7,n ·i"'J engenho "Un1 .;. que se desdobrou 
o:mtracto e a taxa do Juro. e, se~- em usina "S. Gonçalo" ~m ,1 v·­
do Clov',s Bevilaqua. ba~ta ?\'?J~ ,.., 1ulz rr""c:;.,..im...., de te1rra ..:i, ()ro.pried-ad2 "3. 
ao despachar ·".' "fr1 11erim~nb, r··m<·~- Joc-é". p ,r conseguinte, 
dendo :, 'llvará, nonder '1 ·,~~·2S""l.. 18 - 'PROVARA' ,iu.-1 n-s rn1?en"1.0-s 
da·d 0 da inedida inter:-i,;.c~1-a · lm- "Una·· .... ··s. Jo.('éº' rundira.m-::.e •1,a 
tem . . . . . propriedad~ e usina. ·•s. Gonçü.lo" 

8.º - PROVARA' ·iue ,. 1 n.nm:hc<'3 - djfferendação nue -e.ó .ao-,'.:;.ra r-s 
il1r.g,al e ,e:c-d.J'lt.1x,uln a. n.lliegacfíri dC':; autim·e,s ·'Y.:>n('e~em •·-~-t,a.br~·~cer cam 
autores (11.º PROVARA'). sobre a fi.no; nfÍQ muito c!'>nf""?.<:~v~c; tqnto 
prete,ndida Jn·egulartdade <la_ C"~n- assim é que o :leve<lor hYJ)cth~cario, 
c-e~:são d{'I alvará. "P=>TtlU~ .nao ,oi ,Tn:c,~ Galvão <f0 M~llo. 1ur .,artllha 
nomeado. PARA DITO "PTM. 1. "l?1.i- da rf'<'.'M!l~ab-illd·.1-d,,. ccntrictual. t ... _ 
do de qualqu~r :ios filhos ·lU -Jo _:nL mou dinheiro 1. nn.rte. 1~-lvn;u r~ci­
nl~t,.Tio nublic::>, UM CURADOR ~S- lns, rc:"rrve11 Mttfl<i e bilheh~ 1'm 
PEGIAL, nc-; prci.$:1S í?-1mos d~ 1rt F'Qll now,o. .... d'.) .... , ~ntr11io . .:iq . .r:o 11v1. 
387. d'f) Cod. Civ .. m,.,~ vez '1lle ,-~ M.,.llo, m~nl~·a allegar qttfl não tem 
interes~~s do pae col1idi11ffi: com os ini·ne!'!..1v0 s em "s. ,J<''ié •· ,., ,,; ""'nc;,,_ 
d< filhos sob ., ~u oatr10 :,Jc.-der": nh'<'r i:;óm.e>nt-'> ... m ••un~": n•.ln 'lU~ 

~lºss= PROVAR .. !\' ·1l1'2' ~qr'.l :l vnli- 01;\ -u._f!°1:.~A~;nU:,~1"-:!'"ª~~~~~~ 
da.de :la 1iC"1nca n~ ~ ·m~. ·,un- municipi~s. a hyyr~theca poct,erio. se 
ca !-:e i.mr>~Z, nem e ,'Xigenc·a 1~al efff'otlv:cn· ·m rmalqurr rlelle~ •c:it,qn­
a nom>t!açã.o de -um ~ura.dor •so?c1al de 1ssim nerfeit:tm nt~ ·,,,.gal. 18.Jkfo. 
que fala.e.e~ }'Y}:)S men'.'.>res de 16 ,,:;~ e .<;llbSJS.tente, oo.,·a t-Jd-c·c:; ~,; • ff~n'"'f" 
nos, porque não ~e traJa de ool11~ap r'?~UlarP,s de ::iireih. ,1 ~ont.ra~t:J ,·,e-. 
dos intfn-,c,s.e.Cl>S do pn,e "..Cm . ".'~ rlo. f 1- 1€1-n·ado "ntrc ·) e• 11, Anhn1'1 ,-h ·1n_ 
lho <all't. 387, do Ocd. c-~v: ) [st'> va Mellc e outros, .,. ::> Tén, ~m ..,7 ,..:ie 

.NA PERNA 
Illmos. srs. Viúva Sil· 

velra & Filho - Pelo­
to.s - E' com grande sa4 

tisf~ção que lanço mão 
da penna, para attestar 
o meu eterno reconheci· 

lliiiJ~I mento pelo vosso pode· 
rosa preparado EHxir de 
Nogueira. 

de poucos 
preparaqo. 

Solfrendo durante va· 
rio tempo de wna ferida 
na perna esquerda e, 
oendo !elto uso de va­
rio• medicamentos sem 
resultado algum, conse· 
gui curar-me radical­
mente com o uso apena~ 

vidros do vosso poderoso 

Podendo fazer desta o uso que vo. 
convier. ROU com toda estima e consl­
deraçil.o. 

DP ,•v ss. o.m. 11 att.º cr.º 
Melchia des A. Cardooo 

S. Leopoldo (Rio Grande do Sull, 
24 de Junho de 1014 

"'OE SOUTO, r,onvidam os '*'us amigos·~ parr.nt.fs a acs:..sni.rcm á mit'Sa que m 
rnifra.g10 da su·a~rna mandar., celebrar no dia 1 de Jilllho, á~ 7 horas. na _\{a_ 

tnz de N s. d~ Lourd<s. 
Aigr?C.:ec~m d2 cor~t1,:á') ao:1 QU? ccrr~1.areceiem a e5te acto dE' r~u!da­

C:t' cltristã, b(.m assim h:t~th~C'2.m a ~ua immcr~:et ~ira gra~ "dão s \. "dos 
quantos acom1:sll'haram o ·""nteITo aa querida ('Xt.inctn 

1 

f 111,~ ~, ~1mm~ ~HII 
St"timo dia 

M~nuel Antor.tc d-' C'!rvnlho C<:' ta Mnria Augu 'ª C:· :a. E'1uacdo 
rlt" C0 \'Olho Cesta e :,.,enhorn rn11~ntet} APl5o d CanJ'ho Occ:t-a :' enborn 
1 ,tu, -.,t(:s> J, :10 de Canalho C:irta e- !!>nhora, F1, :l.:-rr:c) de carvail.10 Cost3 
e E'tll1horn P Luiz de Cana 1ro Oc~ta, c'"nvidam n tcdos cs ~?us amigoo e aa1,. 
rcnl \S para n HStiITrr â m:c'Sfl Q'Jt" em c;uff ag10 da 1.Ima de sua ·.nesqued-v ~1 
Jliha.. umâ, c.i~hada D, L,.'\ DE C,\R\'\LHO COSTA. mnnd'l.m c~lr;Jrar na 
r,eg1mda-t,,1ra ;:1\'lxim.1 130 ao ccr .,..nt ,. na. egreja de Süo Francisco. ás .-.;,eis 
toras da m.a. 1 hú, ant~cipamk feus agradrciment 1 ---·------· IK·;Jº.- 'PROVARA' ~ue "" e•,itrn,·,o ;:,~;i~. de 1928 -m Santa f.!i.!'a. •:>? 

do que diz a roolioa (l3.: PROVA_ 21l _ PROVARA' 1ue tonh Yale 
RA'l, nr,m o Cod. Civ. e ~!<pressa di2er qu.c- a prcorí""dade "S. J"c;-1;-·· 
na j,e-tennineçã.o d~.~sa. ,:·x1.gen'!ia foi a<lnuiri.dn per '1it.~ ~:'ntc< ·1e ·é!s 
n~m Clr:vls Uevi!a1iun. "m ,•a('? n1 - cs:r,00«:Ci;m C'Om'l qu~ foi , ·11,.,,..~m1. 
lo:g':) CJ.O CJU~ ,,.e- •1 e-bnt:1. 'r:,,"dr:-iq ,1"=- nvaliadn no!" ,•.e:~.,. o~ "CO 110 'nv~n•11-
te-ntar semelhante heresia juridica; rio df-" d. MqrJa A11~sta Galv:i"') .. ,:,n~ 

<Residencla á Praça 20 de setembro I 
110) ··------ -------------·-

Pºi{u~ PROVARA. qu~ ~e; hrilh.ant~s ~~it;e~;1iu:€r.~~~~~e~t!~,~~ia~~,/i~~ 
gdvcundc.: dos 1u~orrfl ·1a:l (l.tinan.1:1 m:>~ma propriedaôe é pcsitlvam,..nt? 
b"''ryl <:tpC!'"ª , _oilr.âo 1~ (;!.-,, .. e:: ,~v,- 'nf~!·tor " a-emcni:trn '""' llOUCo valor 
laqua, . transcripta n3. PROVAR~:! cto rc.f<>rido bem. lmlfim, 

t Antonio Jordão dei 
Andrade daq "Sc1uç&z, Prat:~a~ ,te ")lre:t... 21 - PROVARA' que n:ío ~': pM.e 

á p,nJ. 1G3, :llffaente. ,-m ·tlJ'>1uto, c0nfnn:llr urna .~.cnctura d~ 0 onf's. 
ele.,, ca· 0 s <'cs a11tcs. ,•m 1enhum• •ão de divida cem a e,criotura n? Misse de setlmo dia 

Nave gaçã o 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 

C.4RGUE!RO CAMPEIRO" 

<Da frot& penhorada ao Lold Nacional) 

Esperado do Sul no dia 23 elo con"nt<>, sanirá depois da 1n. 

dl<pen.savcl demoro para: Neta!. Ceará e Tu tola., rec<>bendo cru:ga a.na.Iogia 1u parid!i.·d~ cc~ , ... Ue. 11.?~de divida cem e!pttial hyp<::t.heca. t~o 
Qu-e- ,Cl-e L-ra.ta i'.:l ncmeaçao ,i-? cnra- c~iihedda e vulgarjzad.a at.R Tl'''c: -n'l;~ A espoc:a. filha, irmã ·"' ,:,.unh:1,Jos parn os portos mencionados 
dor q{lq m,e,nar.~c;. -1ue tenh.n.TY1 ti'? ,far rudimentares manuaes de tnbelliã€s... de Ant on lo Jordão de Andrade, ·tin-
COIWºnttm·nto o\ vend,1 .je oens de Amda, da C.11TI,pungldos mio seu prematu·,, UNHA PORTO i\LEGRl!-OABEl>ELLO 

~,º!1!~: \;1
g~~ 

1H~i'~, ;?;o~1g;1! JU~~o -;_i,~~~v~,~~niuedh~,1, m~tit~~ ~ª
1
!~~.;t\~;.r:;."~:~~:t~e:u~í.~,a:~:!: 1• Esperado do ;~~~::~:~7 ':Ol~~r~::t~.· sahirá denoJs da ln· 

Prrut.tcas de Direito", vol. I. pa.g-. rior doo autor~. fe-it~ f?-m nenh11!fl I que ~elo -:ru dei:;;canço , t~rno nan- v 
361: "O C:xlt,io Clvil. e•t. 1.132. viso de anth•nt1C1da<le -, ,,ontqpc• dam celebrar na 3greja :lo Rosart,, dl,·pensovel demora para: lwc\fe. Maceió, Bahia, Rio Santos, Rio 
flxig" "cnc;entiw~nt'.> ,xw~~o i'·')'!; a es~nntura dP hyr.,:::thec~ ,.,,m oue no d1a 31 do :::.orroente, 'ls 7 ncras •la Grande, Pelotas e Porto Alegre. rf'cebi~ndo carga pera todos os por~ 
1>r:ccFNUENTES ·9 a 1 · .. ·1l1d.ad"" ,111 os out .... rgantes e.e const.tnem ., F:e manhã. ~ todos que ,::omoe.recarem \ toC\ mencionados. 
·enda :h 1•c•11dell'e .1 uh-o ,\escen. ccnfr«am ctev,dorn ao ,utorvs.dJ '• :-ste Relo d? religião, ~a confffsam I Para ~ ln!Ol'tll&ç6es, com O epuwi: 

<12-m.-; JS ·l'"'n"r.zs 1ã·· iPm ·:i;t-1.,..~. auant íl ri.? c:eic:02ntns ... .ont"'\ "1~ ,'"f'is dMde Já et.ernamentf': qra.105 BASILEU GOMES 

~~;·al: ... ~qt;~· /~;~·. 
0
.~r ;;:;'::,C? 11·~~~ 1 ~~~~r~~~n~~;' --~{~ ~~r~~~~a Een'lo .. r.11nt,nr10· Praca Maclel P1nhr-1ro. n.• lt. 

r.1:m: ...,-,. '°'EDrCC''·n1.nt-s , 0 l"'ac:,o ,1:1, ,4oo·!)(Y.)tC~01, -""m 11r,lie1ro OUF. Anna,.,em; Praça 1~ de NOW1nbro. 
Mnsulta, NÃO PúDE SER 'J PAE. NESTE ACTO RECEBEM E QUE '""'"" ~IICrlntortn. 38 llrm&Zl'm &li _ ,Tot,, PHIIIA 

po,-que predam·nte é um 'l.rto do DAO PLENA QUTT,\ÇAO, fhns.nd, liOOJH)IIIZII .HU_l'•-°•narto aa!!,00 l ·----------------·I·---····-·· na~ que tem dof" :;.rr ·,pprov:uio '!'PJo~ j rer'ibo em separado, ·') qual flca r.a · ra&n&IIIDO ..,.. ......-. 
pllbos, pua :>wc.Inull..o da 1:v.,cha ,:,, zcndo parte l.nteg,t:intl.> da l> .nte ••1111o•aL 



JOAO PESSOA - Domingo, 29 de ma!o de 1932 

associados, eneeITan<l:>-se o.s EO} nnl 
STRADA DE RODAGEM DE JOÃO PESSOA A GOY AN­

-- NA. VIA GRAMAME --
U L T J M A H Q R A I Umo tre1.ena, com ll<lmlssão d• novos 

( Pelo N1cional ) <incles gemes com mag'-..toso Te~ 
RIO, 28 (Na.cional) - O sr. s. s. um elen! .. nto de real valor, pois' Dcum. P(;lo.. terceira ve-z se coglta de Hga.r sobretudo se, como se prerende aotual_ 

Henrf
1
qu.e Dods,Worth, . directqr do ao lado do iSr. Odon Bc7e:rra p~tou Orund numero de pobres prottgi- ~t/~a c~f~~~e~.::::t~udr~é ~~~·:J:r<k 5.r:.º S'llleamen_ 

"Collegio Pedro II'', pediu de~sáo grandes serviços ao govêrno Jo;H, j dos d• Santo Antonio dc,·crá n"etes Goyanna. Pela cstatlstlca feita nos serviços 
do cargo, a fim de deixar ao governo Pessôa. <lias experimentar o auxilio ele seu Em 19J2, a Inspf.ef.<>rla de Obras era lniolados sob a direcção reehnlca. 
a. liberdade de escolha do seu substl. Vlctoriosa a Revolução, nommente I pat1·ono, tendo pura l, so, multas ai_ ~~~~~elfur~~~a. ~p~r,'~"f;" U:~ ~!~ru;;:;~!fU~1;"'=~°á'a ºe~ 
tuto, visto rser elle pol4tico lndepen_ ,•oltou á. advocacia, donde o .foi tirar j mas g"nerosns, a pedido d u'a com_ e reoUfioou, de ocuto moctJ, 0 trecho entm!da em 0ru.z de Armas é de: 
dente e ,da,da a. sltua.çio d.a prisão o mlnlstt<o .J«sé ,Am;e1ico, }>ara lhe I mh iio lnconçn,·e!, contrlbulclo com ont.re Cruz ele Arma5 e Gramame. 1 Automovels ..... , . • . . . • 65 

de 9>US collegas de poUtlca. (A dar o cargo de se<Jretario da Justl~:i, 1 muitos presentes que Ih~s serão dls- rl;>~/:'~év~~içl~~Ofô~~~ f.\f~/ av~~= ~~;;eiá.dós . . l .~ 
União). e 1$-~gu.rança, ,qoo se va.gára. com ª i trlbuiclos tir daquelJ.e ponto rtparcs e rootifica_ Bala.leil'os • . . . . . _. 93 

- demissão S'Olicit.-ida, p<,lo dr. Odon Por tuclo isso, é de prever que as • t,é & de • Alhandra e Caneças 9 
RIO, 28 - (Nacional) - E' im_ Bezerra. c rlnwnü\s e outros 11ctos festivos que :iec

5
w~a ~ :;;:,.ucção ela pente' 5'. I A .elo~u~· eles~· aii;i,d~s pro_ 

pressão geral que o ~nt~n"'Zntor Jura. j No exercido da. interventori.a. ln~... se vão c-ekhrar na egreja de S(io brc o 1·io Gram.ame, obra modrelsr e . va que convergindo JYd.ra a, capital, 

cy l'lla.galháes virá ,a. esta capital como I i-ina. nm o sr. Gr~tuli:mo Brito ""1 Frei Pedro OonçaJ\·e · em honra ao ~~t~Q~~:b;:;:fü!~ etá a ca.vallelro de J =~ ~;iJci!r~r :..=nr~ 
demtsslonario, em vista. da ª!titude conduzindo a .contento gera1. coo.forme e.stimad.o thnu1.noturgo, 1c1·ã.-0 o com_ Essas reotificaçóes fôram, porém, 1 humanttaria. do mmilstro da Viação~ 
qu.e assultllra. "".'. face á questão dos se Infere Ido offici~ que a segulr par •cimento ele todo a população ca exccut,das sem wn crlterio technico, estão &melo effeetua'fus na. est~a de 
tenentes. (A Uruao). transcrevemos, envia.do pela Assocla.

1 

tholicu !>"'"° ll'le havendo, por iss> mesmo. necessida.je que nCG oocuparru:s e onde pre,aente_ 
- ção ConuncrciaJ, em resposta. a uma ---------------1 ~e =ª:~o,~~.'\ "t~ j';; :1C:~~ j :e1àt;:'1s j!,J,r7'~~ T:sª cêrca. 

RIO, 28 - (Nacional) - N .. reu. consulta do correspondente do "Jor., Uma circular do delega- tente, adcptado pela Inspeet;nia. de De hstimar será se melhoramento 
nião, banda hoje, do Supremo Trlbu. nal do Rec\te". Segue, então, a trans., • Obras Contra as Sêcca.s <m obras de tal impcrtancia na. tero-ira inv~i 
na! Eleitoral, foi nomeada uma com. crlpç.ão do ,.,ferido officio. (A Uniã<>).

1 

do fiscal neste Estado so- dt:563. natun,za. da levada. a effeito a seu favor pelos 
missão composta dos srs. Carvalho - b d t O 21 335 em o;,.i;~~º!1~0~T:~~ \"a."~! r;::-1~ci<J~1

';'!iv:'l.!mp~~~c~r 
Mo.;..ão, J'rudente de l\l<>r!WS Filho e RIO, 28 - (Nacional) - E' tida re O ecre O n. ' ' para seis metrcs do rcdagem livre, o d""l:o. • 
Affonso ,Oelso, para leva.r ao pre~si. como prova.,·el a prisão de elementos I que institue a taxa da Edu- rerestimlento <la mesma c-vm material As turnus, que i:resmtemen~ estão 
deni, Getulio Vargas as suggestões perrepistas que se aproveitaram da I - S , d aprc,pria>;io, cqnvenlentem.ente ab:lu_ trabaJhando na.s referidas cbras ele 
do Tribunal sobre a fixação da data siiua•ão para lançar confusão em sa·o I caça o e aU e laido, o va!letamento par~ s drenagem Gramam.e, recebem. segundo informa 

v cleo aguas, a regularlzaçao das curvas ções do mca.rregado dos serviço<,, as · 
para ser começado o allstanl<'nto dos Pa.ulo. (A União). J A propa.cito cio decreto n.• 21.335. e a r2otlficaçáo da grade com taxas ele segulntes diarias: 
eleitores. de 29 de abril cio corrente anno. cio a, c!ividade exig,J.das pela technica. 

Ne;.a reunião o desembarga.dor José RIO, 28 - (Na:onal) - O inter. ~\,feut;~i~o~e~~ IJt'i~°i;;~~,rot; ~:t de~~~ r.~~:~,.0=~:'t!.~: e ~~id~:!S:; v::: 
Lltaha'tes decla .. rou que já se achava ventc.r Juracy Magalhães está s,;;-ndo' de. o ~:r. ~legado Fiscal do Thesouro p:n'.t:..s, cujcs va.cis v·a,narao entre dez do assisti·..1- ~la. Dir~~ ... de Sau·d.;; 
pron1pt.o o re~nto interno, ficando rsperado boje, aqul, ás 17 horas, via. .. 1 Nacional neste Estado ,:nviou a se te .ot os '-".À) "'" ~i.u,.ur. -· t I f · e cvi;11nparma.nr'o· ·eõ essa. estrada no seu Publlca do Esta.d>, ".·e accôrdo oom. 
o proxlmo sabbado para. o mesmo ser jando em avião da. "Aeropostale ''. gum e e i-cul::u ~os .unc~íonanos cn- '"' 1 

-""" • • 1 o diri.gentP.- dcs sel"Vlçcs, engenheiro 
di,; utido ,sessão. (A União), (A União) 1 c.ar,:ci:,:actos ela. fls. ea hzar.ao e arreca estado aotull, oom ~ que passa !)Ol I Souto Baroe.llcs que se não tem pou e em · _ d;iªiui!~~i~:~i::s f~deraes. Que lhé ~ªâ,~ª C:ji;m~~~~ ~~~: pad), emprega.rido os ~ores d~ 

RIO, 28 - (Nacional) - Preceden. RIO, 28 - (Nacional! - O tele. "0 Delegado Fiscal decla.r<1 a todos ntieiro André Veri3s!mo Rebouças, uma seus esforQ06 paraõ que_ nao faltem 
03 

r . . . b.d d 1· i..,duoção ele distalilcia. de cerca de mooica.mlentos e r,latm, conforto a.os 
dG a transcrfipçá.o do officio que a gramma. que o interventor Jura.t•y ' os l!nec1onanos mc_um l :JS a isca_ vinte e quatrJ kilometros, ou seja, com nece~tados. - ~ 
Associação Commerclal desse Estado lllagalháes dir.igiu a.o ministr~ Leite ~1~~=~ ~~!~erei'!'1i,,:'~~.º 0~";' 1[,':,

11
~: !~- as rectificações prova.veis resu1ta.ntes A . unpressao geral do operariado, 

enviou a.o correspondente do ºJornal de Castro le S-O agora. ce.nhec1do na bcrdinados. para seu conhecimento e ~:tat~~~l~~ ~te~c~cskil~~S ~;~~ai:tea~i:.: :;;fJ~~~e le~ 
do Reci.k", 0 "0 Jornal" faz os se. lntegra, é um documento qu~ muito devidos fi:rL::, que. tendo o Gov€rno n') mínimo. miais confortadora possivel. 
g:uintes comtnenta.rios, publicando, honra. o seu .autor pela elevação, ener .. i Grovi.sorio d.a Republica. institnido. A' vantagem de reducção de d'ista.nw Alli, t..."dos trabalham demonstra.ncio 
também, 0 retr&to do Interventor g·,a e despren~ento nelle reveli<. ~;~r;t~r~~_;:';t"~~fª~!n;~· d~n::;ri~i° dis, allia_se tamWm a região atra,ves_ grande satisfação, excepto a,Jguns 
Gratullano Brito: dos. Assim termina O telegra.mma do I timo, publicado !10 "Dia.rio Official" sada eminentemente a.gricola e que elem,.ntos pernícioscs que, " bem da 

"O adual interventor federal lnte. Interventor ba,hiano: ele 6 de maio, a taxa fixa d~ duzentos presentemente já se pócle oonsidera.r o disciplina e da ordem do tra.balho, vã.o 

rlno da Parahyba é uma. figur& ameia, "Não querendo crear um caso com I réis_ <~JOO> .• denominada <l•e .- Edu c,:~;i'.c, t,';t,r ;ªf;~eita.r esta. região ~';:"~f~fud=~o a"r~~~ 
qaasl desconhecida. no scenario da a Revoluçã.o ia.gora posta em con.stante J ~~;ªio:oss:ui~~u~rq~~~;~~~~ :~: com os melhoramentos da. estrada e que v.inham munid.·-· _= _____ _ 
polltica. nacional, muito embora. seus c~oque ~los nossos, adversa.nos e I jeitos a sello federal. estadual. ou mu_ -
reaes merlfos como estudioso cultor I nao deseµndo tambem faltar com a I nicipal. com exclusão unica ela. cor ,Is 1889 -disse: _: "O i_ulgamento de., instituto Historico Geogra· 
das letras Jur",dicas. E' que O inter. so1idariedade aos companh~iros que I re~rxmdencia. Post~l. devend~ ser co f ·t· 0 dos Jzmnens nao se Jaz uma h" p h b 
'

·entor Gratuliano Brito e' muito i·o se sacrificaram em defesa. embora in brada em e tamoilha proPl~a. a s:r ,m tV . • .1 p ICO ara y ano • • t ã 11 d to t· hora depois da sua morte. e certo. 
ven ainda.. justa.' d<b n<IBSOS direitos, voltarei para ~;P<f'~~ 1~1~~ :nd~::e~n~'u~ ~~~I mas ha sempre a dizer deUes alguma A fim de tratar da a.ssumpLs dê 

S. s. e o tenente Juracy Ma.galhiws o seio das fileiras, onde desejo per_ ou documento. clirecta.mc11tsd.ipenden- coisa antes ,Je raiar a serenidade im. interesse social, reune hoje, ás 14 ho. 
sã@ os dois mais Jovens chefes de Es. CO'rrer a. mesma via..crucis que p:r. ~ de d35pacho ou não, oodeflá tran mertsa, absoluta, em que O tempo en. ras, no palacête da "A União''. sua 
ta.do que ,já tev-, a. Republica. Contam corrcmcs ". (A União), sitar e ~er procees.a~o nesta. Del ei:,:a t'Olve a memoria dos que desappare. sécle provisoria, essa agremiação sei. 

ambos de 26 a~os de. 1'dade. . ~!~ eo ni~: .\ri~e~~:~~:to~u~~d
1f0~~! cem deste mundo." entifka. 

O sr. Gratuliano Brito exerceu, no RIO, 28 - (Nac1onal) - Tendo o indicada. da taxa de S200 ora insti Por nc~ int.ermedio. o seu p!"e5l-
rovêmo do m,resi~nte IJoã.o Pcs.sôa, ministro Oswaldo Aranha em entre.\ tu ida. a titulo ele "Educacão e Saúde'' Eis um trecho que por m.uitas vezes dente. conego dr. Flo~ntinv B:.1lbO_ 
as• fnncçóes de delega.do geral de po_ ,ista, declinado os nom,es dos autores ' sendo.lhe extensivos. ·em tudo oue lhe temos repetido, falando ou escrevendo, a, encarece O comparecimento de 
licla do Estado, 'tando desempenhado das desardens em Sã.o Pa.ulo, 0 sr. forem applicaveis, asdisposicões do re_ pc,rqu.e, quanto maia se o lê, mais se todos o-:. associados. 
missões dellcadiss~, quer na capi. CyriUo Junior, ~ dos aponlados, ~~~~~~iàteo 1tP~~o~~e~~;i :ew::it n." sente a verei.ade que no mesmo se cmi .. 
tal, quer nos munlc1p1os sartanejos. procurou ,a ;reda.cçao do "Diario de Ar11 dos Santos Silva." tem, ol:lservado no correr dos tempos, ;ulfUaRdO a fflefflOria de 

Tendo pedido demissão desse cargo São Paulo", a fim de protestar eon. á luz da bóa ;ustiça e recto iulga. 
foi nomeado consultor jurídico do ir .. a a.oousaçáo, dlundo Jlá<>. ter tido PALAVRAS QUE FICA!tf mento. Anthenor Navarro 
município da. capit:!.1, •funcções que outra interferencia senão para acal. Há pew.>amentos. phrases ou pala, Suggere,n 1estas sentidas e brei;es O "Gentro Parahybano João Pes. 
deumpenhou durante curto 1 .. pso do mar os animos exaltados, po,~ a sua vras que a gente Zé, relê, e não es. considerações o telegram,na dirigido sôa" realizou. !)ontem. ás 19 hs. 30, 
tempo por. desejar ~edica.r.se ei:clu, cultw:"' juridi~ .e o seu pa.sr,ad~ jor .1 quece, taes as bellezas e as magnitu. a esta folha, a 26 d.o f!Jpirante mês, no no salão nobre do Club Ira.cerna. pe_ 
s1vamente a advoca.cJ.a. nalisbco repclhnam actos de Vlolen. des que ellas encerram .. São assim os seu leito de sotfri1neito physico e mo.. rante numerosa e seleeta assistencia, 

A campanha de l'Jincêsa. teve em eia. (A União). 1 elevar/os conceitos dictados pelos e,,. ral, pelo ministro José Americo, no a annunciada. ,essão funebre, solenne, 
~.E ARTE---·-- ------.. - . 1 piritrn privi..t,~yiados, entre os qua;es trigesimo dia do tragico desappar!!.. em homenagem ã memoria do ex_ 
___ 1 r1.nda os bons momentos que passei. , sobresae o daquclle que se chamou cim.ento d.o nosso ,nalwgrad.o inter. in~rrventor parahybano, dr. Anthenor 

Visitando a Exposição dv Produ o?ha11do as su<.~ pequeninas ioias. -, Rvy Barbosa. cuias doutrinas conti ventar Anth·~nor Navarro, concebido NayaiTo. Yictima da tragedia a.viato.. 
ctos vi que a cid.aãe de João Pess6;1 WALFR. RODRIGUES. nuam cr ser um evangell!o, pelo muit~ nos seguintes termos: - "As grandes ria da Bahia. 

hospeda .ªm artista de sentimento. º. o Setimo Centenario ~a I saber e ve10 "'ª'.tº que tem teito de perdas só podem ser medidas p•w c!~;~~ds:. \~!:\:ibe~::Si!:!~ ea;_ 
S7. J. Mtra1tda. Lá no velho sobra.do, j e . _ · esc~la na gera_çao .presente, como o tempo." 
em uma sala arraniada com o gosto I anon1zaçao lle Santo tara nas geraçoes vindouras. E ve,amos lá co,no os peiisamentos poucas pala.nas, da sua fmalldade, 
., ., d · tet est • A , . . . l dando a presidenc1a de honra ao .,,e u,n ver.,,a eiro es a, ac expos.1 nfOnlO Antonw Candido, grande orador e se combma11~ as tdeas se encontram e • • , , 
tos os seus trabalhc>1. O sr. J. Miran.' , • escriptor português, no discurso pro_ se abraçam, parecendo te,·em surgi_ e~mo. sr· Intenentor Fedeial, capl. 
da, antes de tudo, é urn 11Wde,,to; aqui Na egreJa de S. Frei Pedro nuncio.do á beira do tumulo d.o pro. dos do ,ne,,nw cerebro num 11wmento tao carneiro de Mendonça, _qu~ ficou 
chegou se mser precedido cla necesso_l Gon alves curador geral da corôa, A11.tonio Car. de profunda ,noção e i1ldescriptivell ladeado dos srs. dr. Adomas Lima, 
ria reclame; caladinho, não disse na.1 Ç closo Atelino. no dia 7 de dezembro saudade/ - u. Juiz substituto fecleial, coronel Joce. 
àa • • . e foi expond,o os productos do , T€rminando no proximo méS d ; _ • lmo Pacheco de Assis, commandante 
seu pensamento que valem bem por' junho, o anno jubilar do 7.• Genten·,-1 D E S p Q R T Q S do Collegio M1htar, e ma.Jor Tiburc10 
uma a!firmm;ão de sua arte. 1 rio da morte cio grande thaumaturgo ... ·, Cnvalcante. prefeito municipal. 

No ijeu cartão de visita diz.se deco. 1 S:mto Antonio, já agora se vão iniciar I CAMPEONATO DA CIDADE--OABO oreterivelmcnte, ás 14,30. sob a dire. Dada a palavra ao orador official 
rqdor e 11.o entretanto a gente exa os festejos pelo Setin10 Cmtenario de I BRANCO x MIRA MAR - A IM ccão do .1uiz Altu.·zlo Franca. do Santa 

I 

d.o centro, profes..<or. Euclides Oesar, 
' • ' • sua Canonização PORTANTE LUOTA ROMANA EN Cruz. retenu...se á personahdade do home 

mhanão as suas pequenas télas "Ma. . I TRE BOCARELLI E º CAMPEAO A SENSACIONAL LUCTA ROMANA acl á . if. - da h -
Tinha", n.º 7; "Manhã/', "·' 12; "Ha. ' Nesta capital. onde, estamos !em_ PARAHYBANO SARGENTO NU- BOCARELLI X NUNES n~ge o e sign ,caçao omena. 
bitaçüo Pobre", n.° lõ; e "Agua Mor. biadas, foi. o primeiro sep:cent~nario NES . _ Se.ª oelela de "foot-ball" não im_ 1 g,m, fazendo, a segu.ir, a apresentaçã.o 
ta" n' 

18 
nota n·o a te 

1 
itca deco l multo festeJado, a "Pia Uniao ele s~n- e,. o jogo de 1101e nao attrae multo nress1ona o publico desportivo uelos do orador da. solenruclade, dr. Arnaud 

rativa. sce~ographi:a e .~:: um tra: to_ Antonio", com séde na. egreja d ~ii~;,~ic~~ de~;d~~'t~ºr;~~'10~~~~ ':r'~ ~ã~i\~io,;t,,,;:P~~~~: ªtfuª~t!ª\;!!ª Balthar. 
balho mais apura.do com desenho a!go Sa.o. Frei Pedro _oonça.lves vern de or. Cabo Branco sobm o seu adversaria. romana. ha dias la.rg·amente annun: O illustre magt.,trado produziu, en. 
Jtrme e, sobretud.o, muito sen.ttmento. gamz~r o seguinte programma para n_ .1o~·en sockidade ~'Mira_Mar". toda_ ciada. tão, encantadora e erudita oração, de .. 

A arte decorativa no Brasil é m.ats I o Setuno Centenario de sua Ca.noni_ v~a. serve como mais uma demon~tra- Efectivamimte, trata_se de uma oe- monstrando, com os dotes da eloquen-
. . . r zação: j ~ao do esforco dos QUd se dechcam Jeta Que semore emociona. unncipal eia, apreciaveis conhecimentos dos 

lucrativa, Po_r isso .logo compreh.endt 

1 

. . a cul~.ur~ Ph.Ysic.~. ~ m~nte auando os a<lversarios são dâ 
porque o artista muito se alargou, ex. Dias 1 n. 13 de Junho, trezena "'º-' . O M1ra __ Mar e de hoie: sur,ziu fama de Bocru,~m. traine1t." de José assumptos cond~nt~ com os al~s 
pondo varw., nwtivos de decoraçêl,s Jenne, cantada. pela Schola cantorun, ~racru á boa rnntade da juventude Floriano. e Nunes victoriosa affirmacão problemas da nac1onal1dade, e focah. 
para interwres. Notei 110 sr. J. J>!i.1 ela União de Moços ca.tholicos. 1 ~:i~el~~~~~ 0~~~áor1f~:,t:: ~~'rac{~5 ele athleta. conten·~neo. E' c~<iro oue l zando em seus varias a.,pectos a per. 
ran.da verdadeira inclinação pela pai_/ Dia 7, reunião mensal. d.~-se O "Internacional". já. p~ssuid(!i- ~~~~ª!: :~ ~~01

~~/~s;~~;n!~ ~~: s~nalidade da Anthenor ~a varro,_ con_ 
sagein, pois os seus pequ.eninos qua. j Dia 12, domingo, ás 7 1[2 horas, mis. d .• conceito. pela sua actuaçao effl. conhecer dcs merltos de Bcc1trelh, um tmuaclor da .. obra de Joao ~~ª· a. 
dros têm vida e ,ncn;im,mto. Não fi.j sa festiva, com sermão do brilhante cii;i\narcha <am aue vae. 

0 
"Mira teclmko de lucta. greco_rornana . .iál cuja memoua beceu_ um epiruclo de 

cam em plano Inferior os seus retra o,·ador sacro revclmo. conego João de I M ... it tte d - conb, c1do intemacionamente. segun. louvor e de admiraça.o, entre phrases 
tos caricatos, embora que a maiC:. Deus Mindello da cruz. L .ª

1
D. m; .. º0i:0

~~~o f;zosp:rnt~·na~ do os titulas oue apresenta· de arrebatado amôr á gloriosa terra 

patte das seus caricaturado~ sejam A's 16 112 haras cio mesmo dia, pro. ~~~ic~ezua n~~!id~,;'ular a •eclucaçã'.> n/~~~\':.:.:;c~d10 ; 0
1
~~ta.athl!1f~~n:6 parahybana. 

pessãas sem .º verdadeiro "_que" de cissão tiiumphal, sendo conduzida a Pela segunda v·e;·pisa O gramado acce,sivel a ohvsicos Privilegiados. Após, o sr. Boliva.r Ribeiro agra<le. 
caricato, por tSSo elles não tem. o re.. imagem do querido servo de Deus pe- official. este am1o. 0 glorioso "Cabo g-ra.:ide mteresse desperta sempre no ceu, em nome da directona, o campa. 
lev:o ~ido, porém re~elam .. bastante l~s. 11Jas Maciel Pinheiro, Barão do Bran~o'', maior detentor de camp~o. ·~:~i~~ggrub!~~c~~oso.lfi~~~ 1:nJe~ d.z recimento de todos, dando o 5:· Inter_ 
conhecimento àa 'techmca 1nodenia. Tnu_mpho, Praça Pedm Americo, rua ~1~~~h~~~~~· c:~t!~~~a~~~~~:i.~\~;~ za. e technica. QuaUdades im,)res~f~~t ventor por encerraca a sessao,. abrC 

Dos seus motivos para decoracões Barao da Passagem, recolhendo a se_ 0 adversaria de hoje. veis aos luctadores e ou, não se en. lhanta.da pela banda de musica do 
interiores pouco direi;° e!l<~ falam por guir, á egreja de s. Pedro Oonçal, Entretanto os seus comoonen~·s não contram com vulgaridade. 23.• B. C., que tocou, nos interYa.llos 
'.Si; não se p1·ecisa ter conheci1nentos ,hs, onde 1iza.llzar..se_á a, trezepa, ~e f:>~(l11cc3:m de oue o "foot_ball" tem _ Bocarelli e Nunes &-tão em condi- e no encerramento, plangenbes mar_ 

artist~ ~ara logo adi~inhar que são co!n benço.m sacramental. ~~
1t! ~-ª~~i~:J v!z!~~~~d~~ae~. es- i~s!o~eep~~:~~ ~~ g~~e:r°m~º ~;~~ã chas funebres. 

modermss,mos e de muito bo,n gosto. No dia 13, dia de Santo Antonio, ás Anez.or ele tudo. o pugna de hoj. na multidão que ha_de afflulr. ho.ie. (Do "0 Nordéste", de Fortaleza, de 
As ma1inhas do sr. J. Mira11da re. 6 I 12 horas, será celebrada a santa Prom tte ser animada. Pois, esse oes. ao comoo cio "S. C. Cabo Branco" 14: <leste mês) . 

vel.iL,n a alma do sonhador que nas. m.Issa, simples, mas acompanhada dei '°"l d,s Ca!"'.·dello é muito ranzinza oara assistir ao .sensacional encontro. 
ceu ~ margens d.o Capibaribe e se en. canticos, com communhão geral dos ~a c~!~d!~~·- .~ remar contra a ma.ré c!~\~':á ele 1wz o antigo campeão 
cheu desse myst~ e dessa nostol_l a•roclados ela "Pia Urúão", confórmel -:- A's 13 horas começará O jogo do. Precas: automoveis, 5$000; r•··alhei_ Pasta KOLYNOS 
gia tá.o .peculiar aquellas plagas. rezam os seus estatutos. 2o,. Qua<lros:. sob as ordens do 1ui" 1 ros. 2$000; .senhoras 1sooa· creancas Vendem a pre905 !ilem competencla 

Agradeço-de coração, ao sr. J. ilfl. A's 18 112 horas, será cantada a ul Severino! Bw1tv. d? "Internacional". estudantes devlda~nte fardados ~ ALVARQ JORGE & CT 11.•, , ·· - A ucta prlncipal comer,ará, lm pracas d·a pr~t. 1$000. 11' 
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.. SERVIÇO DO ALGODÃO 
- DELEGACIA NO ESTADO DA PARAHYBA -

lnstrucções praticas para combater o "Curuquerê" ou 
--- lagarta da folha ---

Dentre u, prngas que entre nós 

I 
i;x.xler d,e mUltíµlicação, é o "Ouru. 

ata_oam o algdace1ro, llgura, em pri_ querê", feli.t.mente, wna praga fa.cil. 
meu·o r,11110. tal o vulto dcs pre,imzos nlf.nte oomta.tivel. • . 
que occas1c11a ao lavrador a charna c~m este fim muitos sao os ingre .. 
da ·· Cu:-uquerê" ou lagarta da !olhá dientes que se applicam, sobresalún_ 
e°:''º geralmente é mais conhe<:ida. do, pela facilidade <li! sua acquisi9i\? 
011gma-1S"e do ovo de wna pequen:t e emprego, o chamado "Verde Pa.ns , 
borboJêta de habites noctw:nos, cór que pode ser usado tanto a sêcco 
a01~11tada e~ reflexos purpureos, como por via. hwni~a. 
medm<lo approxun~damente 15 mm. Como tudo o ma,s em agrlcultul-a, 
Q'e comp1imento. a qual de prefencia o comtite a wna praga deve ser op_ 
faz a sua postura na parte inferior portuno, scb pena de resultar inutil 
das folhas do algodoeiro, onde deLxa, ou de ef.'ficiencia pouoo aprecia.vel. 
de_ cada. vez, colladoo uru acs outros, Assim, pois, compete ao lavrador ob· 
tres a cu1co ovos, pcdenclo cada bcr. servar essa oppo,:tunldai:le, que deve 

l lG ~: 2 
boleta, no ~spaç, de 1,1·inw. dias, em coincidir oom o apparecimento das 
postun..s successivas, pôr at.é 500. \ primeiras lagarta,; ou ovos, que pode. 
Destes, 4 ou 5 dias d,pois sabem as rão ser desoobertos mediante uma 
lag-aitmha.s ou Ja,rvas que desde tn_ ins~ccção cuidad<>i;amente feita, to. 
tão começam a r-:.er a:..s tolhas pa.ra re da.s as tardes e marnhãs, de preferen­
alimentor,m eia nas partes baixa,; das plantas e 

A lagarta, que de inicio mede a.JX· _ verro _das fclh.as, onde gera.lm.ente são 
nas 1 nun. e tem a cór amarello_pal- cieposil:Jdcs os ovos. 
Ilda, á Jl1Jedida que se nutre vae ores_ Ccnsta.tada que seja a presença. da 
rendo e mudando, pela suo,titmçao praga, en_tão terá ilúclo a a.ppllcação­
da pelle, a sua coJloração, que passa, do lnsecticlda referido, que deverá 
primeiro, a esnrdeada, oom J,stas ser levada a effe,to dentro do menor 
longitudina 0 s escuras, e, depois, a espaço de tempo, e, se possível deter_ 
~ada, cem as mesmas listas ne- nnf;~íi!'ç~n~~~ ~a l~=J:°:_ E' 

o seu desenvolvimento completo se feita p()l" meio de appa.relhos espe_ 
opera dentro de 15 a_20 dias, dw·anta c1aes chamados p\llverizadores, figu. 
os quaes a .sua voracidade é ext.remr:1. ra n. 1, de que tem o Estado regular 
passando, então, á phase de crysalida st.cek paira oeder aos agrioultores me_ 

FIG. N.' 3 
que dw-a perto cLe üua,; semana,;, so_ l diante o preço de custo no Rio de Ja. 
brevindo em seiruida wna nova bor. nelro. Por esse processo, o verde pa­
bolêta. ' º ' 1is é e~rega,do de mistw·a, oom 3.le'-'~ 

Du.fa,1100 o cyclo vegetialtlvo de wna e caJ extin<lta, na segwnte proporça.o. 
oultu1-a, p·demos ter de 4 a 6 gera- Verde J?arls 500 gramm<IS 
çães de "Curuquerês ", sinã.o mais e Cal extincta. 1000 gra.mmas 
aooim uma só borbolêta, desde que Agua 100 lltroo 
enronl.re oondicções ambientes favo. Durante a a,ppllcaçáo e. JllIBtura. 
raveis e não haja oombate, poderá deve ser convenlentennente Ql!ltada 
dar 01igem a alguns bilhões de la_ de modo a se maint.er sempre unifor_ 
gartas. <ia,hi resUlta,ndo, oomo não me e o operador, por se tratar de 
raro tem-se verifica<:IQ entre nós, a uma subst1>ncia alit~ente venenosa., 
de,1astação oompleta doo algod:,aes. deve tomar ' a preoauçao de ~ collo _ 

Aptsaa.· de m?~ vor~cid.ac1e e ~&ldc eeJ." de m~11e!.!a. que o ver..to r,..a.o oon-

corra parn que elle seja att!ngldo 1-encla do engred!ente ás mesma~. ! mlngos e feriados não só pelos naes 
p....e.J..a pu.Iverlzação. com chuv·i niio deve ser ll.Mda por_ das crianças internadas. ou não oomo 

Applica,:ão por via sêcca - Tam_ que o irn ctlcH: .i será. t. tal!m.nte ar •

1 

por pessôas outras de todas as c:a,. 
bt-m pode ser usndo PJJ." meio de ap_ rn.<•tad':) pela a grua. tcgorln.s quer daqui, quer cm .. rall.3i-
parelllos semcllla.nt.c.:1 aos clrn.mados O m~do de appl!car con.smle em to p0lo E.st.ad:>. 
pulvcrlz.ndorcs e que se dl.2',nminam, fnZE'r o cpcra<kr uma perco111da ao I Donativo,; - Houve. alguns '.."Tn 
de, 01-dtna.rio, ºenxotradeiras''. O longo do r.-;p.iço oc1:n1prehr;-,ndi<lo entre fazenda:,;, vestes, uten.sHios •.:: em dl­
m~-is prattco, porem, é o processo de- as llkira.s, ccnduzmdo a pertiga. e nheiro, constando esv~ ulU.mos do 
nomlltado cte "pertlga", mesmo por_ faz.end.:, com que as suas txtremtda.- movimento dn thf:."'SOuraria. 
que esta ao al=cc do mais pobre cl , c,lncidam com as fllas ele pian_ Finanças _ Não fos•e ., .it.ra?,0 
dos lavradores. tas, figw·a. n, 2, sobre as quaes irá em que esta.moo 110 reoebimento <la, 

A pert4a, figurns 2 e 3, nada ma!s dt•lxando_ ca!:'ir, sob o _lrnp\llso de li_ subvenção fecI,.ral correspondent.e nos 

~~: :::~ dgo q~~ ~~~:: r~·ªseª~~~ ~ol':~~osillL=~ ~~'ct.!'et!i~oe g!,;;1c~1:o.ª d~~~ui~~ 
do enbre duas fllelras de plantaa, nas Jámals devera.o tocar nas plantas,_pa- tcs de réi.s para oinr,0 :,on:o.s rtc :'·is 
e,ot,remidwdes da, qual i;e prendem 2 sa._ ra tvlta.r a hu.mldade que, attingmdo (5:000$000>, da ele 193!, ''-' n,xt,t­
qulnhos de te<:ldo tão :ralo qua111to o ~nse<:tlclda, 1mp0c!lTá sua. passagem dos, podíamos dmor que iá não de. 
seja ba.st:mtle para deixar passar e1n at1avez das malhas do tee,dn. vlam<>J m.sis nada d.a ::o,i,;Lrucção ria 
s~ns ma.lhas a mhtU1·a do verde pa_ Conform~ o desenvolvim('nt,:, d;1s. ca . .,a d~ Saúde e Mat...ernic.la<l~ ,: vi­
ris oom o elemento que se lhe ad.- pla.111:1:5, o ope,ra.dor poderá fazer n. ~·T~- 1 nhumos ampliado '.: mJ?lh:n:ado as 
diciona.. Neste C8.90, o lnrectlc11:Ia é pllcaçao mcnta<Jo em um animal, r,_ 

1 
"" a; iru,tallações, quet continuam 

à ppllo.l<Jo na segu.J.nf,e proporrçã.o: l!'Ura n. ~. basta.nte alto que lhe ~r· 1 falhas, em "'_lgum. as do l'f.'Rnctal. 
Ver<k paris 1 parte 1m ti.a t<J<l<> exito no seu trabalho. Mas, a.per,ar da.s ;,perturas , m ~ue 
~,.~=hfe~t~'?i:o, dada ;ºsJ'a~~ O operador deverá se o::>llooar de vivemos, con,,:gum,o.s pagar, m 3 de 

re.stia, pode ser substitulda em ig,101 ma ,nra que, o vPnto lhe nao !crce a julho Ultimo, á firma CWl.ha & l)j 
quaintlda,cJe, por barro peneira.do. em res~irar o po qu~ cae da pert1ga. Lascio. da divida de Vlntc Mnt<JS de 
tela bastante füin., de modo a ficar _.Fmdo o trabalho, o operador e:eve. réis (20:000$000). fóra juros ,te ·no-
tão pulverizalcl:o quanto O prop1"- Vº·~ ra ·i)t.er O cuidado de lavar as ma.os e ra - da referill:t construcçáo a quan. 

,,,, '" Hls lias de que fez. uso n_, preparo tia de dez centos de &is 
<le pM.'is . • da m1litw-a, para evitar acc1dentes de Cl0:v00$000). ficnndo assim O debito 

Os saquinhos acima referidos de- oonsequenmas _talvez funestas. reduzido 1 J0:000$000 (dez contos .ie 
verão ter dimensões approximadas de 

1
0 verde ~is, que se vende por réis> que foi acrr,,;;c!.llo ,]e ... rês con-

20 centímetros no fundo e dez na P ";:"' ~emasia<lo caro no mcrcact~ e t,;;s de réis) que foi accrcxl<lo de 
~m::;,.~rig:e d~r~e~.feita du_ po,rd~ ))Ode ser-l amda vendido três contes cento ~ :iltent.a e .rês 
))O'ssivel e de todo sêooa para não ser ,; ~; 

1
em \is~'.""f'e~co~tr;: :; m~l. tre?.entcs e t_r~ta ~ dais ..,;is 

emlb~adoa em su1a ~ nas Prefeituras Mt>nicipaes, ncs Departa <;;1~3$332> em ,~1-lude_ àcs .1uro,, de 
malhas dos J8QUinh06. mentos deste Serviço, na lru.'J)eCtoiiã l ;? :cb_:e 30.000$COO ;trmta contos de 

A a,pphcaçao deve ser feita de pre I Ag,r1oola Federal.· e na. Socieclad de re,sJ d. 1 de marÇo ae 1931 "G deJu. 
ferencla pela madrugada ou logo aõ Ag:ricultru.ra. da Parahyba ao ~ lho de 1931_;_ scbrr, 20:000.000 (VLn'e 
a.manheoer do dia e tambem á noite de 4$500 0 kilo • contos de re,sJ de 3 de 1ulho de J ?31 
emquanto houver orvaJho ou humt' Jo" M wi . . a 18 d~ mar<;o de 1932 • EOi>r', •• 

daicle nas folhas que facilite a aldhe: grudo ~o a cio de Medeiros, dele- i~:~~ ~~ez19fint~s 1ie d~éi~;,.,.,7:; ~: 

' 
t"f · 11932,. de,ido a mora. de i,agamento. ns I uto de Protecçio e Assisfencia á lnfancia perfazendo assim um tota1 ~ 1wwa 

Rela.to · t <l passiva na imp-ortancia de "reze 
no e.presen a o pelo dr. i teirar o publico da realidade vou I contos, cento e :iitenta. e ~rês •nll, 

Walfrêdo Guedes Pereira, dil-ecto1·- .solicitar a pu~licação da :icta da trezentos e trinta e dois réis . 

:~ei:~~~nsf!'!c! :ria~·~~:~ =~m~ ~~ .:; :;::1:~)·pre~:"m,~ ~~1C8~;e 
relembra.ndo.vcs a•sim já um ;xmto não temoo nenhuma ,JUtra. Tcda~ os 

CQ!Tespondente ao anno social de 13 ddaa. nossa historia, tão cêdo iudibria. nossas despesas são pagas á Vista, 
de maio de 1932 a igual data àe 1933. · _ salvo. mi parte, % ·Je 'ornec ,,emo 

Sra. consocil'.lS e ~- damas lnaugura.çao do Pavilhão "~lon- de gcn<eros. que -ão ).jq1údadas ;nen.. 
protrctoras: corvo Filho" - Oom a illStallação salmente. 

da ma.te1nidade, cush:':ada d,i:recta- Os socio.s ~ damas orctectoras ".on.. 
Em cumprimento aos estatutcs, ve. mente ))elo Est.a<lo, deixou s. nossa, tribUintes têm r,atisfeito -;,gula.rmen. 

nho :relatrur o OCCôl'llido durante ') em 3!) de setembro ultimo, de ~xistir, te a.s suas a.nnuidades 1 r,s tl.emais 
anno social hoje findo. :ror ora, como já ficou dil,o, por ter trabalharam oelo grand,dmento do 

E' e5ta a 18.' vez que, con1i., seu dJesapparecido a premencla em que Instituto; fazendo-;,P, "11tretanto.1Jre­
presidente e clirector.fundador, vos vivia.mos ne,ste particular. depoiJS de 11 ciso maior ;:.sforÇo de prcopagand& 
!alo em a.ssembléa gere.! de !XlSSe ,, anncs de relevantes beneficies. rendo por parte de tecles para ,, ,~ento 
por isto tenho a sa.tisfa.çá.o de Mfir. l'lm 15 de novembro Ultimo, 'naugu- do seu numero. ' 
ma.r que este, institut:o. noo seus ra.do no mesmo lreaJ, com a pre. A subvf,ncã,:, est.adc-aí "Siá 'm dias: 
quasi vinte rumes de existencia não sença d.o .sr. lnterventor -\nU1enor a municipal foi recebida 1.té dezem. 
teve nenhum instante de desfàlleci. ~avarro, outras autoridades ~ ,--es. bro de 1931. Quanto 'lO ··ecoolmento 
mento na exe<:ução do plano vracado 50!'S gradas. uma enfermaria oom _?O da federal, confcrme fie= dito ,tnz, 
de seu prcgre,mma, que é, como ~m leites, tlendo a1do ;lado "º pav,!ha.o, que está cm cxereici-OS ~d.os. -eeebi, 
sabeis - amparar e assistir á ilúa11- onde a mesma ?Stá mstallada, •) 10. ha pouocs d<ias. wn cartão. de, :!9 de 
eia., Princjpahnente a desvaUda. me de Monoorrvo Filho, cerno uma. abrtl p. passado. ,jo ílCSSO ·JrOCuriQ .. 

Há, pelo cont1-ario, maior fortale. h,omen'1g,,m, embora humilde ,)()rém dor no Rio _ > desemba.1-gador Ali,.. 
cimento dos esflorçcs aqui congrega- smc_era e e~pl~J.va. ~ m1,1 dos mais. tonio Quirino d.o Araújo _ que se 
dos e é ·~ grande a.cervo de benefi- senao o maIS benemento p1on Iro da offercccu 1,.'atuita.m<>nte a 'J)reSta.r 
cioo, - ,-eprrsentados, não só rr'Jl - campanha pró-mfancia em ,.,ç_oo este sc,-,,iço á nossa !n.stJtui<;ão, 'm 
terialmente. por estas instatlações, pa12. . qne me dizia ~stá orccurand.o "SJl-
como, principalmente, pela assiste<11. Solenruzando ,.,ta inauguração ioi seguir uma crd•m do miniwo da 
eia mediro..<xx:li."'1 fl l1~,gienioo ~ u·a feit:, l)Or mn grupo de senl1co:a.s •' Fazenda, mn · ando õespo.ohar Jm ... 
mati1ci.,la, atê hoje. de 26.928 cria,n. s,enhonnhas, . elementos de ncs<as mcdi.atament<> 0 pl'()oesso deste ns­
ças e de 1.518 mulheres ,imparadas da_mas protectoras. a fosta do . Jas- IHut.o , que, 1 t::tc não ,cr:,eguissP 
no refugio maternal, que ma.is nas mm1, que r.andt1u hquido. ccntc:r.m~ só do fim do oon:eute .,.nês m diante 
une e encoraja, apr,sax das diff.icul- oonsta do balancêt~ do ahes.our"rn, \ rereberia. 
dades financeiras e entre.v~ ()Utrcs., a quanLia de 2:720$4CO. Asslm di.NnK-s "Malli mie wna 
no prcseguirnento dest.a.. campanha 1\fo\'iment.o clinko. ~ ,Je 'lS'-iistenda ~perança tarde, do que illn dese,gR­
de paz e d<1 amor ao pmxuno, ·'m be. social - Sempre mmto grande o mo. no cêdo". 
neficio da Pa.trla e da Familia. vlmento do ambUlatorio, qu«r d<> Em reiação \ di..<criminação <!,ta. 

Cooperaç_ão 11? Jns(ituto n!' serv!- d.oen~s. atê 10 a._nnos de idade0 quer lhada. de toda receita e de ,p,,,;a, nin.. 
ço de hyg1ene ülfanhl da .01reetor1a de lactentes sadios, cuJa.s maes Já guem melhor dirá do que ,) balancé-. 
de Saúde Publica do Estado - !na U- vêm receber conSf1lhos pa;ra me Ih~ te, aqci annexv do 11.ooso '"Xcellente 
gurad.o por solicitação min11a, f) 'JU~ se orie,nt:nem nos ·::uidados hyglem- thesoureiro ,e bom 1m.i.go majc.r JC6'é 
aliá'> vinha, reiterando desde 1925 cos que devem ter com alies. que de Banos Moreira. 
corno chefe do Saneamento Ruira.l e constitue uma das partes mnis 1mL Pa.trimonio - Como sabei<;:, i;em o 
dl,pois como dm·ectar da Saúde :Ou- poi-t.antes do nosso prq,ramma. e instituto como oatrJmoni.o além des­
blica do Estado. foi o s,irviÇo de i1y. que é executado não só nas consul. ta sua sede e to-reno ,,ui qu~ está 
giene infantil installado ,,m .Janeiro tas rm particulai·, como em J)'.lles- coruslruida de 75 metros de largura. 
de 1931, tendo o ma.llogrado interven. tras para cod06 'l,Ue 1os ·requentam. por. mais ou menos, 500 de ftmdo, 11, 

t.or Anthenor Navarro, entlmslasta Foi o segum(e o movimento hav1. erusa de Saúde 11 111, ,ernirlade s. Vi­
d~ ~>3rvi.çp, il_:1,palst.o oomo con.dd. do no an1l>ulatorio: . c,;nte de Paulo, que. como fonte 

_çao de, sua crlaça.o a oooperação des- Tinham vindo do a1mo antRn,1· tmica de renda prcpria. Ieita para 
te lmtituto, dentro da mesma orú.. 2.067, sendo 907 homens •J 1.160 nu. mnnorar as di.fliculclades e que ,;em 
enta.ção teclurica e molde eoonomi. lheres; matricularam.se dur:,.nt~ o preenchido, emborn. sem ainda ~ :ip­
co. Em summa eTa r, mesmo ;:ervi.ço armo 2.955, sen.<lo 1.408 h-0m;-ns e parelham.einto devido, urna. grande 
que vinha.moo fazendo, ~era, mais 1.547 mulheres; rotai de crlancas ··m lacuna que existia m ;,osso .nele>. 
!nteonsificado e ampliado cem mado- movimento 5.022. Tiveram :iltn •'U- As.sim é que tem tido multo bôe 
ree rectll1SOS e m1teresses imnnlecl.iato rados e por outros motivos 2.244; ac::eita<:.áo da sociédad,, que se m,cs.. 
do governo. sem nenh~ \nconveni- por fal!fi:,imento 191. Passaram para tra sempre satis(eit,i ,1a.s l'eferencios 
ente para a, org.anl.zaçao social e o anno que se segue 2.587. F'orn.m 8 seu 1-espeito. graças, ,,m grande 
juriclica da, instltudção. feitos 4.628 curativos. 5.629 -eceltas. pru-te, ao esforço e ca1'ÍIÚ100, que se 

Escusado é dizer.vos da satisfação 938 inje<:ções. 200 intervençõe , :l82 fazem sentir em tOdos os recantos 
com que recebi tal condição, que bem exrun,·.s de fézes. não só della. como de todo Instituto, 
e.1to fala das credenciaes deste 11os- Pavilhão "João Pe:<.sô•'" - Entre - das 1I111ãs capuchinhos que '1qui cer-
60 instlibulíO, para a inBtallação d<> gue os cuidados do dr. &i.xas .viaia , vem. 
wn serviç0 tão importante. houve o ~eguinte movimento: exi.s- Teve um movimento durante " an-

Dia.s e mêses se passaram muito t:ia.m 21; entra1·am 83; tiveram nlta no de 15 pessóas, dando uma :"ruia 
bem; movimento ,iu~-n,entado em curados e por r,xii;,,ncia dos pses ;·5: bruta de 13:908$500. 
todas as secções; creados o c•rvico Por falledmento 12; ficarn ,,m . .,,...._ A renda liq ulda de'ixou de ser !el-
cle enfermeiras infantis visitadoras e to.mento 7 ta em virtude de grande OOl'te das 
o de parto em dom'iC:illo, quando foi Pavilhão ºMoncorvo FJlhn'' d.f'S{lf'&lS ser realizada "'m oomroum 
o bem intencianado Interventor !e. (Com 6 mâses de funccio110mentol- com as despesas geraes, o qu<!, 81.lS 
vado por conrelhos outros, a lançar Sob os cuidados do dr. O.scar de poucos e com mais tempo será ,,i,-
mã<:,s do hospital de 1'solamento, '!Ue Castro. para.do · 
ainda nã.o estava ina.=rado, e lXll'a Entraram 55; tivernm alta ,,m·a::lcs . Com a installação do pa"ilhã.o •!~ 
lá. mudou~ f'il'Tt 1.º de outubro uW:uno, e por exi.gencia doo paes 13: :f81lcce- Cll'W"g:13 1 que oo_nWnu:1. DA mrnmo 'tlt'. 
sem nenhuma vantagem, nlém do ram 11 • ficam em tl'ata.mento 11. e.penns com boa.s ]Jf'OIIJC sa , mte 
que faziam.os, oor causa d.a veroo. Lemb;_:, a oasn que só re<:ebemo,; rnovi.m:mto iatnlmente tornar-se-á 
de que cli.'lpunbamos, ti·azen<;1o rn~ nestas dlJ.as enformarias, oom e,aoa- muito maior. não tendo, talvez, o. 
o prejuízo para. a Ol(garuzaçao ,;a.m. cidade de 20 leitos cada µma, orinn" parte Já construida, a.connnod<1ÇÕ<!S 
taria esta.d0:>l eioistente, que, ficou çss que pelo seu estado de raúde. GUffic.ientes pa.,.-a os que a procuro. 
a....~m sem wolamento, OOillforme füe mi.seria organica, pobresa extre~a rem. 
fiz ver, o ambulat?'·lo de hyg!ene in- ele<, paes ou distancia de rr.sid®c,a, O orpháo João Victmt<" de l'aulo­
fantll e a matr,rni.da.de. nã.o possam ser traitadoo ambuwto. Esta criança. flll,a, adoptiva do :.ns.. 

Desa.ppa,receu assim a, cooperação, ruunente, o que, não preciEa que ·tcs tituto desde tema idade, contando 

~~:, ~~0re~~!, c~iru:. ~~ ~~er:ªJ'.,ca.%';~ ri:~~ca o maior :~",;~"c,n~-1~:~~ted~id~ue!f~ 
do Pedrosa, é custeado pelo Estado, Refugio Maternal (de maio a ""- Plio X, ~m comf.'ÇO do corrente n.nno, 
bem assim " nossa materoldade, que tembro 1le 1931) - Existiam 15: :n- en1 virtude da bõa vontade do direc­
deixou J>l"'vdsoria.menbe de extsti:r, traram 131; tiveram alta 129; falle. tor daquelle este.l;>eleeimento, rorren­
contiinuando todos os serviços no •'.S· cera.m 5;passaram pa.,·a outubro, já do por conta desta instituição as 
ta<lo a.nlJerior derutro das po.<Gibilli- por conba d.o Estado e 110 ex-isola. despesas com roupas, liwos e uten,. 
dades, tendo sido no pa,V!il.hão desoc. mento, 12. silios outros. E' uma. divida assum.l­
cupado por e.sua. ultima secção,. ins- Clinica. dentaria. - Ma.t1'icula.ram- da pelo Instituto, que começa a ser 
talla.do, como veremos, me.is achante, se 689 ci·lanças; foram feitlos 4.192 cwnprida., procurando educai.o do 
uma. segunda enfermaria.. . _ tratrunentos. inclusive em criança,; melhor modo possível. tendo sempre 

A J)l'IOl)OS'ito da Matenudade, na.o vindas do anno anterior; 54 obturn. e.m vista a wa ,ocaçã,o. 
pa;so deixar de con.s!gna.r aqui, a. ções a porcellane.; 226 a almagam.a; O seu pecullo. sobre a ga.urda do 
bem da verdade, o ;neu protesto, que, 36 obtumções pro\"isorlas; 943 ex. nosso thesom·edro, na. !n1po1tttncia. de 
esrou bem certo, tambem o será trações de dente de leite e, 67 defi. 2 :003$500 rntá em cademeta, " pra.­
desta a.ss,,,mlbléa, quanto á noticia nitlvas. zo fixo <!a ca.ixa. rural Qpc1-arla. que 
dada a publicar no Almanach do Distribuição ile café - Do café se renovará natw-alment<>, sempre ao 
Estado deste a.mw, Pm que é quase que o governo nos deu foram d.istrl- se terminar o temi», 
negada ou posta á margem " pa.ter. buidos por fa.millas de crianças nqW São €Stas as mformo.ções que me 
n,klade clesbe instituto quanto á sua moatliculadas 720 kiloo. cump1ia. voo dar e se ni.elhores e 
genesls, inrves!Jindo..se a!guem oom Vi.sitas - O instituto foi sempre ma.is relemntes não são os beneficlos 
~ i.!'Jc?Bt!ve, que paro.. mcll1oa.· m· beP-1 vi!:.itado, principalmente e,cs d0- ree..lizados, Q.Ueixemo-n06, principal... 



10 
mente, da falte. do transporte, ha, 
vinte annos esperado e, que. !m'eliz­
mente, ainda oontinua ri ~ 
'!racção, Luz ·e Força sem nos dar 
wne. ,c,,perança de breve solução. 

Terminando, agradeço a minha 
reelelçáo, cang:rattllo..me com todo.s 
os a.seoc.iados de5t.a casa, com todoo 
aquelles que a olluun com bila vonte.. 
de e. em sumlma, cspecialm.e,nte com 

as Datnas Proteclo.Nui, representadas 
pelas suas dlrectorias a QU<I deixou e 
a que se eDlax>,sBOl.l • pelo muito qu<', 
entre nós, ,e tem !&to em prol da 
Wancla, embóra represenoando qu ... 
re na.da em relação ao que se tem a 
!.ar.er. 

João Pessõo, 13 de maio de 1932 
- Dr. Wa.lfrêdo Gu~es Pe1"1ra, dl­
rflCtor .fttn<m.dor e presidente 

INSTITUTO DE PROTECÇA.O E ASSI STENCIA A' INFANCIA 

~mo diemon•tra.U1•0 dB Receita e D-a no perilodo de 13 de maJo de 
1931 a 13 de maio dP 1932. 

Saldo do balancête, ante,·io.r .. 
Renda do pet'lodo d.e 13!5l9Sl 13151932: 

:?;;:,tà~os Baú~ s vi~te ·de 
Paulo . . 

Damas prc-lectora.s 
Subvenção esladoe.l 
Subvenção fo::>de.ral . 
Subvenção m unlcipal 
Qu<>tn.s Jcter,cas .. 
Venda <le woveis 
Renda event..isl 
Juros 
&"'ios do Inititutr, 

Despesas co,n pessoa! 
Dnspesas com mater'.al 
Ss.Jdo wri!lcadc nldJ.t.a 

Joll,o Pessôa. 13 de irui.lo de 1932. 

1:4-08$900 

13:908$500 
4:298$200 

22:000$000 
5:000$000 
3:600$000 
1:342$582 
5:984$500 
3:1'51$924 

105$700 
260$000 

6:931$9•7U 

61:080$306 

8:731$600 
56 ;942$300 l 
2:318$358 

67 :992$285 67 :992$285 

V1STO - Dr. Walfrêdo Guedes Pereira, d.irector-41lndlador e presú.dent<?. 
__ J_os_é _d_e _s_a_rros __ l\_Iore_1ra_._t,h_esou_ reiro do Instituto _______ _ 

VIDA JUDICIA RI A 
CO!\IMISSAO JUDICIARIA NA CO. proDrieàa.de ou administração dos dois 

MARCA DE POMBAL primeiros denuncia.dos. 
Será. portanto. a hvpothese previs_ 

ta na denuncia. mas combinada com 
a do art. 66. § 2 . 0 do Cod. Penal. al-

1 

MILHARES i'.DE !\PADEIROS! NO ~:RIO l DE l'JAMEIRO E S. PAULO 
- ftECONHECEM .. A~SUPfRIORIDADE .DAS MAHCAS 

~ 
k j \~\',P. NAC1o4: 

1( ~ f ~- ~( r, 
'li. i '<.'?' MARCA i 
; -. J ~ ~~®[ro)~ill® ~ ~ ~ t ~ ~ 

MOINHO flUMINWSf ~ 
~ fARINHA o,TRIGO ~ 
~ $Jii.:'.• ~ 
% ~ - $ * ~ ~ ~ % R SACADURA CABRAL 290 ~ RIO OfJANflRO ~ % ~ V. ~ i ~~ _ • ..,~.,.,,,,;,,,-u,,,,,_,,,,,,,,,..,.,,,.,.,,,, 

A tXCLf:tNTf. A M,US COMOllA A MAIS PORTf 

DI:STRJ'BO!DORESI N!O' ESTADO) DAI P:ARAIBA · 
LOU REIRO , DA.RD0 8A. (d:• C'O:tiP .. LDA.. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM, 12 -x- João Pessôa 

1 

·~ ..... __ ............... iilili ................. imil .......... iiiiiliili lliiiii~ .lliiiiiiiiiiiiiiii...,;liiii ....... iiiiiiiiiiiiiii ...... Despacho em <!!V! o dr. José 
de Fario.3. iuiz commissionado, 
1mpronu.nciou os accusados An. 
ronio José de souza. Luis Gran. 
;a Coimbra, Antonio Romualdo, 
Manuel Paulo e Raymv.nd-0 
Cordeiro 

;!~~/â~º i':i~~: ~~/;,';,8.1;;,,,~~u!
7 

ed~i~- Dessôa todas as vezes que. por melo os denuncladlos ido á ,,asa de Secun· e sabido é oue não cl:ve ser cons1de. 
ne iem seus elementos inteITTatlvos. 0 de lesões corpora,is. ameacas ou ou- dlno, " até poderia demmwtrar ter rado provado o facto por 1epd.men­
crime continuado. tro oualauer modo. se reduzir al!!'t1em este padecido v.lol{lllcl.13s e, am,e,aças tos de testemunhas oue não dão ra. 

pr~~::ca ~ 1iigi:;! /%~uf;'!~·P!e ~ri~!ºo~~~lo~e!~~~ra ;;.:J.:'8«f~'(: ~e ~~;..."1~:~ª ~ :'!:'~!: zã~o:;d:.:d:too~ue não ha\'endo 
ra melhor methodo na motivacão do arts. 356 e 357): oom que Secundlno enbmgou ·~ algo. prova plena do facto d~licruoro. ro. 
despacho, sem prejuizo na apr."ciaçâõ considerando aue bem discrimina dão. 4 ou 5 dias depois que os de- mo ,.,.xigem a lei, a doutrina ·J a. ju. 

Visto, etc de oualouer outra aue. par ventura. das ficam ne~se conceito a violencta nunctados ~verem ·3:ID. sua ca5a. r-i1:>rude.rt~ia. não .sr~ Ó='\"e q.-d:emr 
Com competencia firmada nas T><?r- sur.1a da analvse dos autos. moral e a material á uessõa. havendo De fa.,to, em suas declarações, .José a pronuncia Julgo, oor sudo ..sso, 

tarías de fh. para. 12m com.miSSao., E assim é de s: apreciar o facto em ambos o& casos coaccão. const.ran- secundino a.ffirma que os drnunc1.1.- nest.a part.e. improcedente 'l ctênun­
apurar a responsabilidade criminal de dito criminoso no triplice aspecto aue glmento. aue impossibilita a victima do., não Jevaram o a._lgo:lão. nem eia . 
P...tll<m!o José da Souza e outros. em offerece, separadamente. ouanto ao, a defender a cousa cubicada.. pelo la mandaram buscar, elle roes~ Joi Quanto a Cícero Alexandre Soares 
factos de aue foram victimas José pre1udka.dos José Secundino de Sou d.rãa: <Macêdo Soares): qu,am mandou levar, <>U \.odrlgue- Con.siderand~ que taml>em nesta 
:"~~ºded'i>}!:f. :.O~'t;[~· ten_s~~ :~,;c!scero Alexandre Soares e José te~i:;,si!r':fe~~n~f~osesi~~di 6~~~ ~~o P(: J~~/~quam !"l1:: parte a prova é d€.fioiente. não dá 
meei nos termos do art. 349, § unico. José Secundino de Souza. em Perei a oonducção 1111 rozâo de $600 J. ·:ir- :':u.!!u!:ntr~'.~e:~:~~:~o~~ 
do Cod. do Processo Criminal. 0 dr. ros. deste termo. ds setembro paro roba. e oue oesou cuidadosa~ente o A.s u•stemunhas depóem por constas 
João Baptista de Souza. promot-0r José Secundino de Souza foi ouvido outubro de 1923. em dia aue se não ~~~~ ;ça~ ~~N:~; ~u/ ~;é e omir dizer. sem ctlzerem de quem 
publico de Catolé do Rocha e José cinco vezes nestes autos. cheg-ando a ooude precisar. não se Pode ter como RodriD"'lt.es t"M:lc.cnu ma,)) de um di3 ouvjram e. Quando d1zem e ~e re!"!rem 
Ramalho xavier. tabellião do termo ser acareado com uma das testemu certa. constituida e provada a amea- ~~- ,,_ a ruguem. esse alguem nega perem· 
de Teixeira. para funcc:ionarem como nhas no inouerlto e até. 1>or um prin- ca <substrato da violencia moral) a carn,J.(ando o algodão e emauanto pt<>ri.amente, como .se deu cem Fran. 
promotor ,e escrivão. respectivamente. cipio de amplltude de defesa. ou me aue nlludem est,s autos. á peesôa do f~r:;'f!~ue~ãovio;;,;',;_"J{ ~ª~i~u': cisco parna,;des Llnhares, a quem a 

d"i~~:~:~·aoó:s haver recebido do ~1!,~~o~~t:mf;1t!~..:,~ :ei~;0~.9íl~ : :,n~:~n~~~~i~J~ d! T~ss~btí';~~e ziu os amm~s doo denunciado.,. !"t~i:fl~.ª ctfz~~e~~\J: q~':r; 

e~ 5f.~:~~;t~ d~o:r:r
0

~~1:s e~ :~c~~aci~~tfca~º~S:~1~~=· t.;;:ue ;~;1;~:rre:E~~fs:;l~oN:)}lt ~~;:f:i~~::[1~~:nf r~l::~is~1* ~~l?o~~ 
:;:,2!t'!~e 8 ~st':~~:e f~c~:re,t~":i:í. 6i~o~ief ac~or:;i;:c:iu!~e ~~vf_'.'~ª:~~ , melo de coacção moral ou phv dtno por Anwnio José de Sou2a. Jo,"é Guilherme de Souza que diSS<' 
em con.1uncto com o dr. promotor. o informante. no correr do summario s1ca. ante o oual se n~s~ na condi- (F):·3..4tes~:~~nh!16~er:°Íi". 128 ver- estam Il) anna.zem quando Antonio 
lnouerito existente, 0 mais aue nos foi/ a reauerimento dos drs. advogados do cão e.cima frizada. Por isso aue a Jo,;e de Souza mandou buscar o al_ 
possivei denunciado Luls Gran.1a Coimbra e ouarta testemunha. José Guilherm• "° que José Rodrigues não ""1'!ia ea- ·,odã-0 e assista-a á., chalaca., do.s tra_ 

os facios em auestáo 53 deram em aorazimento do dr. promotor publico. de Souza. aue teria chegado á casa Je naz de cornmetter violencia e éra fl', balhadores do a.rmaz.em a c.cero Ale-
1923 d t nã pollde ver! o d h d roo · Secundino. lol'!o depois aue de Já 08 teiro de Secunddno. Ettrmi=,;nte. xandre depõe a fl 145 que não sabe 

11~..,: ~c;s";.!,.~'::. ~ e::i 1928 proce: 1 sim p=e: ~~!st~"'~e ~~- ";'{/ v~- denunciados sahiram. diz oue Anto- José Rodrigues nã-0 commetteu violen si os denunciados roubaram algodão 
deram a um inauerito aue. ainda M- so. o deooimento de Secundino está nio José de Souza. major Tarugo eia. paraue ainda º"'' fôsse ca~~· de Clono Alexandre. sabe que Anto. 
sim. resultou lacunoso e defficlents: <I• !Is. 138 a H3. ILuls Gran.!a Coimbra) e mais uma para is.<o, não se fazia necessar,~. nio Jooé de Souza e Luís Granja 
e sómente agora. nove annos dcPois. Isto Posto e tudo devidamente exa- Pessõa aue não conheceu. de 1922 a desde que fôra chamado '' "'B....<ro ;,or I Coimbra. mandaram bu.scar algodão 
Já proxlmo á o,.escri])l::áo. teve o caso mlnado e estudado. e 1923. não sabendo a data certa. Indo ~';,';;~~· i'u~rpe~~J,J~e 'i;;.~gog ~;';t~u/ 0~;1,;~=-~: ~~;,~1Jm\i 
uma investlgacão mais "?ura.da_. Considerando aus em face á lei ue f oessôa de,conheclda armada ª rifl•. Mmaz!'m de Antonio José de SouZ!l: casa de Cícero Alexandre foram ou-

&sgotadM todas as dill~el10las da na! o crime de roubo consiste em sub oram á casa de Secundino e conver considerando. portanto . one aindn tras pes.sôas que não os denunciadoo. 
primeira phas-e do processo. foram os trahir, par-a si ou para outrem. e.nu sa.~~m com elle ª !"espreito de" um aL na hypcthr.c;e de, Secund.ino haverr nfio sabcnrl'> ouses foram ssas ~­
_autoo com vista ao dr. promotor Pu, sa alheia movei. fazendo violencl!> á gc ª0 aue se havia Queimado e exigi. soffrido violenc:ie ou ameaça na ·X· soos; que dizem que es9llS pessôas fo. 
t:>llco. auc dl: nuncio~- de Antonio Jose Pes~ôa ou empregando forca contra ~. ram aue Secundino d':'sse alg-odão pa ca.Eiião em que os denunciados ·."s-tJ- ram á ca~a <ie Ci<'ern Alexanrtre n f:

1
~ºi',~";,:n}~ ~:!t~~.d~\~

0
c0

.~';,_'~~ cousa. Juls;,;aue.á feita violencia á ~~s:'~~! i.;r.~~~t~v~ª~:;3:'º.;'':,~~~o veram em sua ca.sa, não ficou ,ne manàado de Antonb José de Souza. 

$?0". Antonio Ronrunldo. Manuel Pau- dão ooraue era hom:m pabre: aue-. ~Í~~~~ ~~~ 4 d~e~d~fe2 ;~~ ~;:~~~:~:c.s~~9~ ~~~ ::e~~ 1~: 
lo e Haymundo Cord,iro. como incur_ nesta occasião. Secundino não soffreu qtte lançasse mão de qualqu~r meio ccn..sta que Anto_nio José de Souza e 
sos nos arts 356, 357 e 18. § 1. • do nolencla. nem ouviu falar ter elle d,• defesa. Nã'1 "ale a alle~acão de Lws Grania Counbra tenham ido á 
Cod. Penal. soffrido ameacas por pa.,·i;e dos de- que Antonio José de Souza éTa ., casa <t, Cícero Alexandre; con°ta'.Jhe 

Allegou o dr. promotor aue, de se. nunciado.s. e entr~gou o algodão PO"r ohefe pol.ltloo de La.gô.a. d<, ve~ que sim. oue foram pe.ssôas armadas a 
tembro para ou,ubro de 1923. os dl- aue os denunciados ex.igiram aue elle na coma.rcn hav!..~ iusz. nromotor •' mandado deU"s Teria sido um man-
mmciados atacaram. á mão armada. pagasse- o Pr-~1uioo causado oelo in delegado ~ na.quellt, districto ex1stia dnto. mas nfio se sabe qu.Pm agiu 
aos indefesos cidadãos José Becundi_ cendio <fls. 144): oue Secundino não sub.d~legado. Ac:rt'<lltar-se que R 0

- c~m, mandai.a.rio. 
no de Souza. no Jogar Pei,,iros. e Cice_ lhe disse ter soffrido violencla por cundlno tive&se mêdo de Antonio Cicer'1 Alexandre, em """ <l•'J>Ol_ 
ro Alexandre Soares. no Jogar Echuy, oart.e dos <!enunciados: aue viu a mu. Jo.sé de S-Ouza só pelo facto de che- mento uo 1. 0 \nquento. em 1928, dis. 
do di •tricto de Lai.ôa, deste termo. e lher dP Secundino chorando oor cau f,'.ar a polltica de um dist,rlcto, ha. se que Antonio José de Souza e Luis 
aind• a José Ramos e subtrah.lram 'ª do oreiuizo aue o marido la ter: vendo nmoridr4:ie;; no munlcr\-ido. r, Granja c,,i.mbra. acompaJ1hoidm da 
dos mesmos consideravel porcão de p • aue essa mulher não lhe dis.'!e ter o adtruttir-5<' um absurdo: homens armados foram á sua casa. 

~
1~ia:· au!d~;,,!;~º~r1~e~rt~~~o º~~ ara viver ~~~,m~r!: ~~!~~~º a~:~le~~\~u:~~s lei°1n~{~~~n~ p°..~ ~:s:e ~~bÍ!r1~ ~=.t;ªmJ;: .ª5.!'.'~tiv:. t··~t~ 

tlc&dos com vlolencla.. caracteri0a.da exigiram d lle o pagamento do algo. ,., 0 crime de roubo com violencio. á thilde da e nceic;ão. om;cta peln com. 
por melo de ameaças, de tal sorte contente dilo Incendiado no "vapor'_'. Em suas\ pctssõa, exll!'l'-"C qu<> o Jodr~ redti:n mi'lSá.o judiciaria <fil. 76 v.). dedarou 
<l1n","no· ª.:\bvllil<:,taimdeª\eflcdaerfamenderredouzldseuas .. lê..1 , declaracf><'s Secundino néi:ta aue ti a 1)€'!.'IÔa violenta.da a nuJ po,Lr não ser verdade que em 19'23. de ou· 

., " " " vesse eheo:ado aualauer l),Môa á sua defender oo bens proi::rios (!U ~lheics t,ubro para novembro, nem em tempo 
l!'Odü.o 1 6 pnidle hctver boo scrude. ca,, depois da snhida dos denuhcla- sob sua guardo,. A v!,olrnc,a á =- n,enhum. Antonio José de Sou.za, 

Os denuncindos fora.m devidam•nte Esto cle,seode grandemente do,. Afflrma. porém. ser verdadeira soo., seja par m,eoo de ameacas 011 a=npa,nhaido ou desaoompanhado. 
citauos. sendo por editnl de 8 dias os a d<'nuncia, adeant.ando aue estava outro aualauer melo d! coace~o <l<'y<' roubou cu tomou algodão de seu n_ 
de nomes Antonio Romualdo. Manuel cio NtVlat fvnd-ento em sua casa, em Pereiras, auando s•r direéto. e a tom~da on subt.,ne~an nado =1rido Cioero Alexandre; que 
Paulo e Ravmundo Cord~lro, a res.

1 

doe ... ,. MiJhot-H ci. P••· chegaram o.s denunciados Antonio da cou·a deve ser 1mmrdintu á ,10- em sua casa nunca ningurn,. foi para 
;:~~ ~en:i!a:!:i';:'.n~~";,,,!:,}":;!\:; toeis monteem Hiii rim ali· José de Souza. "Tarui,:o" An to. Jencia. Bento de Faria,i°" sen cm:;: ~~!:r i;~~ri.s-';,!'::i:Antonio José de 

J,istiflcacâo, a requeu\mento -do dr., voa • fortes usando ª' lne· ?A1o ~?,;"~;'iidk~un1;{!nc'56~de~lul~ T.;n~::;"~~.,!ºd~~e;e,:se~f.:".
1

~ 1'ctli, eon.sidArnndn nue o ou<> con.st.n dos 
promoior O'l de nomes Antonio José, l'*RaitPILULASdeFOSTElt. lhe diàseram que ellQ hawa. de "·n- afastando qualquer po,;sibilidade d~ nutoo 6·bre Jcsé Ramos, apontado 
de Souza. e LuiB Granja Coimbra. e.s_ J BOlll9 •• veeea u• cmlco trar" num Preiulz-0 de algodão e lhe evitai.a com futuros meios de defeso. tambem oomo 11ctima de roubo pelos 

~_gf;!'d~o:;;';.=:!:i~ ~~id~~e a~~ vid,. ,- .,. d-.-.,emn ~~:.caram de morte. caso não o ti ot~~:fJ:;~~~o aue falhando es:e ~:~~~\~,':·,; 4 ';::~ 6 ~.::°:i~ 1iiv~~.: 
d1enclas do summarlo. foram auallfl_ 01 dor•• •o• costas, o reu- Ef!eclivamen~ a circumstnncl.r:t renuisito i,s.senri:ü na constitmcao havia depo.sitado no armazem de An_ 
cJdos e int,err~gad: e defe~eram_ n,atlemo, o, ,.,lmentos nos dn violencia, por ames.,:"'-, que é .,8 • :i;t~i!/al~ =~t!rortbo· é de ~· l~~~ ~~.é t: ;;:'~~iiJ'~~~~u:5.~'.;: 
f;r~! i:'~ccto~og os em os 

06 
méNI • noe P•• cousodo, ~~~º'.~ t;..t~!:;:ºstJfi<'l~t~c~ ronsldfrsndo. """. outro la<lo, oue mazem. O c.Jgodáo alli fôra po,-to 

constam dos autos a.s aJJega,;õe, p• echlo w,lco, • malntor, t~ provada por indiclos vehenwntes, 0 facto não c.onstltue orime de fnr- ,,.,1~ nrol'•io J~sé Ramos, oo,t<> oue. 
das oartes a1>re.sentndas no triduo. º1 'º"'*"'• ,d- de cabe~ • aua"" fO'i<etn O facto de berem pa..s- t.o. E.si• é • subtracção da C<'US11 npós o incendlo. tenha ou niio se 
dr promotor em ~ua nromocli-0 d• anomalia• wrlnorio, . • Enr8o &ado dols dos denunciados, um nn·. a.lhe-ia m,ovel o:mcr11, a vonfü :!e do quelma.do a lã, os demmc:iados se op_ 
fls .. :toós · desenvolver as suas razões ITlAf!o n rlfle. pela casa da 2,, tc&te· dono: e demôIIStra.do .iá está QU' puuram a entreg8Jl-a. ma.s termin,-_ 
de convlrcil.o. opinou uela pronun. o ,oude • o felicidade n&o munlm e declararem que vinha,m de Secundino mandou leV'!lr o algodão ram < lltregand~ a inslstencla. de José 
eia cios summariados na sanccão do valem uns pouco, de mil n,is? PerelrM. r~sldencia de Secundino volnntarlam1'l'J1~ . OU.tra qu,9.lquer Avelino de Queiroga (fl. 37 v. l que 
art 356. combinado com os arts. 357

1 

onde Antonio Jooé de souza ., Taro.· hypothese referente s crimes ~"'!'t.ra aliá.s se refere a Thomnz Ramos Fi 

• rn •,,"Coo.,..~, oom • ~- 111\ii!l ~ ••s~ "",_ ~ ' '" ,., • -· • • """""'"" • •lli••' "'° m,, _.,. ~, • -~m• ,.., ,; conn~cimemo das a1r,n-avantes doo §§ U-üllo.ut. IU1 . Q.lJ.® cnndlno "botasse" algodii.o no "va. de,nuncl9. e á coglt,ação dos nu~s. mos, conforme se de<luz dos derrulis 
5 ° e t:l · do prec~tado Oodlgo, Fº 1· pôr" delles. (!ls. 124) ; as declan- não devendo, pa<r ie._...,, ser tom'.ld<L depoimentos; 

• · ~ é d~u;ºju)G~~~;r % ~ci:~ ~· ~hi~i~~t· m!1~ a:e~~.~ ~~~'1,;,í~dt,ri~~i ~".,'ir';ri,»i;'t'i:· u: 
Conforme as syndicancia.s, desd~ ºI "'•· PIIRAOS chorand<>. posto que .,quella 'IlUlh~r suruJ,Uca (lnnocencio B<>rgrs ,b crime de apropriação indebiLa e niio 

;;;;"â~'\ ºi~~!~~')~i~:~ .. ::tz~ .' ~ R:~s ~ hi~Yi~so1i~qu~,.<>JE~~h.m,:~ n.:~\derando ou, não aproveita Tt e~~:· p~~ri:~?riação in·I.ebita 
à cendo ,, uma só resolucfo dos accu- Q ~ BUIGA ameaças; e o füoto cl<t condncção "" aritmn,,ntar com os demais denoi-1 cJn.sid ·rando aue os demais deool-
tndo,. ~ue era. n d> tomar ou roubar algoc!Ao para o poder de Antonio tnentos referentes ao caso por_ mentos do inouerlto e do summarlo. 
::Jgodã.o oera cobrir o pretuizo causa _ José de Souzo. Mas este ultimo fa _ one ~í\o t.odo, de ouvir dizer •Jlt1<il·~• a Cirero Alexandre Soares e 
'1íl pl)r wn lncendlo nwn armuem de 1to, ao mesm<> wmpo q\111 prova terem sem all\Wio r. &Jruim que confl.rtne; JOllé Ramo.s, além de !mprecisOS, 1io 



u 
todos de ouvida vaga, sem referencia publica; ,ippellad,o José Ribeiro d.e 
a eJguem que os confirme; Lima. 

considerantlo oue não fa.?!;m nro\:'a Appellação cível n 28 da c.::.me.rca I CASACA 9 O 

fili~~~~ ~~~~ AlfAIAÍAfflÃ"iü"êõªM MAºRCH[~·;;·:n~~~~::rHo I 
de 10 de abril de 1928 O Supremo Julgam<,nto,, - Appellaç!b clvel n. 1 
rrribunal Feôf'rnl tambPni assim iá d~ 6, da com,11.rca de- João Pe€sóa. Rela_ !lllob D flireC"('ilo techol<!'a do l"ftnhf"'C"hlo t>ortador P,I.IIIC,DO, 1. fllCTTI. A l.ll'HC.1. CA.8.1. qof' v~nd~ 
cidLu, conforme niecordão publica.do tor, o desemJba.rg.ado.riManuel Azevêdo. todo• o. artigo. pqra alfaiah•, .t. MAIOR •· A DI'f,UOR D4 1•,1a .un u ,1, 

na Revista de DlreillO n. 67. oa,r. 203: Apppiellantes Rossbll<lh Brasil Oom - - -----------
crm'-id:rantio o QUf> ma.is coMta dos pany; appella.da. a Fattnda. do EBte.: J 

a,utos e a.inda que, não ha1•end;, ~.- d?, Negou-se provi.ment., á appella.

1 

Appella.,,te. José Salle.s l.lorg("S; ap. autos ao 3.' revi.sor d<;.sembargador Idem n.• 43, da oomarca de Patos. 
~n~rc!~~~~:~i:~~~U':i,1~ ~eÓ ~af:~~oo:1:td:"1:e:~~t,.~- ~=~~'~º o dr juiz de dlrelb da 1 ' Paulo Hypacio. Appellante, Candido Ayres Caval-
denunciado o seu autor. o juiz jul_ Idem n. 47. da oomnrca de Guara_ Idem n 21 , da comal'C<l de AJagôa Anriellação civel n.º 43, da som.arca canti; oppellado, o Jul.zo de direito. 
gará não provai:la a denuncia. - bira. Relator, o d<!6eJTibal1!'8dor Sou. Grande. Appellante O dr. juiz de dJ. de Itabnyana. Appell3.ntes, Mln~rvL Idem n.' 52, da comarca de Areia 
Ood. do Proc. Criminrul, art. 176, to M.alor. Appellant<>s ~ixo Duarte reit>; n,ppellado Cosme Luls Bello oo Maria da Conceição ,, ·>Utro.s· A~pellante, o dr. Juiz de direito: ap. 
Jttlg, improc,edente tod'll ª· denuncia. da Silv .. , e '"!ª mulher: a,ppellada d'. AlppeHaçã.o criminal n. 54, da 00 a,ppellados, Francisco Seraphim d;, pe iada, Jcanna Rodrigm,s da Costa. 
p&ra lmpronunciar como un,pronun. Josepha Justino da Rocha. Negou..se ma,rca de Alagóa Nova. Appellante õ Souza e sua mulher. o desembarga.. Idem n. 3

4
, do termo de Te!xeim 

cto os summarlados Antorúo José de provlm<nto á appella~ para oon!lr. dr. Juiz de direito; a.ppellado O réo dor Flodoardo da Silveira !J'l,SSOU ,:,; da comarca de Pat,oo. Appelianre' 
souza, Luís Gronja Ooimbrn, Anto- mar a sentença appellada. por unani- Severino Fellx autos ao 2.º reviF.or. .Je,sembargador Joaquim Franclroo do Na.sciiru,nw' 
n!o RomueJdo. Manuel ~ulo e Ray_ midade de voros. Idem n. 128,'da comarca de Sonza. Paulo Hypaclo oonhec!do por "Joaquim Engeitado"; 
mundo c:,-deiro. Idem n. 41. da comairca de Caja AIJJ)ellan,t.e Jooé Domingo,, de Ollvei Despacho - Appellaão civel n.• appellada. ª Justiça Publica • 

Publique.se e intime-se. Na forma ze1ras. Relator, o desembargad:r Pau: ra; appellada a justiç,i publica. • 21, da comarca <:!,, Campina ·;';mnde. Ap!)fllaçáo cive! n:· 44. do termo 
da 1e· reoorro deste d'•spacho para o lo Hypacio Appellante Genulno d Ide 11 da de Apps!lantes, Loureiro. Baroosa 1< c.•. de Silo José de Piranhas da comar 
StlJ)e;ior Tribunal de 'jt1sblça. O es. Souza; ,appellalda d. Nelia Ferre;,; cooa. mA~pel!a.nt.e · A:;,:::;::~a Pe,1r:!;; Ltd.; appellados, A.merico FroncJ.s::o ""' de Cajaze1ras. AppeÍlant.es ~ 
cri vão suba os autoS á secretuia da- de &ndrade .. Plr"1iminarment.e, oon. Silva; appellada a Justiça publlca. de Normandia e sua mulher. ,.'.) d"5. nuel Cavalcantl da Silva e suá m.u. 
ouella Ee-re<'ia Corte. aoós o ora•o ~rteu-se o Julgamento em dlligen. lidem n. 16 da oomarca de Prin- embargador presidente mandou ,,., lher; appelladcs, d. Th,eooora Maria 
do recurso. custas na fomu,. dn lei. cta., por unanimidade de votos. cêsa.. A/pptllariite O dr. Jwz de dJrei. autos á revisão d:, desembargador de Lyra, seu.~ filhos r B'<!nrcs. 

~~:r ao exmo. dr InterV\!ntor n,{di~a~d.,18·~t~~e'!:m~':!: ~Íra~ppellado Joaquim Nunes Pe. Fi;;.~ct;:sd~S~:::~~ de "ha~as. ~~gosamdesignernesto~s~~!P_it·~
1
.""'ç1ga_"oa~d~et~S:~º 

P,mbal, 18 de maio de 1932 dor .Paulo Hvpe.clo. Appell<inte Joii,i Recurso criminal n. 16, da comarea C011P " • 25 d d J · " '"" 
José M Faria<. juiz rorregf'(\or em Alip10 Torres: appel]ado Gennaro ca- de caJazelras. Recorrente Nobilino Pe..~. I~petran~, ci~':i'~';'.,.l P~~ br.~-oorpus" n.· 2õ, da comarca d; 

oo1Jl.l11!issão . 1 valcanti de Queiroz. Negou.se provi- Rosendo de Almeida; recorrld> o dr. visionado Severino Irlne,u Di.niz, 'm Joao Pessôa. Impetrante. o advogado 
- mento á appel!ação, por U1I1animlda juiz de direito. F'oram a~d.os os f d provisionado Se-vet1no Irineu Dinlz 

SUPERIOR TRIBUNAL DE ,ITlSTI. de de votos. para confirmar a sen: resprotlvos aocor<!ãos ;vor ~ paciente IgnMio Meira em. favor do paciente Ignacio Meira 
ÇA DO ESTADO tença appellada. Usou da palavra o Pl",l~yco em.nado na comarca d<> 'I'eJo. oondemna<lo na comarca de 

29.' Sessão otdinaria, em 20 d• maio advogado do. appeJ!a'lllt.e, bacharel SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS. PtcUhy. NrgC'1.l..s> o "habeas-eorpus" 
de 

1932 
O•,tayro Am.onm ac\ha1t1l:lo..se imqle- Recurso de "habeas.corpus" n por •VI,anlmidade de votos. · 

Presidente _ José Novaes. dldo .º exmo desembargador Souto TIÇA 14, da. comarca de João Poessõa. RR, Recurso de "habea.s.corpus" n.• .12 
Secretario _ Euripedes Tava .. r,s. MruI 01 30. sessãt> ord!naria, em 24 d• ,nalo corrent<>, o dr. J11~ de direito da 1.• da comarca de Ca.mpína Grande. Re~ 
Proouredor Ger

3
l _ MauriCIO F'u:r d<"m n. 10, d:> termo de s. Luzia de 1932: va.ra; reco1Tido. Julio Waltsman. "?rrente,. o dr. juiz de direito; recor. 

~al1o. . do Sabugy, da comarca de Pat.os. PN-,sid~nte - José Novnes. Idem n.• 4ô, da comarca de Ita. ndo, !saias. Soares de Oliveira Ne. 

J~i.:::~°#~u1~ 'ii~~~~~g~~~i ~'.~~~~~~~rfr";_l:u:u1JoJ~~ ~c:i~ard~r ge!f~~aJ::r~- ;'!f:~\=%~teil.~tod~ 
1'~.~~!; :~·:n,:°':°~~;fsã~ ·~:i~~~· 1;"~ 

tf;t~.:'· e S~~o=or F~J'.u~a~~ f~~a~to"~e m:.!'J~: !P:~~~:~ tai~mpareceram os d.esemh'.lrgado.. deii:~t:.~· 49, da comarca de Patos. m~;;,;en~~- 43. da comarca de cam. 
ricio Furtado Deu-se em parte provimento ao re- res: José Novaes. Paulo !Iypacio, Recorrente. 0 d1·. jniz de elir•ito: -,,. ' pma Gmnde. Recorrent<;. 0 dr. Juiz 

cia~ram.se as seguintes ocoorren. 1 ~~""dl~:~u~;!ºime~t~!w ao 1;:~ 
Distribuições - Aa desembaa-gador U S" E s o MENTE i ~ Mllil ~~a~"!nà';::~~e rto~~ut."r;i~ 

soa
~ .. nR:fosrr: daenRecte:o drrc.~eJ·udiz/~d~e~ads1.·re~1.~.·o: I PARA MESA E COZINHA mement,, ....... . Hec11rso criminal "ex-0fficio" n 
dada ~L~ªar. a: recorrido Carlos Ayres o 

I 
D'l't f1't'RD(C"' 1. da comarrs de João P'5Sôa. Re. 

v~u• li f AM R DO L l ( lUt\ L \ con:ente. o .dr. Juiz f,m COmmis.'iãO 
Ao mesmo desembargador. Idem n. I \ I \ I R J9"" de ~·,mas: recorridos. os ,oapi. 

56, da mesma C"1'1ta.TCa . Recorrente o I F Matarazzo I táes Jc."" MaurlCIO da Costa e Gui..-

:=:; !iti:*c~:r~iti' " z E , T E I · ... oã~ Pessõa . ~!:~~:::~fi~e!e:;~;;,~ 
da coma,·ca de Guara,bira. Appellan: a sentença recorrida. por unanimida-
tes José Bezerra dos Santos e sua) -m iir de de ,Ot-06. 
mulher; appe!lados Tertufüw Bisp> 1 1 Idem n.' 18, da oomarca de Areia. 

b1:rgador Paulo Hypacio, passou os 
1 

1 1 gou..se provimento ao recurso para 
dcs Santos e sua mulher. O <lesem ~ 1 Recon-ente, o dr. juiz de direito. Ne: 

tra~efº~~ê;ivisor desembargatlor 1 ::'ilmll- ~~~~ ~':P;_;t~~ recorrido. por 
Appe!lação Cll'el n. 21 , da comarca D Á. SA.IJD E, F ORCA. E ''IGOB ! Idem n.º 22. da comarca de Ma.. 

de campina Grande. Appellant.es me.nguape. Reoorrente. a dr. juiz de 
direito: recorrido, Manu~l José do 

pellados Americo FrMlci= de Nor- h b t h'd d 

I 
Nascimento, vulgo "Manuel Cazuza" 

mandlll. e sua mulher. O desembar. Y ana, ex ra 1 0 aS Sementes Oleaginosas dO algodão Negou.se provimmto ao recurso, oor 
gadc~ Manuel Arevêdo. passou os au. a Purificado I desodoriseda pelos 11rau1111 1 m1chlnl1mos mais mod1rnos unanimidade de votos. para confir-
tto,:s ,9;:.,or2.·.· reviscr d~oorg,idor Sou_ mar a decisão recorrida 

0;:;.;achos _ Recurs:> criminal n. ! Façam uma experlencla e não mais comprarão qualquer \ Idem n.º 25, da oomarca de Alagõa 
36, da comm-ca de João Pessôa Re- outra marca nacional ou estrangeira. ' ~~:1~;:' ;!:~.g:i.rej0f0 tdr~m~ii: 
tJ:ira~~t;:.~:ro J:c~~dde fi~ vp!MN. ~oog~~arpro •. ,1tned~:~~ ª~~rrf3"da. 
relt~ da l. • vara ! 11 11 ; ., "~~ •= 

Idem n. 34, do termo de Alagôa poÀp:~=d~~~,,'"';;"\1. da oo. 

Nova., da comnca de Alagôa. Gran.

1 

~·•••••••••••••i•••••••llllllll••••••••llllll•llllll l marca do:, João PM·,~. Appclló.nte. de. ~ .lat~ desembargador Manuel •• o dr. juiz de direito; :cppellados. VL 
~':J~':°~~inz,t:,~iodrPef':;;a g: ~ !!!Operlorldade do &zelte 8 01, LE" -.~TE garante a vossa preferencia· oente Bez.erra da Silva e outro. Deu. 
cunha, c:nhecldo por .. Antonfo Fe. A' d t d b A • se provimento ,o recurso. ;>0r unam. 
llppe", Fm-nn os re,spectlvos autos I ven a em o as as oas mercearias, em latas de I kg. á Rs. 3$500 =ª!e 11~~·o'J~ t~:,;~ d!

11a;1;[.,.,, "'e; 
com vista ao exmo. sr . dr procura 

dºlp\l!If~~ =~1 n. 74. do ter: U n '1 C O S d 1' 8 f r 1' b U 1' d O r 8 8 ,' COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKf ~~~';,"d~º:~·rpenad"' bf>l. F'er. 
mo d<, Teixeira. da comarca de Pia. 1 Idem 11 

4, ds COTl".Jltca de Maman. 
tos. Relat.c>r desembairgado,- Marnuel R oa li de ~~osto. õ O - ,Todo Pe88Ôa guape App~llante. o reo João va. 
A.Zf.vêdo. Appella.nte Delrrúro Fran. •••111!!1•••••••••••••••••• lent1m dos Santos. appellada, a Jus. 
cisco Cruz; apµellada a justiça pu. •••••••••••••••••• tlça Pu~lica. Negou.se provimento ,; 
blica. Foi cem vista ao app,e!,lante e I appellaçao, parn conftrmar a sen. 
depois ao exmo sr dr pr-curador curso. para reformar em parte a sen· 1 Manuel Azeivêdo, Souto Maior, Fio. COITidos, Paulino Vieir,i de Brito o tença appellada oontra ,, voto ,jo 
geral do Estado tença <tpp<!lada. e confirmai.a em doardo da Silveira e o . procurador menor Manuel Paulino de Brito desemba,·gador Paulo Hyoac10 Im-

Pareceres _ Recurso de habeas parte, por ttnarurrudade de votos. g€Tal do Estado \1iauriclo 1"urta.do. Idem n.• 56, da oomarca de João pedido o dr"1lmbarg,ado, FlodoaMI'> 
corpus n. 

51
, da oomrurca de JoãÕ Idem n 45. da comarca de Ita- Deram.se as seguintes o<icorren- Pes.sôa. Recorrente, ., dr. juiz le di. ela S1h""Ira 

Pessôa. R~oorrente 
O 

M. juiz de dJ. bayanna. Rel.3:tor de,oem'bargador ci'1s: reito da 2.• -,ara; recorridos. Jos~ Al. Idem n.• 41. do termo de Sapé, da 
rei to da 1., vara; recorrid, Ja.ctntho Ps;ulo Hypacio. Appcllante João da DistriblJições - Ao ~rembarga- ves de Souza e outros. comarca de. Vlamanguape. Appella.n. 
Ezequiel Carneiro dos Sanl<>;. Crtiz. Gouveia: appeil!>d> o dr JUIZ dor presideinte. Aggravo de pr,tição !"'mmer~ial "· t". o dr .imz de direito; appellado, 0 

d<> drre1t<>. Deu.se provimento á ap_ Recurso de ·'habeas.corpus•· n.• 10 da com,irca de Jo11<> Pessoa 11.g réo Franci.,co Flô De · 
ur:11."'.' ii.éC:re::, ~1'J~:ºiJt d~•t peliaçã.o, por unanimldiade de votos, 57, da comarca de João Pe.ssõa. A.e- f?l''a.vant.e, Einar Svend.•en: aggrava= to à appellação. ;,;,,. u~-;;~·il~r~~~~e~; 
reito; 1·<1cmTidcs Marcelltno Gomes d" paiaull-ef~ma.r a senten1a. appellada, corrente, o dr. juiz de direito da J.• do, José Guecks Pereira Filho. O ,ir votos. pa,-., mandar o réo appell.ado 
Lo.cerda, Ascendi.no Gtm,os de Lacer. ~u:';n o.se O respect vo proces.so, vara; recorrido, Sevl'lrino Paulo 1ie procurador g"ral do Estado npresen. • novo ,iury. 
da e outros. Emb em~nte. A rd 

30 
d I Almeida. Ao desembargador .,,mio tou os re.spectivos auto.s em mesa Idem n.• 40. da oomarca de santa 

Idem n. 52, da c,ma.rca de João mJ r airgde ªºão oc, am n. , a Hypacio. . com os pareceres. Rita. Appellante. a Justiça Publica.· 
Pessõa. Recorrente o d1r. juiz de di co \ca. Jo Pessõa .. Embargan- Appellaçã.o c1vel "·>X-officlo" :1.0 De<;ignação de dia - R,ecur.•o de appeilacto. Cícero Lourenço Beua-ra'. 
relto da 1., vara; recorridc,s Aure: :s; ~:l~ntes Jooé Ave!U:W de QueJ. 25 da. coma.rca <:!e c.atolé do Rocha. "ha,bea.s.corpl'\t'' n.• ',51 da corrnrca Deu.se provlm•nto á sppellac;ão :oor 
Hano Graja do Rejo, Antonio Pedro dag; !ppellaJta,'e! ~t~1~ õ'/Ib~~-1 <Êxecutiv? fiscal). Appellante, o •ir. de Joflo Pessôa Relator, des',mbar.g~ un.a_nunidade de voto.,. para mándar 
da Silva e outros. pany Of Brasil F d doo jUlZ de dtretto; appellada, 1. Ji'azenda dor Jo.•é Nova•s. Recorrem.e, o dr. JttlZ o reo a novo JUTY, 

Idem n. 54, ela oomarca de Pom- os embar os ; oram es~ 1 do Estado. • . de direito da. I.' vara: recorrido. Ja. . Os demais fel!cs ,,m mr,sa ,>are. 
beJ. Reoorrente 

O 
dr. Juiz de direito; tos. Não gto;n: p':te~~d;'jga'.:::e~f,; cota - Appe!JB,çao c1vel n.• 11. •:la \ cintho E~me! Carn',iro do; Bantes. Julgamentos, félram adiados p::lo 

reoorrido José Rufino da Silva. 
00

_ 0 exmo. desembargador Sotllto Mal r comarca de Cam,oma Grande. Ap. Idem n. 52, da me.sm:i comarcA. adeanta_do da hora. 
nhecldo por "Jo<é campina" pc1• ter funcbnado oomo procura.fo • penantes, Loureiro, Bor,bosa & .e.. Recorrente, o dr. Jmz de fürc.1to da. Petlçao de "hab?as..corpus" do 

mª

Airpopa,elldae<;áAlo acrng
0
:mainda

0
1 Mn

0
. n4ôte!rod.a. Acop. geral ad.hoc. Os demaLs feitos .,;;, Ltd.; appelladoa, Ami,>r\co Francisco 1.• vara; recorridos, Aur~Iiauo Gr.•n- teTmo ~o Ingá. Impeta-ante, 0 :oaci. 

mesa para julgamento foram allia. de Normandia O sua mrulher. O drn- Ja do Rego. Antonio Pedro da S1lva enu- Joao Clcero de Souza .. -ecolhido 
pella,nte 

O 
dr. juiz de direito; appe!: dc.s peb adJantament.o 'cta hora • ~mbar~ador Souto Maior, :'ICh.ando...se e )Ucros. • . á csde19 publica d~quelle u-;mo. o 

Iad, Joib Pcrefra Pires Asslgnatura de Accordãos _ Re unped,do de !uncc1onar, :,.presentcu Idem n. 53, da comarca d<l ca.1~- desembargador presidente proferiu O 
Idem. n. 43, da oomarca de Patos. curso de habeas·corpus n. 40, da 

00
: os autos em mtesa para ,,s cli?vidcs ze,ras. Reoorrrnte. ·J dr. miz ·ia h. se~nte dF.,•pacho: "Requeira .10 dr. 

Appel!lante candido Ayres cavalcanti: mama de Guarabi.ra. Rec~rrente O fms. • reito; rec:>N1do. Marc'?llmr, Oorrrn JUtz de .. du-e1to da oomarca de It:i, 
n.ppehlaiclo o Julzo de direito. dr. Juiz de dJreib· recon·!do Alf<el:lo Passagens - Appdlacao civel ",'X- de Lacerda. Ascendmo Gomes .Je 'Jª· bayana 

Aggra.vo de petição civel n. 11. da de Araújo Guedes.' offldo" lde.~quite amlgavel) :•t.º 16, cerda e outro.~. ~•Rna.tura ele accordão.s - Appel. 
comarca de João Pessôa. Ag(!Tavante Idem n. 41, da comarca de Bana da comarca de João Pecssôa. R<>lator, Idem n.• 54. da comorc.a d~ Pcmbal. laçae civil n.• 6, da comorea de ,JOÃO 
o badharel Francisco da Trlnd11de nelras. Reoorrente O dr. juiz de di. desembargador Paulo Hypaclo. Ap. &."Correnta. o dr. juiz de direito: ,. P_essõa. Appel!ante. Rossbach Bra.. 
M<>lta. Henriques; aggrn.vado o dr. reit.o; reoorrfüo ManuGl Barbosa de pellante, o dr. juiz de direito da 2.' 001Tido, José Ru!ino da Slll'a. conhe. MI Company: appellada. .. Fazenda. 
JuiZ de db·eito da 2' vatra. O dr. pro_ Lima. vara; appralados, L<>urival de Souza cido por "José Can1piJ.1a ·· do Est<1do. 
curador geral d<> Estado. apresentou R«iurso criminal n. 12, da oomarca carvalho e sua mulher. o relator Appellaçã:, crim1nal n." 42. do ter. Id<,m n.• 45, da comaroa de Itabay. 
os re,;pectivcs autos em mesa com os de Alagõa Grande. Recorrente O dr. passou oo autos ao l.º revL~r. d·e.5- mo de Santa Luzla d~ Salmgy. Ap. ana. Appellante. João da Cruz Gou. 
paireoeres. Juiz de direito; recoiTido 

O 
oapit.ão embargador M. Azevêdo. J)'.'llantr., o meoor José Saturni.no d~s veia. appellado. o dr Juiz de t.lirel-

Designação de dia - Appellaçá<> Asoendino Feitosa. Aggravo de petição civel n." 11, da Santos; RPP",llado, o juízo de direito. to. 
criminal n. 130, do term, de Sapé, Idem n. 24. da oomarca de cam. comarca de João Pe~sôa. Rekl.tor, Idem n.' 129. da com.a.,·cs ie Cam. Idem 11." 47, da 0 om.arca de Guara­
da comarca de Mama.nguape. Rcla. pina Grande. Recorrente O dr. juiz desembarg,ad.or Fkldoordo da Silvei. Pilta Grande. Appiellanle, Ev~mlcto bil-a. Appellantes. A.leixo Duarte .Ja 
tor de.•eznba,·gado1· Paulo Hypacio. de direito: reccrrldo José Gomes da ra. Aggravante, .1 b~!. 'Francisco da Lins Bezerm Cavalcanti; ap!Y.'llado. > Silva • sua mulhm: oppellada d. Jo. 
Appella,nt,e o dr. juiz de direito; ap. Silva. Trindade Meil'a Henriqu,es; aggra,in- dr, juiz de direito. ""!J)ha Justino da .Rocha. ' 
pellado Antonio Dantas de Mor.us. Appellação crimirlal n. 3, da co do, o dr. juiz de direito da 2.' ,ara. Idem n.• 53, do tern,~ d,• Tapcroà. Idem 11.• 18. da oomarca de Campi. 

Idem n. 38, da comarca de Campi more.a de João Pe.ssõa. Appellante ó Appellação civ~l n.' 48, da ,omat'ca da comarca cli? lagôo do Monteiro. na Grande. Appel!Ante. João l\lipio 
na Gra111de. Rela,tor $<;embargador dr Juiz de d!reit, da 2.• vara; ap. de João Pessôn. Relator, deseratar. Appe,llant.>. o ct,·. Juiz munlctpnl; op. Torres: appellado. Genaro eavaJcan. 
P,1UJJ, Hypa.clo. Appenante o dr. ~llado Joaqulm Clement.e de Alme1.. gador Flodoardo da Silveira .. ",.!)~!. pellado, Francisco All!!lL0 to F'rrnan. ti de Queiroz. 
J1uz de direito; appeilado o réo Seve. oa · Jant<>, o Banco Francês e Itallano des. Id 
ru,o PrcnrLsoo B1r'bo.sa. Idem n. 32. da oontaTca de João para a Amerlca do Sul; appellado, '.'Til n: IO. do t,Tmo de Santa 

Idem n · 22, do termo de Soledade Peesôa, Appellantes José Gomes de Giovanni Gloia. O rel,ator passou <»> 
Rehitor d~<m.bargador Manuel Aze- Oliveira e 0t1tros; alPJJcllada a Justl- , 1·r,s1>00Livos autos ao 1." revisor, clrs. 
vêdo Appellante o <lir. Juiz municl. ça publica. embargador Paulo HypaciD. 
p!\I. Appcllado Alfrêd.> Pereira de Idem n. 126. da comarca de João Appellaçli.o c!vr,1 n.• 18, do. comarca 
Souza. Pcssôa. App,-IJante a justiça publi de Campina Orende. App-.,llante. " 

Idem n. 49. da comarca de Alagôa ca· arr.cll d J - Mi 0 •· d. d j iz do Monteiro. R<>lator <ie&embar=d- • .. :...- a o oao nenu,o e r r. u de direito; 3ppellado, ,João e... to z.r !o ~- - ArnuJ, Honorsto de Sowia. o desernbarga. 11 ª r · A1>1>ello.nte a Jll&tiça Idem n 131, da mesina. ~m.aru. dot Floàoarc\Q da Sllvw.ra ))8$$0U os 
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Luzl,a do Sabugy, d& comarca de Pa­
tos. Appellanres. Malaquias José tfa­
~a e sllil mulher; appellad~. 
José Fortwi.ato do Maria e sua nu­
lher. 

Idem n." 41. da comarca ·:le Cn.i>­
zwi,as. App,,Uante, Geminitu10 de 
Souza; appeU.e.ru,., d. Nella Ferreira. 
de Andrade. 

Embargos ao acoordam noo ,iuoos 
de appelle.çiío oonJJTierclal n.• 30, da 
coma.roe. de João Pessôa. Etnba.1:g,:in,. 
tes e appcillantes, José A vellno de 
Que.ir-OZ, sua mulher e outros; em­
bargada e aa>pelladaJ. 1. _ Standard Oll 
compa.ny of Brasil. Fomm ass1g11'l­
dos os respectivos acoord1í.oo. 

INNUNCIOS 
NUNCA VISTO l 

POR 3$000 O l\lETRO 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

ATTENÇAO? 
Llsta de preÇo dos artJgos dt• <Jasa 

Chaves para serem vendldoo até 15 
de maio proximo: 

Le.mpadas electricas até 60 w .. uma 
4$000; ferroo á va.por JTULrca Estrellu. 
um 5$500; Litros para leite, aferido,;, 
um 1$100: Meios litros leite, aier!dos, 
um 1$000; Cacheputs de metal. um 
4$000 e outras grandes centenas de 
artigos por preçoo nunca vtst,is. 

Rua Maciel Pinheiro n.• 180. 

Allnoçúo. cordas, concertos. collo­
c.1 ção de cêpos de f:tia, etc. Trata-Se 
n'1 rua de S. Miguel n. 113. 

CASA A' VENDA - VMlde-sc a 
cxcclJcnu, e espa,ço,sa. residencia á 
ruR. Baa-.io da P_a&agem n. !J44, pOr 
prt·ço de oocasiao. Terreno proµrlo 
l,c,rm!nando á rua Santa. R®a, optl _ 
mo paro, oonstrucçõe". Fructelra.s de 
qualkla.dc 

COFRE 
V,·1uJr.M• 11111 ucqucno, m.arca ºMi .. 

11t>n·a '' r rm Lmm e!!o!l.atlo de coit.•scrv,,. 
t;;iu. i•r1•ç.o d<' orcaci.ht.o. Ver e tr:,.l:1r 
a 1·u.:t 5 tlc Agosio. n. 49. 

ALUGA.SE uma bõa ca.sa, ã avenL 
da dx. João da Matta n. 450. a tratar 
na avenida João Machado n 51. 

PARA Vf:R NÃO PAGA 
NADA 

GRANDE FABRICA DE VINHOS 
TJ:TO SJ:LV .A. & C.ª" 

(A IUIOB X 4 IIUS BEII IIONTADJ, DO NOBn; DO P41Z) 

Premiados com 5 medalha: de OURO e 2 grandes premias em ma: úpo;içae: Nwonm e úlrange1ra. __ 
Oniea,nolstado, que man~m seus producl-01 analyaado1 e approvados pela Sande Publíca,do R. dcJaneiro 

J; 8 1., e; () 1 JI. L I D A D J..; ~ t 

C';~frd!:o!J' E I JE~!,r..'t~.IN A 
1 :>UCCO DE CAJÚ. SEM ALCOOL 1 ( sueco UE JENIPAPO, SEM AlCOOL 

'l'elcpbune 1 ~o 1 -- J elcg1•amwa : '- 1.'\:DOlllf 

Rua Barão da. Pati:sa~;en:1 11.o 14.S. 
.I O j O 1• E S ,'li O A--P ,1 #1 ,1 U y U ,! 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 A R A R u 1 A B R!SIL 
PEOS DE SOL 1:=== 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T Alim,nto IM escellencia para crianças, 
L ffl ,./-' velhos, convolfscentts, etc. Refinada e 

• 0.18'U purificada por 

r"1" !:/:~:-.-;~$ t!b,~:~~·t.u~ij.. C. ~I E N E Z E S ,\ F I L H O 
n«rl•m·sr todos •• lypo, de forõa. fabrl· MOINHO PARAHYBA 

Vende-re um terreno fructife1"0, 
oom àuaS frentes, do lado preierido, 
:;ervlclo por bonde, luz e agua, na 
m-..,nlda ElpitlllClo Pll5.slla. medindo 
80 X 70 ou em lotes de 20 mebN6 por 
70. Tr&ta.r no "Resbaurant Jldoo,J". 
- Oa,p1ta,l. 

V CXG:). ou<'rem vêr mn cncant,atlor 
sortimento de tudo que é bom e boni_ 
t.o? tenham bondade de ir á 

VENDE_SE o SIT10SAN7'ACRUZ FOGOS? Chaves. Maciel Pinl1ziro, 180 ~~~ ::~
1
~1:tt:::.,.d\!~ e:~ª~;,:'ª!~::~~ João Penóa- llUl GAMA E Mfll01 111 

DA BôA VISTA. de propriedade dos f \ auas, de eTaca 
herdeiros do d. Berna.,·dina Rose. da Só os DE Jose PllltEN'l'EL ! ! ! 
Lima Borges. com bóa casa de mora- Fabricantes de fogos a,,tificiaes de Luz el-ectr1~ ca 
~tl1~~ª~fo ~~~:;~~~d;a;;~~"o ~~~ª ~ q~\!ooesc111t:o~~c~~< j 
frente pa.ra o mar e avenida 'l.'am_ Phoopl101·os Electrncoo de tocla.s u.s 
baú. A tratar com o dr. Irenêo JoL córes. Salva.s, Foguetões e Foguetes. 
filY. Artigo Garantido. Vantagens aos rc-

Optima opporlunidade 
VENDE-SE uma mercearia no 

melhor ponto desta cidade. 
Lourh·al Freire, proprielario 

da mercearia sito á rua da Repu­
blica n.' 303, lendo se estabele­
cido com estivas em grosso á 
praça Alvaro Machado, vende 
seu estabelecimento a retalho, 
~aranlindo ao comprador fazer 
optima acquisição. 

A tratar á praça Alvaro Ma­
chado n.' 54. 

VENDE-SE a optima casa á 
rua Saldanha da Gama, n.' 51. 

Preço de occasião. Tratar á 
rua Duque de Caxias, 417. 

PREÇOS CORRENTES A 
DINHEIRO 

DROGARIA DOS POBRES 
-dc-

v<>ndedores. 
Bazar e Deposito: - Avenida. Ge­

neral Osori<J, 402. - João Pessoa 

VENDEM-SI! - 1 MotGr •otto" 
lorça de 10 ca.valloe - l ma.china. de 
serrar, 1 macbina de apl&lnar, ambas 
11, vapor e 1 m.e.ohlna grande de fu­
rar, . movida , mão. 'ludo com pouco 
WIO. 

Tra.tar , rua Matllel Plnlleiro, n 
221. 

Vende-8e uma installaçiío com· 
piela ullemá de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante d~ 
um motor vertical a vapor, com 
re~ulador axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
para 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Cornmercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessõa, 
rua 5 de Aaosto. 50. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A m1iur 1mprez1 d1 nmuacão da America do Sul 

1111!1!~..., -

Passageiros e cargas 

JOSt ALVES GUIMARAES 
Rua. Barão do Triumpho, 488 

(Estnda. do Ca.-ro) 
Vidro - Qa,Jenogal 

" Ma.gnezia Murray 
Emulsão de Soott 
Elixir 914 
Sa.ngujJ10l 

i:.::11 6$300 
4$200 
5$500 
4$õ00 
2$500 
2$000 

I 
end. teleg.: NAVELOIDE _ Séde; RIO DE JANEIRO I 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUES ALVES l O paqeute DU~UE DE CAXIAS Saúde da Mulher 
Agua Rabello 
Agua de Louxtiês 
Peitoral Angico Pe-

lotense 
Feitor.a Ga.nbará 
Luetyl 
Homeopa,t,hia 
Loção Brilhanire 
Paista Kolynos 
,'\,lgodão 25,0 
A!lgodão 50,0 

Maço - AJOtadura de $300 rs. a 
V!dn-o - Elixir de Nogueira 

" CaipiVQcl'ol 
lm. [2 - BorrachQ rigador 
Vidro - E!llxlr Rabe'lio 

" Xarope Vela.me 
Caixa - Empola.s ova.ri&l 

" Bismogenol 
Empola,; Onadine 
Oleo Camphorado de 

5$000 a 
1 emp. Celphenil 
5 eunp. caapheni.l 
Pastilhas V'ald"' 

V~ - t"~ =~toso 
" Mag,nezl.a Pellig,rlno 

La.otr,g,enio 
Va.rulidlol 

Tubo - Cêi,a Lu.sto.sa 
." Leite Magaiezia 

C~f" - ~~R=~ 
V~ - 81: d~eRi~hlofJ0,0 

4$000 
4$000 
5$500 
$700 

9$500 
3$300 

$300 
$600 

1$000 
3$400 
4$300 
2$000 
3$500 
3$500 

16$000 
14$000 
8$500 

9$000 
6$500 

19$000 
4~00 
5$000 
4$600 
6$000 
6$500 
9$000 
1$600 
$ 

5$000 
2$500 
1$600 

Tubo - Ev32:º Pa,ra. tirar oo.- $llOO 
betl(Jll 7$000 

Vlclro - X. G~~!flà Alcatrão: 
" F'luxo Sedatina. ;:: 

Veimicida Lima (g.) 2$200 x=~~ (p.) 1$'200 
Davy Oalclum lS'IOO 
Aipo,;gas11ine l~ 
Tonioo Entootil """º 
Lactargyl = ,. ~=ude Alex.wndxe 4$600 

Qualquer ou'tro M"tlgo não m!~ 
nado consulte preçoo. A Drogaria dos 
Pobres \"e!lde barato, paro vendex 
multo. 

Esperado do aul no dia 2 de ju- l!eperado do norte no dia 3 de 
nbo, aalral no mesmo :dia para Natal, junho, salrd no meamo dia para 
Ceari, Maranhão e Belém. Rcc1lc, Maceió Bala, Rio e Santos. 

esper.!o P~~uat:}º::N:ia 
9 

de\ Q . paquete COMANBANTE RIPER 
junho, ulrt no mesmo dia para . Esperado do norte no dia 10 de 
1,jata~ Ceará, Maranhãoe Bcl~m Junho, aair4 no mesmo dia pan 

Recife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 
1 

Linha. :hi.ta.ná.os Buenos .A.1res 

D paquete AFONSO PENA 
Baperido do norte no dia 7 de junho rnira no meamo dia 

p~n R~eclfc, Maceió, B~!a, Vitoria, Rio, 1SÍntos Paraoagm, Anto­
nina, 10 Grande, Monlev1déo e Buenos Aires. 

Linh.a. ::e10-:l).4:a.ná.oa 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado do !!otle no dia 7 ~e junho, saitá l!O !!!CS!!!o dfa pata 

Natal, M.l!~O, Ateia Branca, fotlaleza, Matauhão, Belém. Sanw-em Obi­
dos, PMfnhri~, Haco2.t12.ta e Manio~. ' ~ 

Linha. S. F.ranclsco.Tutola. 

Cargueiro TUTOIA 
. . Esperado do si!! no d,a JO a•!tã no t!!C9rtlo dia pata Reci!t, Ma 

ceio, Bala. R!o, Santos, Patanagui, Antonina e s. francisco 

A Companla rece.he cariias para Santarém, Itacoatfara e ManAo 
:mRl~ª'lj~~~~~ cm Belem, e para Pelota, e Porto Alagre a tranabordo 

As reclam1çõe1 de faltaa e av1rl11 &ó terão acelt11 por ncrlto 
dentro do prazo de !rêa dias apó1 a descarga. 

1 

Para Oelllal• lnformaç6ea com o •eenta , 

• boccu aulomaticas. 
Rua Maclell Pinheiro, ua. PACOTE; 1$200 

SAUDE - VITALIDADE - VIGOf\ 

- ~p I B R O G EN O L · -
o M.JÊLHOR RECONSTITUINTE 

PESSOE·NSES I Prestae mais um culto á memoria do lne 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

CJISJI »BNJI 
Calçados, chapéos, perfumarias, 
gravatas e artigos de novidades. 

Rctcbedora dos afamados ~alçados D D o dos elegelea chapeo1 DO - X, 
NOVAS REMESSAS ACABA OE RECEBER 
PREÇOS E~ CEPCIONAEB 

:eua. 1MJ:a.c1el Finhei:ro. 98 

tên.\'l!i:llf.>~n d A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~ ~-~ ~@!,~ ~ ~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.LFA.IA.TA.Rl,I. U 1 ·1,'ERSA.L 

Rua Maciel Pinheiro, 145. 

MOSAICOS ? l:Leia a s J interesse 
I A_ntes de V. S. comprar qualquer me-

Só os da Fabrl·ea S d1camcnto 1,nba a bondade a o/intercs­
• se, consultar os preços da PHARMA­

I 

José. Grande stock e 
lindas padronagens. 

I 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

Borromeu &. Cla. 

CIA S. ANTONIO 
,:endas a ~r1tsse e a retalho 

Secção de Receituario c/rigorcsa flsca­
lisação de s/proprietario. 

PESSOAL IDONEO E COMPETENTE 
I Pra1,a Ped.-o Amerlce, ;;:1 

Joio Pee•ôa 

-----

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(C:omp. • C:onunercle e Navega.e Ao) 

Sl!Dl! - RIO DI!: JANEIRO 

OSff',ILDO ARAIJl'l-'A - Esperado de Porto Alegre e escala 
no dia 3 de junho proximo sabindo no mesmo dia a tarde para Natal 
Mossoró Afacaty Ceará, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga. ' 

PIRA,'1GK - Esperado de Sant09 e escala no dia 6 de ju­
nho proximo eabindo no mesmo dia a tarde, para Natal, M1caú, Mos­
!,()fÓ. c~ará, Maranhão e Pará, para onde recebe carga 

AVISO - Previ_ne-ae tos 1n. carregadorea que II ordens de em­
barque só serio fornCCidas até a vespen da Ublda dos vaporee, contn ~~~:fª dos coobeclmeotoa de embarque e despachos federaea e esta· 

TERRENO 
Vende-se um terreno com di­

versas fructeiras, medindo 24 
metros de frente por 280 de 
fundo, sito á Avenida D. Pedro 
II, nº. 1.101, a tratar na Aveni­
da General Osorio, rr.' 113. 

B ASILE U O O M B & rara cucas • acommadu, freta., ..-&!ora, Traia-se com ., accnta I 
!aattorlo :rRAÇA IIIACIEL flNIIEIRO N·• H. 

Armasena: Pr&fA •• de IWOW'embr• I Companhia Commercio e Industria Krõncke 
FONES { ~fi'i!~. ~·- =-· JOÃO PESSOA PR 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~==~==~~=~, AÇA MAClEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 
_::=::; 
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